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ACTOS  DO ,POUER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.068—DE 16 DE JUNHO DE 1910

.10) r e ao /slinisterio da Viação e Obras Pu-
. blicas o credito de 50 121:000S, para occorrer

ás despezas com o ramal de Itaeurussa,
da Estrada de Ferro Central do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados
.1Unidos. -alo Br.;zil, usando da autorização

)constante do art. 18, n. VÁ, alinea, a, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, de-

ftréta, :
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio

da Viação e. Obras Publicas o credito de
500:000$, para oçcorrer • ás despezas de con-
strucção do ramal de Itacurussá, da Estrada
'do Ferro Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910, 83' da
Independencia, o 2e da Republica.

NILO PEÇÁSITÀ. •

Francisco &I.

UNIDOS

CAPITAL FEDEI...

SECRETARIAS DE ESTADO
Expediente de 18 de junho de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministério da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:

De 101$020, indemnização ao director da
Escola Correccion ti Quinze de Novembro,
por despezas de prompto pagamento por elle
pagas em maio findo;

De 113;3300, fornecimentos feitos, em de-
zembro do anno findo, ao Supremo Tribunal
Federal ;

De 992;7;400, publicações feitas pelo Jor-
nal do Commercio, para o serviço elei-
toral

De 1:300$, obras feitas, no corrente anno,
no edificio do Internato Nacional Bernardo
de Vasconcellos;

De 37$, indemnização ao porteiro do se-
gundo Tribunal do'Jiiry, por despezas ruiu-
das por elle pagas, nos mezes de março,
abril e maio do corrente anilo;

De 1:154235, luz electrica consumida no
Deposito do Menores, durante o rnez de maio
finde;

De 26:335$38G, malerial adquirido pela
Força Policia!, no corrente anno

Distribuição ao Thesouro Nacional do cre-
dito do 23:317$741, para impresões e pu-
blicações de debates, sendo: 9:55 ;$151 do
Senado Federal e 13:76129a da Camara dos
Deputados.

—Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Fazenda o processo de

divida de exercicios findos, do que sio cre-
dores Bifa,no Rocha & Comp., por forneci-
mentes feitos ao Supremo Tribunal Federal,
nos mezes de outub,.o, novembro e dezembro
do atino findo

Ao Tribunal de Contas, documentos Pis-
tifiean lo o emprego da quantia de 103s700,
despendida por conta do aileantamento con-
cedido ao secretario da Escola Polyteclinica,
em janeiro do corrente atino.

Expeliente de 20 de junho de 1910

DIRECToRIA. GERAI, IDE SAuDE PUBLICA

Communicou-so ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que-não poude ser
levado a effeito o exame do validez, pedido
para o carpinteiro de l a classo Manoel dos
Santos Deveza, visto este ter fallecido em
15 do corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de In lustria e Commer-

cio, no sentido do ser explicado pelos inv :a-
tores a significação que dão de—agua satura-
do do 25 grãos Baumé —, no pedido de privi-
vilegi o para «Um apparelho para purificação
do chlorunto de	 ;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
para que seja feita- com re;ularitla.10 a re-
messa do Mario O ffici .al á 4a Delegacia, do
Sande

Ao presidente da commissão fiscal e ad-
ministrativa das obras do porto do Rio de

Janeiro, afim de eiiI. iixe-
cutadas as obras de que carece, o gebdio á
Tua da Solide n. 270.

— Retnetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade deste ministerlo , a conta, em du-
plicata na importancia do 3:29..)$23'1, prove-
niente de fornecimentos o trabalhos feitos
pela <City Improvements» p ir h 0 Ilosiiital
do Engenho de Dentro, em outubro de 1908.

1?,e2uerin?entos despachados

Manoel Alvaro (1 0 districto). — Será rele-
vada o multa, si forem apri .sentadas as Plan-
tas á secção de engenharia e facilitado o
exame do concrecto, dentro de 30 dias.

Man iel Alvos Carneiro (2° districto).—Não
pode ser atten lido.	 •

Antonio Volantim do Nascimento (2° dis-
tricto).—Não pode ser attendido.

Josa Gonçalves Lopes 3° districto).—Defe-
rido, nos termos da informação.

José Volantim Dunham (5° distrieto). —
Queira comparecer á secção de erige h iria.

José Chaloub (60 ilistricto).—Certilique-s!.
Maria Ignacia de Lima (6° distvicto .—Cer-

tifique-se.
Antonio da Cunha Ferreira Leite (6° (lis-

tricto).—Fica relevada a multa.
Arthur Cesar de Carvalho (G^ districtol.—

Não pode ser attendido, á vista das infor-
mações.

Antonio Gomas de Miranda (6^ districto).
—Ficam a liad ts as obra,s.

Jorgao Ca,ran (6 0 districto). — São concedi-
do; 00 dias.

Antonio Rodrigues Bento (6 0 districto). —
São concedidos 30 dias.

Elisabeth Martins da Cunha (7° districto).
—Deferido.

Luiz Ferreira da Costa (7° districto).—Fin
relevada a multa.

José Lopes da Costa Moreira (7 0 districto).
—Deferido, nos termos da informação.

José Maria Abuso Roriz (7 . districto. —
Deferido, nos termo,: d t informação.

Antonio Abuso Roriz (7° (listricto). — De-
ferido, no; termos di inform tçTio.

De. Raul do Almeida alagalnães.— Provi-
denciado.

Agostinho Luiz dos Santos.—Deferido.
Leclere & Comp.—Requeiram ao Mo:listo-

rio da Agricultura.
Herm Stoitz & Comp.—Deferido.
Antonio Tinoco Vieira.—Deferido.
Al rodo Bressane Li ma. —Deferido.
Custodio Gregorio Martins de Almeida. —

Deferido.
Ilieroclio Eloy Pes:6-1, do Barros. — Não

pode ser attandido.
João Rezende Conceição. — Não pode ser

atteodido.
Oc inivio Borges N. da Camara. —	 f.

caso de licença.

•Ministerio da F	 'da
Por titulo de 20 do corraate, foi decl irado

sem e feito o de 30 de abra de 1908, pelo
qual foi nomeado Fabricio, ii Ser tue n p Ora
o logae de escrivão da Co Idetoria tias itOrl•
das Federaes em Santarém, Estado do Pará
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EMEMENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerr t:
N. 98—Constando do telegramma do de"e-

gado fiscal no Amazonas, do 7 do corrente,
que a guarnição da/lucile Estado já se acha
dotada de nu nexo sufficiente do praças,
rogo v03 digneis providenciar no sentido de
ser fornecido o necessario contingente para
o serviço do guarda daquella delegacia e da
A:Podega de Mandos, actualmeite sob a
vigilancia de remadores commandados par
um guarda aduaneiro; pessoal que, por falta
de disaiplina militar, não pode inspirar a
precisa confiança para garantia dos edificiu
e valores que fiares se conteem.

Raiterci-vos 03 MOUS protestos de elevada
estima e consideração.

_... Sr. minismo da. Viação e Obras Pu-
blicas

N. 163 — Levo ao \a:G:so conhecimento,
para os devidos fins, que o Tribunal do
Contas, seaun(Io communicon o sou presi-
dente. em officio n. 416. de 10 deste mez
resolveu, em sesSão de 7, julgar idoneae
811db:iodo a flançm, no valor 640$, prestada,
em moeda c aTente, por Alfredo Romão dos
Anjos, como reforço da quo antoriormanto
pri ,st ara, na importancia de 930$, ora eleva-
da a 1:i00, afim de garantir a responsabi-
lidado do sua mulher, D. Goldemira Moreira

s Aojos o a do; propostos que a mesma
tenha ou venha a ter no lagar de agente do
correio na Es:.ação do Me) er.

Re taro-vos os meu protestos de elevada
estima e consideração.

N. 164—Cdb i-me levar ao vosso conheci-
mento, para os de vil s ans, que o Tribunal
de Contas, conforme commumcou o seu pre-
sidente em officio o, 397, de 8 do vigente,
resolveu, em sessio do dia anterior, julgar
id.onaa e sufficiente a .fi oiça, no valor de
6:000$, prest ida por Ari hur Quadros de Sá,
em seis apolicos da divida publica. de sua
propilo ¡afie, do emprestimo do 1903, para
as obras do pavio do Rio, 'do valor nominal
de 1:0o0.$. cada urna, nara- garantir a sua
responsabilidade o a de seus propostas nó

logar de almoxarife da Repart'ção de Aguas,

I

Esgotos e Obr . s Publicas deste ministerio.
Reitero-vos 03 MOUS protestos de elevada

estima e consideração.
N. 165 — Satisfazen io a requisiç'ío con-

stante do vossa aviso n. 238, de 27 de maio
proximo fino, no sengdo . dó ser facultado
ao engenheira chefe da commissão fiscal das
Obras do Porto do Pari, o exame da planta
de terranos de marinhas e accrescidos le-
vantada pela commissão especial nomeada
em 1873 pe l a Thesoura,ria de Fazenda da
então Provincia do Pará, determinei, por-
despacho do 10 do corrente, a expedição da
necessaria autorização á Delegacia F.safal
naquelle Estado, o que foi feito, por tele-
gramma, da D.rect pria do Gabinito do The-
soar° Nacional, de 16 deste mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e eonsileração.

—Sr. director do Banco do Brazil
N. 12—Poço-vos providencieis para que

seja remettida á Directoria Geral de Con-
tabilidade Publica, acompanhada da reSpe-
ctiva conta, uma cambia i , pagavel em Lon-
dres, a tios dias de vista, do valor de
C 14-6-8, afim de sir attendida a soli-
citação constante do aviso do Ministario das
Relações Exterioros, sob n. 155, de 24 do
maio ultimo.

—Sr. Dr. Casario da Silva Pereira:
N. 76—Accusando o recabimento do officio

que vos dignastes dirigir-me, sob n. 116,
de 6 do corrente, agradeça-vos a commu-
nicação do haverdes, nessa data, isiassu-
mida o exercicio do cargo de 1 0 procurador
da Republica.

—Sr. director geral da Escola Univerá-
taria Livre de M ináos

N. 15—De posse de vosso officio n. 39, de
16 de março proximo findo, pelo qual vos
dignastes c onmunicar-me - haverem sido
installados os diversos cursos dessa Escola
Universitaria, 'cujos alevantados intuitos
muito honram a iniciativa dos seus institui-
dores, agradeço-vos a gentileza da com-
m unicação e, bem asitn, o offerecimento que
me fizestes do um exemplar dos estatutos
da Escola.

— Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro:

N. 56 .— Ficus autorizado a providenciar
sobre a prompta entrega, pela guarda moria
ilesa rep artição, de q 'atro caixa; conten lo
20.000 libras sterlinas, que devem chegar
de alantevidOo pelo vapor Cltili, e são desti-
nadas ao aBrasilianische Bank für Deutsch-
land», passan lo o mesmo banco recibo, com
a dedlaração de obr.gar-se á, apresentação
opportuna dos documentos legues necessa-
rios..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ad,tilantento ao do dia 20 de junho de 1910

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 123—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 9
do corrente moi, resolveu approvar o con-
curso, a que se refere o vosso officio n. 75,
de 24 de marça ultimo, realizado nessa de-
leoacia, de outabro do 1909 a janeiro do
corrente anilo, para provimento de empre-
gos de l a entrancia ; fican lo, perém, classi-
ficados os candidados mencioda.dos na ineluia,
relação o pela ordem alli indicada.

—
Relação dos candidatos classificados no coa-

CU(S) a que se refere a ordem desta dire-
ctoria, n. 123, desta data, á Delegacia
Fisial no Estado de Pernambuco

10 legar.	 .
Alberto Solano Carneiro dá Cunha..
Ariosto Pinta de •Araujo Corrêa.
Francisco Pessoa de Queiroz,

2° legar

Arthur Ferreira Lobo.
José da Silva Pessoa Sobrinho.
.3oao Baptista Carneiro Campello..
Martinho da Silva Castro.

3° legar

Augusto da Silva Guimarães..
José Sá e Souza Filho.

4° legar

Francisco Barreto Rodrigues Campellot
Mario Sette.
Romeu Gibson.

5° logar

Alvaro Pereira de Corvallio.
Eug.enio de Figueirsdo Noiva.
Josa Antonio de Aleuquerque Maranhão.:
Milton Marques de Oliveira Mello.
Pedro Alaim Teixaira.
Samuel José Pessoa Valença (bacharel).:

60 legar

Augusto Monteiro Pessoa.
Arlinda Sariano da Silva Papo,
Frederico de Figueiredo Neiva.
Sergio Aquino Fooeca do Araujo.:

• 70 legar

Antonio Rodri gues Villares (bacharel):
Jose Joaquim Caldas Rocha.• Luiz Francisco. Rodrigues Mendes (ba.ai

chorei).
ara,nosi da Annunciação Codeceiro.
Mario de Brito Barros.
Pedro do Freitas Luiz.
Pelopidas Farre • ra Castro.
Se varino Otto Linch Bezerra de Molloo

8° legar

Antonio Rodotpho Toscano Espinol.
Antonio Dumaolii do Monte.
Francisco Jeronymo de Albuquerque Ma. n

ranhita Junior.
Luiz Ifenevenii i-c de Oliveira Freitas.
Manoel Rozando de Andrade Lima.

90 legar

Antonio Marinho Cegar.
Francisco Viii r do Albuquerque MellOf
Nelson de Oliveira.
Romulo de Albuquerque Prazeres.

10° logar•

Affonso Moreiaa Temporal.;
Alvaro da Costa Nanes.
Elidi() do; Santos Ramos.
Oscar Bezerra Pessoa.

11° legar

GeNilio Amaral.
Jorge Chateaubriand.
.Tos de 13a rros
Minarte Olympig de Mendonça. Furtado.:

12° legar

Adolpho de Oliveira Góes.
Carlindo Gurgel de Oliveira.
Doralecio Luiz Walcacer.
Francisco de Assis Cha,teaubriand,
Geminiano Galvão.
Israel Henrique Marra.
Jacintho Leopoldino da Fonseca, e Sava..!
Mathias Tavares de Almeida Junior,
Manoel Marques de Oliveira.

1,90 legar
Antonio Pinto Macahyba.
Alfredo Aurelio de Figueiredo Caddas.
Amoldo Raposo de Mello.
Catão da Camara. Pinto.
Diogenes Califas.

.Joaquint Aurelio de Albuquerque .Cardoztiá
José Affonso de Araujo.
José de Salleá Fonseca.
Lauro Carlos de Maranhão Breves.' 1

visto não ter O mesmo accePado a no-
meação.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, com o venci-
mento a que tiverem direito, na toma da
lei, para tratameatu de saaole, onde coa-
vier

Da 90 dias, ao 41 escripturario da Alfan-
dega de Maceió, José Ferreira do Carmo

Do 3 meies, ao fiel do almoxarife da Casa
da Moeda, Raul de Avaliar o Almeida ;

D.; 60 dias, ao delegado da Inspectoria do
Seguros, na 51 eircumscripção, bacharel
Francisco Martiniano da Costa Carvalho

De 90 dias, em prorogação, sendo 60 com
a metade da diaria o 30 sem vencimento,
ao operaria da Impr2nsa Nacional, Porfirio
Duarte Bezerra Junior

De 6 meies, ao collector das randas fe-
deraes em Cantagallo, Estado do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Luiz Franco de Sã;

De 3 mezes, ao conferente do. Caixa de Con-
versão, Dr. João Marcolino Fragoso.

el•m~

Diractoria do Gabineta do Thesotiro
Nacional

Requerimento despacha lo

Pelo Sr. director:
Maria Amelia Ramos, por seu procurador

Alip o Pereira da Costa, pedindo receber suas
pens'ies pel a Delegacia Fiscal em Porto
Alegre:—Apresente procuração que confira.
Foderos para requerer a transferencia do
credito
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Natio da Costa Guimarães.
Olympio Alves de Souza. e Silva-
Umberto Guedes Gondim.

140 ioga>.

Antonio Cabral de Arruda.
.Olyntho Monteiro Jacome.
Romulo Rubens Cavalcanti do Avelar.

150 logar

Leovigildo Samuel da Silstr, Costa Junior.
t Raul -do Rego Valença.

160 logr

Agostinho Lucas Guimarães.
Hu go Ileinzelmann.
Raif Costa da Cunha Lima.

170 ioga,.

Enrico Linch de Albuquerque Melbs•
180 rogar	 •

Manoel Ribeiro de Vasconcellos.
• Mario Leopoldo Poreira do Camara.:

Oswaldo Lobato dos Santos.'
Rubens Paiva. • 	 .

19' logar

Candido Pessós a avalcanti do
•

sinergia°.
• Eugenio Carvalho Duarte. -
.Theotonio Cerqueira Rocha.

• .20° legar

Azarias Heraclio Nery.
Leonidas de Lima Botelho.
Luiz da França do Rego Falcão.

Da 21 de junho

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 937 - Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 13
do corrente. rosolven autorizar o despacho,
livre de direitos, de urna caixa marca JC,
ns 754, contendo o material telegraphico
referido nos documentos juntos. conformo
solicitou a Repartição Geral dos Telegraphos
no officio n. 843, de 14 do maio ultimo, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega, n. 974, de 28 do
mesmo mez.	 •

N. 938-CommuniCO-V03, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendende ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio n. 648, de 14 do corrente, resol-
veu, por acto de 16, autorizar o despacho
livro de direitos ,de cinco volumes marca
PM-Rio do Janeiro ns. 1 a 5, contendo
bombas movidas a vapor, vindos de Liver-
pool, pelo vapor Thespis, destinados á mesma
Prefeitura.

N. 939-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 14 do
corrente, resolveu autorizar o despacho
livre do direitos, nos termos do art. 2 0 § 23,
e art. 50 das Preliminares da Tarifa, dos
seguintes ma,teriaes

'
 discriminados nos inclu-

sos documentos e destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil, conforme foi pela
mesma solicitado nos °Meios n. 75, 76 e 77,
de 1 deste mez, que inclusos vos devolvo, os
quaes foram encaminhados com o dessa al-
randega, n. 986, de igual data, , a saber:
4.395.965 kilos de carvão de pedra, vindos
.pelo vapor Tireeddale ; 775 trilhos, 105 cai-
xas com parafusos ; 20 ditas com grampos e
300 caixas contendo tirefonds, vindas pelo
vapor Abergelclie; 3.272 amarrados contendo
'chapas o talas para trilhos, vindas pelo va-
i por Macedonia.	 -

N. 910-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

; requereu a Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz em petição de 18 de maio ultimo, re-
solveu, por acto de 14 do corrente, autori-

:lar o despacho livro do direitos, nos termos

da clausula 24S,let1ra b, do decreta n. 7.562, •
de 30 de setembro de 1909, de 64 aros para
rodas de locomotivas e tender:, referidos na
inclusa relação, e que a requerente pre-
tende importar, p310 . porto do Rio de Ja-
neiro, com destino aos seus serviços.

N. 94I-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,'por acto do 13 do
corrente, resolveu autorizar o deSPaclid li-
vre' "de direitos, nos termos do §" 23 do
art. 2 s , combinado com o .art. 51. das Pre-
liminares da Tarifa, de unia Caixa marca
C. E., n. '47, contendo livros"parti, 'o serviço
de p3rmirtaç5es internacionaes; destinada

Bibliotheca Nacioiral • dó Rio de Janeiro,
conforme Solicitou o director da; meSma
13ibliotheca ho'otlicio n. 127, do* 2 - de maio
proximo findo, que' incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfandega
n. 977, de 30 do referido mez.

N. 942o-Commtmloo-vos, para 03 fins con-
venientes, que "o Sr.' ministro,. á vista da"
decisão proferida sobre o processo a, guie se
refere' o vosso officiO 'n. 198; de 15'de feve-
reiro do .passado, boi' des-
pacho de 9 do corrente', negar 'provimento
ao recurso transmittido com' o Officio dessa
alfandega,'n. 712," de 19 dó abril ultimo, e
interPosto por Fry YOuld • & nego-
ciantes importadores' do xa,ieete, do acto
pelo, qual lhes negastes restituição da pulá-.
tia de 3:217$118, proveniente da taxa de
2 %, ouro, para as obras'do pOrto,' e cibo 0s.
redorrentes julgaram tsr pago demais, no
periodo de 9 :do agoStO de 19J4 a '31 dc . de;
zembro'de 1908.

N. 943-Communico-vos, siara os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que requereu a Camara Municipal da
cidade do Parahyba, do Sul, em petição de
12 do maio ultimo, resolveu, por despacho
de 17 do corrente, 'releval-a do pagamento
de armazenagem vencida de 1 de março em
demite e relativa ao material para o. qual
a requerente obteve isenção 'de direitos, nos
termos da .ordem desta directoria n. 358, de
23 do dito mez de março. • 	 . •

- Sr. director geral da Secretaria das Re;
loções Exteriores:

N. 26 - Em" solução ao objecto do vosso
officio n. 174, de 10 do corrente, tenho a
honra de communicar-vos que, pela ordem
desta directoria ii. 104, de 14 deste mez,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, foi autorizada a iseoção de
dit ditos, no referido officio solicitada, para
Os instrumentos scientificos que :trouxer o
Sr. Claurence C. Stewart, do Instituto. Car-
negio, necessarios ás observações de magne-
tismo te..restre que o mesmo vem lazer ao
longo do rio Amazonas e sem afluentes.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 35--Remetto-vos, para os devidos fins,"

a inclusa portaria do 15 do mez corrente,'
concedendo 90 dias do licença ao 4 0 escri-
pturario da Alfandega de Maceió, nesse Es-
tado, José Ferreira do Carmo.
• -Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 114-Remetto-vos,para os devidos fin
a inclusa portaria de 15 do moa corrente,
concedendo tres mezes de licença ao escrivão
da Mesa de Rendas em Capacete, nesse Es-
tado, Alvaro Porto.

N. 115-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Manãos Harbour, Limited,
petição encaminhada com o vosso officio'
n. 152, de 7 do dezembro do anilo passado,
resolveu, por acto do 16 do corrente, auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos
termos dos decretos ns. 4.335, de 1 de feve-
reiro de 1902, e 4.452, do 4 de julho do mes-
mo anno, do material discriminado na inclu-
sa relação, que a requerente pretende im-
portar durante o corrente . anno, com exclu-
são, porém, dos paa,t,eriaes abaixo menciona-
dos, a saber: canetas de' qiialqUer . qualidade,

estojos para desenho, lona e meia lona, ma-
deira em prancho 3S, vigas, cantoneiras, ta-
boas 'ou de qualquer : godo serrada ou
aplainada, trapos de algodão para serviço
de iria:chinas ; bebi assim eliminados os etc.
assi gnalados na referida relação.

N. 116-Declaro-vos, para os fins conve-,
nientesoqUe o Tribunal de Contas, segando
coinniunicou o seta presidente no "officio
n. 407, de 8 deste mez;resolveu; em sessão
do dia anterior, julgar Monco e stlfficiente
fiança; no valor do 3:000 . , prestada no The-
sburri Nticional pelo visconde de - Moraes,
em ires apolices da divida publica do em-
Drestimode 1909, do valor nomin ti de
1 000$, cada uma, de sua propriedade, afira
de garantir a responsabilidade de Baldeei)
Ferreira e Silva e á dos prápostos que o
mes soà tenha ou venha a ter no lo !ar da
escrivão da; Mesa de ,Rendas Federaes do
Alto Pores, t srritorio do Acre.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 120-Tendo o Tribain d de Contas, se-

gundo communicou o seu presidente em
cifico n. 405, da, 8 deste mez, resolvido, e a
sessão do dia anterior, julgar idonea o sufi-
ciente a fiança, no valor de 2:00 . )$, presta la,
em moeda corrente por Castriciano M
Cuevello, para garantir a sua oe.sponsob -
lidado e a do seus prepost is no Ligar de
almoxarife da. 3S commissão de obras contra
as - secca.s, nessó Estado, conforme o raspe-
etivá processo tra,nsmittido com o vosso
officio n. 49. de 4 de abril . proso ino findo,
assim vol-o deilaro, para os fins couve-
nientos".

N. 121 - Remetto-vos. Dam, os devidos
fins, a inclusa portaria de 15 do raez coe-
rente, co.lee•'enda 93 di eu do !isenta ao
guarda da Altandega, desse Estado João da
Silva Dantas:

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 70-Declaro-vos, para os devidos e!.

feitos, do accôrdo com o desp lobo do Sr.
ministro do 5 de maio ultimo, que o Tri-
buna! de Contas, seguudo communicou o seu
presidente em" oficio n. 4IS, de 10 do cor-
rente* mez, resolveu, em sessão . do dia 7,
julgar idonoa e sufficiente a fiança, no valor
de 300$, prestada por Francisco Gomes
em uma caderneta d t Caixa ECJIIJMiC,I, do
sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, para gorantir a sua responsabAi-
dade e a do seus pl'OpOSt03 mm Jogar de co-
lector das Recuas Federaes em Redempçã,'1,
nesse Est tdo.

Recommendo-vo3, outrosirn, na fórma,
citado despach providencieis para que nos
termos de fiança a lavrar, de ora em deante,
sejam declarados os acto 4 de nome iço° d
responsaveis, do modo a ficarem conheoldas
as autoridades de onde promanaram.

N. 80-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, de accôrdo Cena o despacho do Sr. mi-
nistro de 5 de maio ultimo. Tie o Tribunal
de Contas, segundo com municou o seu presi-
dente o n' ofil.do n. 400, de 8 do corrente
mez, resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idoaea, e sufficieate a fiança, no valor
de 300$, prestada por José F. Alves Teixeira,
em uma caderneta da Caixa Economica„
sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, para garantir a resooas L')...Lai.e
Pedro Augusto Pequeno e a de seus preoosss
no togar de collector das Rendas Federaes
na cidade de Crato, nesse Estado".

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 60 - Declaro-vos, oara os iesr ilos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Ibirocahy Cosip., emoreitoirus
da Estrada do Ferro de S. Luiz a C txias e
ramal de Itaqui, em potiç mo de 14 do maio
ultime, resolveu, par acto do 15 do cor-
rente,' autirizar o "despacho, livro do di-
reitos, nos termos da clausula XXV do de-
creto n.'7.073. de 20 de ag isto do 1 08; de
uma: ponte metallica com o vão de 60 nietros
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N. 273-Remetto-vos, para os devidos fins,/
os inclusos titules, de 15 do mez corrente,
nomeando José Dias Corrêa de Toledo o Ra-
phael Martins, para os legares de conecteis
o escrivão das rendas federaes em Mattão;
nesse Estado.

N. 274-Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 220, de 4 de junho corrente, que o
Sr. ministro, por despacho de 10, resolveu
approvar a proposta que faz Antonio Padua,
Ramos, escrivão da Cellectoria das Rendas
Federaes em Caçapava, nesse Estado, de
Pauline de Mattos para seu agente auxiliar. ,

e respectivos accessorios, pesando 170 tone-
ladas, conformo a inclusa relação, e des-
tinada á referida estrada.

- Sr. delega.do fiscal em Minas Geraes:
N. 84-Declaro-vos, para os , levidos citei-

tos, de a ct") sie com o deseacho do Sr. mi-
nistro de 30 de março ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo eemmunicou seu
presidente em	 'leio n. 417, de 10 do cor-
rente, resolvei?	 sessão do dia 7, j.ulgar
idonea e suffi,	 a fiança. no valor de
200$, prestada e Arlindo Ribeiro de Oli-
veira, em uma cad erneta da Caixa Eco-
nomica,, de sua propriedade, cm o deposito
de igual quantia, para gare itir a sua re-
sponsabilidade e a de eus prepostos no lo-
g ir de collector das Rendas Federstes em

uarará, ne sse Est. 1 do.
- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 111 - Remettendo-vos a inclusa porta-

ria, de 15 do corrente, que c ncede 93 dias
de licença ao guarda da alf Mega desse Es-
tado, Izidoro de Ponte e Souza .1unior, chamo
a vossa attenção, de accordo com o despacho
do Sr. ministre, de 9 do referido mez, para
o facto de nã ) haver essa delegacia enviado,
conforme exieem as ordens em vigor, o offi-
cio, em original, da aef iriclegis. prestando in-
formações a resseito do aseumpto.

N. 112 - Declaro-vos
'
 para os fins conve-

nientes, que o Sr. min istro, tendo em vista
o que requisitou o elieisterio da Viação e
Ob nas Pelicas, em aviso n. 23, do 27 de
maio proejes ° lindo, resolveu, por despacho
de 10 •to correree, autorizae-v, s a attender
ao pedido do eneenheiro-chefe da commissão
fiscal das obras do porto dessa capital, no
sentido do lhe ser facultado •o exame da
planta de t eTenos de marinha e accre scidos •
levantada p la commissão especial nomeada
em 18 7 3 pela antiga thesouraria, de fazenda
desse . E lado, devendo, porém, o referido
exame ser feito ness i delegacia.

Confirmo assim meu telogramma do 16 do
corrente.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 63 -• Declare-vos, para os fins conve-

niente s, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso efficio n. Si, de 6 de mil° ult mo,
resolveu, por despacho de 11 do corrente,
a.pprovar o acto pelo qual nomeastes Livio
lvay Aff . nso da Costa para exercer o cargo
do agente fiscal dos iff150St03 de comem°, na

circiunscrinção desse Estado, durante o
imeedimento do serventuario effeciivo.

N. 69 - Declaro-vos, pira os fias csnve-
n i entes, que o Sr. ministro, tendo pies nto
o vossa officio n. 20, de 2 de fevereiro ulti-
mo, resolveu, per de spach de 4 do corrente,
appro , ar o acto pelo qual nomeastes Theo-
doro Teixeira de Fritas nara exercer inte-
rinamente o eyear de coliector das rendas
falastes em Rio Branco, nesse Estado.

N. 7J-Remette-vo s, Para os devidos fins,
st inclusa siert iria, de 15 do 100h corrente,
concedendo 90 dias de licença ao 2s escri-
pterario da Alfandega de Pa.ranag ná, nesse
E tacto, Demosthenes Oliveira da Veiga.

- Sr. delegado fiscal no Estado da. Para-
hyba :

N. 34-Declaro-vos, para os devidos et
feitos, em obedieneia ao despacho do Sr. mi.
nisiro, de 5 de maio ultimo, que o Tribunal
de Contas, conforme communicou o seu pre-
sidente, em officio n. 404, de 8 do corrente.
raso vou, em sessão do dia anterior, julgar
idonea e suficiente a fianç i; no valor de
1:100$, prestada por Odilino Feventino Car-
neir ) da Cunha, em umacaderneta ea Caixa
Economica, de sua propriedade, eira o depo-
sito de igual quantia, para a sua respon-a-
biela •e e a de seus prepostos na Jogar de
adinieistrador effectivo ea Mesa de Rendas
Federies l e M ima nguape, nesse Estado.

- Sr.. delegado fiscal no Piaully
N. 30 - Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 43, de 2J de abril proximo findo,

que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual suspendestes José do Calazans Gonçal-
ves Mach ido do legar de encarreg ido das
rendas federaes em Barras do Marathoan o
aanexastes a referida exactoria, á de Peri-
pery, a cergo de cujo collector estadual fica
provisoriamente a arrecadação das rendas
lederaes da primeira das referidas localida-
da,des.

Declaro-vos, outrosini, que, em face do
citado despacho, ficais autorizado a dispen-
sar o encarregado de quem se trata.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 159 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 10,
de 7 do maio ultimo, e relativo á reforma
pedida pelo guarda da alfândega da cidade
do Rio Grande, Mathous Marques de Lima,
recommenda-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 14 do corrente,
providencieis no sentido de ser o mesmo
guarda submettido a nova inspecção de
saude, em cujo termo se declare, categori-
camente, qual a causa de sua invalidez.

-Sr. deleg elo fiscal ou S. Paulo
N. 258-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, do accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 26 de abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em officio n. 403, de 8 do
corrente mez, resolveu, em sessão do dia
anterior,julgar idonea, e sufficiente a fiança,
no valor de 1:000e, prestada por José Ca-
bral do Mello, em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o de
posito de igual quantia. para garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos,
togar de calcetes' das rendas federaes em
Monte Alto, nesse Estado.

N. 269-Dec1ars-vos, para os devidos et
feitos, em obediencia ao despacho do Sr.
ministro, de 2 de abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segando communicou o seu
pre Mento em officio n. 401, de 8 do cor-
rente, resalveu, em sessão do dia anterior,
jul gar ilonea o safficiente a fiança, no valor
de 501$, prestada por Alfredo Nogueira do
Si, em moeda corrente, para garantir a sua
res eonsabilidade e a de seus nrepastos, no
legar de collector das rendas federaes inte-
rino etn S. Beato da Sapues.hy, nesse Es-
tadoN

270-Transmittindo-vos a inclusa cópia
do officio n. 767/2, de 3 de março proximo
findo, em que o encarregado de negocies da
Suisse solicita a attenção do Sr. ministro
para a reclamação de Antonio Ambiel e ou-
tros, da Colonia Ilelvecia, em Itaicy, nesse
Estado, relativamente á restituição de di-
reitos cobrados pela Alfandega de Santos
sobre batatas que importaram para cultura,
e cuja imnortancia, apezar de mandada re-
stituir pela ordem da extincta Directoria do
Expediente n. 173, de 23 do abril do 1909,
os reclamantes nãe conseguiram ainda re-
ceber, recommendo-vos presteis, a respeito,
as necessarias informasões.

N. 271-Declaro vos, em resposta ao vosso
officio n. 212, de 27 de maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, resolveu approvar a proposta que
faz Gilberto do Lago,escrivão da Collectoria
das liendis Federaes de S. Simão, nesse Es-
tado, de Otavio Machado para seu aju-
dante

N. 272-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vos-o officio n. 209, de 24 de maio ultimo,
resolveu, por despacho do 4 do corrente,
appr mar o acto pelo qual nomeastes Ray-
mundo Rumo do Moraes para exercer iate-
rinainente o log ir de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Ituveiava, nesse
Estado.

Directoria da Receite Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Dia 21 de junho de 1910

Sr. director da Despeza, Publica do Thee
souro Nacional:

•
N. 67-Communico-vos, para os fins cora:

venientes, que o escrivão da Collectoria Fe-
deral do Carmo e Sumidouro, Heitor Magno
Diogo Vieira, entrou, no dia 1 do corrente,
no gosa de licença de seis mezes, que lhe foi
concedida pelo Exm. 'Sr. ministro, segundo
á esta directoria communicou o respectivo
collector, era Offi3i0 sob n. 104, de 11 do
mesmo MOZ.

•
- Sr. director da Casa da Moeda :

N. 563-Providenciae no sentido de serem;
com a maxima iirgencia,, enviados á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, os sellos
imposto de consumo, para phosphoros, na,
importancia do 180:000$, que pela mesma.
repartição vos foram directamente pe(id is,
segundo se verifica da communicação con-
stante de vosso oficio n.34, de 8 do corrente
mez.	 •	 •

N. 564-Providenciae para que á Delegacia-,
Fiscal em Pernambuco sejam, com urgen-
cia, remettidos 03 400.000 cintos do imposto
de consumo para vinho de fructas, da taxa
de 40 reis, que, na importancia, total do
16:000$, vos foram directamente pedidoe.
por melena repartição, se gunda communi-
cação constante de vosso officio n. 33, de 8 do
corrente mez.

N. 565 :--Tendo aDelegaeia .F;scal no Ma-
ranhão, em oficio n. 157, do 30 de maio
ultimo, communicado a esta directoria quo
vos devolveu a importancie do 330:055$540; !
em sellos do imposto de consumo para proe
duetos e)trangeiros, visto lhe não sarem

1

 mais necessariose recommendo-vos que, de-
pois das indispensevels conferencias, provi-
dencieis no sentido de serem taes valores
addicionados ao respectivo stock, caso se
achem em perfeito estado.

N. 566 - Providenciais para que á Alain-
dega de Santos seja retnettida a quentia do
70:000$ em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo delegado fiscal em
S. Paulo, no oficio n. 129, de 18 do corrente,
sendo:

200.000 da de $e50 	  10 :000,1000
100.e00	 $100 	  10: 000$000
50.000	 1$000 	  50:000$000

N. 567 - Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal em Sergipe seja remettida a,
quantia de 36:000,e em estampilhas do sello
a,dliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado no
officio n. 15, do 9 do corrente, sendo:

5.000 da de $100 	 	 501$000
10.000	 e200 	  2:(0000Oi
30,0SO	 `;,:::00 		0(1
5,000 » $100. 	

20. SOO	 1$000 	  2NSegg
1.000	 2$0J0 	 	 ...	 2:000$000
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568-Providenelite para que á Colle-
etoria, Federal em Vassouras seja remettida,

,ta quantia do 50:160$ em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo decla-

t radas, conforme requisitou o respectivo col-
Llector, no oficio n. 49, de 20 do corrente,
r sendo:
2.500.000 estampilhas de $0'20.

100 cintas para vinho de
fruetas de $200....

100 cintas para vinho de
fructas de $400..

100 cintas para vinho de
fructas de 1$003 •	 100,3009

-- Sr. delegado :fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 36-Incluso vos devolvo o processo de
recurso, interposto por Preiss Wiedemann
(S.: Comp. encanainha.do ao Thesouro com o
vosso oficio n. 314, de 2 do outubro de 1938,
afim de que procedaes n conformidade do
parecer no mesmo exarado pela l a Sut-DI-
rectoria, da Receita Publica.

Mirastoria do Patrimonio Nac1'onal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011•
Dia 21 de junho de 1910

Er. delegado fiscal no Espirito &Ator'

N. 7-Em resposta ao vos) oficio n. 28,
oe 6 do corrente, em que communicastes a
existencia, de jazidas de areias monaziticas
em terras da situação denominada Pira-
'atem, contigna, a marinhas, sita á barra

! da capital desse Estado, de propriedade de
, Manoel Nunes do Amaral Pereira e no qual
terminastes pedindo providencias no sentido
de acautelar os interesses da Fazenda
Nacional, como seja a demarcação dos

/. alludidos terrenos', sem, todavia, fazerdes
ir̀ ienção das medidas que vos cumpria já

k-ter tomado relativamente á. vigilancia e
?guarda daquelle • minerio, porventura exis-
tento na visinhança da referida localidade,

rrecommendo-vos que, sem 'demora, pro-
ii movaes o exerçaes essa vigilancia, e guarda
em prol do fisco, .até que se resolva osga-
nizar uma commissao ou nomear enge-
nheiro para proceder á, citada demar-
cação.

• Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

:	 Dia 21 de junho de 1910

.)" Dr: João Victorio Pareto.-A' 2°' Sub-Di-
rectoria.

Gabriel P. de Carvalho.-Dos documen-
i .tos exhibidos pelo requerente ficou provado
,I que o estabelecimento se incendiou, ficando
,totalmente destruida a parte principal, de
modo que não era possivel continuar a ex-
plorar o seu commwcio. Na parte menos
alamnificada permaneceram ainda alguns
'hospedes, tendo simplesmente residencia,
: até se loéalizarem. Provado;' pois, pelos do-
' cunientoS apresentados, que deixou de fune-
cionar no l a semostre de 1935, annulle-sa à
idivida constante da contra-fé junta .e of11-
eie-se á, Procuradoria Geral do Fazenda.

,. Francisco L. Ferraz. Sobrinho.-Annulle:
'se a divida constante da contra-fé junta e
officie-se á Procuradoria Geral de Fazenda.
: Matheus Gonçalves Tosta.-Deduzam-se
sete mezes em 1909, substituindo a certidão
áobr outra correspondente a seis mezes, e
'exonere-se de 1910, notando-se a vacancia/e cancellando-se a respectiva certidão do
divida. Leve-se a rói a lacuna, para ulte-
rior verificação.

O mesmo.---Dednzam-se fres mezes em
1C08, exonere-se de 1909 o 19O, cancellan-
do-se as respectivas certidões e notando-se
a interdicção. Leve-sa a rol a lacuna.

José Ferreira da Silva.-Annullc-se a di-
vida constanteda contra-fé junta e ofileie-se
á Procuradoria Geral de Fazenda.

Eduardo da Costa Ferreira.-Junte a pa-
tente de registro.

João Lopes dos Santos.-Pague o imposto
em debito.

T. Silva & Comp.-Idem.
Manoel José Nas.-Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
Antonio Machado Coelho. - Satisfaça a

exigencia,.
D. Restituta M. La'angeira.-Idem.
Annibal Machado. -T ransfira-se.
Abilio, Gomes & Comp.-Idem.
A. D. -Pene ira & Comp.-Idem.
Fraga & Pires.-Idem.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 21 do coreente, foram con-
cedidos seis mezes de licença, com os venci-
mentos que lhe competirem, para tratar de
sua saude onde lho convier, ao guarda ge-
ral da Fabrica. de Polvora sem Fumaça, Car-
los Augusto da Cruz.

Relatorio apresentado peo maior Alfredo
Ribeiro da Costo, encarregado do inque-
rito policiat militar, mandado enctuar
sobre os acontecimentos oxorridos em
M.Lcahé, em 5 e 6 do ' corrent3. (•)

Examinando-se o presente inquerito, ve-
rifica-se que no dia 5 do corrente, por oe-
casião da chegada do Dr. E lwiges de Quei-
roz nesta cidade, reuniram-se dons grupos
de facç3e.3 politica3"oppostas, na estação da
Eitrada de Ferro Leopoldina. Antes, porém,
do chegar o :trem, houve uma discussão
entre o Dr. Abel Graça Junior, juiz do di-
reito desta comarca, e o Dr. Benedieto Pei-
xoto Ribeiro, presidente da Camara Munici-
pal, protestando este contra o conselho dado
por Abel Graça ao alferes Rosas, delegado
militar, que «varresse á bala os amigos do
Dr. Oliveira Botelho, que comparecessem á
estação, cujo ai eras estava á frente de 40
praças de infantaria e 10 de cavallaria, po-
liciaet, obtendo o Dr. Peixoto como resposta
ao protesto nina • aggressão á pistola por
parte do Dr. Graça, depoimentos de fls. 15,
v., 17v,. 21 v., 24, 29, 29 v.; e 30 v. Che-
gando o trem, nada de anormal se passou,
além de vivas de pado a parte.	 -

A' noite, des'ilando um grande prestito
civico pelas prin'cipaes ruas da cidade, ao
passar pela rua Treze de' Maio, entre o edi-
ficio da Prefeitura Municipal o o hotel Al-
fredo, foi o mesmo 'atacado a- tiros partaloS
desses dons prollos, onde se achavam o Dr.
Edwi,ges e 'seus correligiónarios politicos,
tiros esses dados de preferencia contra uma
patrulha de quatro praças' do &deito; de-
poimentos a fis. 13 v., -16, 18, 18.v, 19, 21,
21v., 23, 25, 28, 28 v„ 20v. e 30 v., em
serviço do ron la á, força federal aqui desta-
cada na bateria " marechal Hermes o mesa
de rendas federaes, sendo uma das praças
gravemente ferida e mais alguns populares,
debandando o prestito referido, °lide torna-
ram parto senhoras e creanças.

Esse ataque; que foi dirigido pelo Dr. Abel
Graça e . um capanga do Dr. E iwiges de
Queiroz, que se disse chamar João Rodei-
gues, auxili rdo s por praças de policia, de-
poimentos do 113. 13 v,, 14, 19 v., 20, 23,

(*) Publicação feita de ordem ' do Sr. mi-
nistro.

v., !,0 e 30 v., deu orkem a s factos
lamenlavcis que ae desenrolaram posterrar-
mente .

O commandante da f isca federal 2° t e
-nente João Augusto M lides Antas, tendo

sc.enci ti que a patrulha da sita força havia,
silo atacada a tiros e uma das praças fica io
ferida, ordenou ao sargento do contingente
que seguisse immediatamen te para aquedo
local, com 15 homens, afim de soccorree

re . erida patrulha e aos feridos, cuja força
seguiu o destino, armada de carabina e, alli
chegando, foi receiiida, com surpreza, nFio
sómente a tiros cie armas de fogo, como tam-
bem a bambas de dvnamite,: depoimentos de
fia. ii, 10v.. 23, 25 e 31; ordenando o sar-
gento urna descarga para o ar, rstiraram-se
os atacantes das janollas daquelle hotel o
logo em seguida, voltaram; parecendo ao
commanlante da dili gencia que ia de novo
sor atacada a sua força, orden )11 nova des-
carga para o predio, obrigando assim a
.fecharem as janellas, que não foram mais
abertas. Sendo apontado pela opinião pu-
blica como autor desses atentados o Dr. Abel
Graça Junior, o coma:andante da força fe-
deral mandou °Nem ao sargent para que
o prendesse e pediu ao vereador Isidoro José
Machado Lapa, que conhecia Abel Graca,
para indical-o ai sargento. Sendo aioda
noute e estando Abel Graça no hotel fechado,
esperon o sargento que amanhecesse o ida
para efroctuar a referida pri ão, o em , fez
ás 7 horas da manhã de (1, depos de bater ti,
porta do cdt elo hotel e este se abrir, sob jii7
ramela° á, eu bandeira de que mi ida acon-
teceria á. vida dos presos, entregando-sa
pásão todos que alli se achavam, sendo
apenas conduzidos presos os aponta h. s como
autores, Dr. Abel Graça e o capanga João
Rodrigues, ambos alcoolizados, depoiment s
de fls. 14, 16 v., 2) e 26, e armados, o pr.-
moiro com uma pistola automatico. Colt e
uma clavina de repetição Waieliester, e o
segundo com urna garrucht do d ais can is
Laport e uma espingarda de pereorsão can.
tral, cujas armas acompanham este triqu '-
rito. Cerca do 9 1/2 horas di manhã (lesto
dia, foi a população da cidade alarmada por
folle tiroteio, partido tias quarteis do
policia e ruas que dão para o quarie
federal; era este que estava sendo ataca /o
pelas praças daquelles, depoimentos do
fie. 14v, 16v, 18 v,- 20; 21, 22 23, 23 v,
23 v, 30 e 31. As praças da força federal
que estavam de folga e descuidadas no quar-
tel, sendo tão inesperada e violentamen
atacadas, correram :;1 . arrecadação, t:dna-
ram armas e munição e, eirigidas pelo sar-
gento, que soube muito bem ds-tir a fure
de modo a sustar o assalto imMinente, re-
pelliram os assaltantes que, vem :o chegar o
tenente Antas com o guarda da mesa do
rendas, pela bateria Marechal Hermes em
auxilio do sargento, debandaram e fueiram.

O ataque á força federal tinha sido .pre-
meditado, depoimentos de Ils, 16, 17 v e 18,
recebendo a policia caixões de armamento
com outras indicações que não o seu coa-
toldo ., depoimentos dei fls. 18 e 24 vs O pro-
ee iimento do tenente João Augusto Mendes
Antas, commandante do contingente fedesal
aqui destacado, tem sido irreprebensiveh
depoimentos de Os. 19, 22, 24 v, 27 v, 31v e
32, documentos de fls. 33 a 37 o 42; e não só
elle,como tambem a força de seu cornmando,
tem se limitado ao eumprimeato de seus de-
veres, sem tornar parto nos movimentos po-
liticos locaes, trat indo igualmente a to .os
com honesta e escrupulosa irnparc:alidade.

Safam estes autos remettidos ao Exm. Sr.
general Emeg.lio Dantas Barreto, inspector
permanente da. 8° região militar, a quem
compete decidir afinal.

Cidade de Macallé, 11 de junho do 1910. -
Alfredo Ribeiro da Costa, major, encarregado
do incinera°,
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e .Obras houver 
epoarme coeiri oess, odbarsi cysaenctesse, se

,porém,
cone o rnd ao

Ministerio da Viação"

Publicas
Directoria Geral de Obras é Viação

PRIMEIRA. SEcçÃo

Por portarias de 21 do corrente, foram
noncedidas as seguintes licenças, de acceirdo
zom o decreto n. 4.484, do 7 do março de
1870:

De 90 dias, ao machinista de 3 e clasào de.
Estrada de Ferro Central do BraziE Bento
dos Santos, para tratar de sua saude

De 30 dias, ao conductor de trem de 4e
classe da mesma estrada, Victor Antonio da
Silva, tombem para tratir de sua sande.

--
Expediente de 21 de junho de 1910

Autorizou-se a Estrada de Ferro Central
do Brazil a transportar pela 9 e classe da
tarifa 3a o material destinado á distribuição
de agua no djstricto de Santo Amaro, em
Queluz, Estado de Minas Geraee, conforme
solicitou a respectiva Camara Municipal.-

— Conforme solicitou o Ministerio da
Guerra, foi dispensado o je tenente Marco-
lino Fagundes, do praticar na Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

Deu-3o conhecimento aquilo ministerio.
— Commimicou-se. á Repartição Federal

de Fiscalização das Estradas de Ferro que
foi deferido o pedido da Companhia Estrada
do Ferro S. Paulo o Rio Grande para trans-
ferir oito vagões fechados da linha de Pa-
raná para o trechó de S. Francisco.

— Do alinisterio da Fazenda foram solici-
tadas providendaspara que a Alfandega de
Rio Orando do Sul seja autorizada a des-
pachar, livres de direitos aduaneiros. 2.) vo-
lumes contendo vagões-p:ataformas desti-
nados á Estrada do Ferro Cruz Alta a Ijahy.

Requerimento despachado

Manoel Mascarenha,3 Paraguasse, inspe-
ctor do 3e classe, em eornmissão, da Dire-
ctoria dos Telegraphos, pedindo seja cens:-
clorada com ordenado a licença do 90 dias
sem vencimento que lhe concedeu aquella
directoria. — Prove que as licenças, que
gozou o a que se refere, foram concedidas
por motivo de molestia contrahida no ser-
viço, como allegbe

SEGUNDA SECçXO

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1910—N.286.

Declaro-vos para os devidos eirados. cru
solução ao Vosso officio n. 141e de 27 do
abril proximo findo, que vos cabem, na qua-
lidade de inspector de obras contra as soc-
am, na fôrma do regulamento approvado
pelo decreto n. 7.619, do 21 de outubro de
1939, as attribuições constantes das disposi-
ções que westo acompanham.—Sr. inspector
de obras contra as seccas.—.Francisco Sá.

4~1
Disposições relativas ás attribuições e de-

vere3 doinspector a que sa refere o aviso
n. 286, desta data
Artigo unico. Ao inspector compete, para

o exercido das attribuições previstas no regu-
lamento appravado pelo decreto n. 7.69, de
21 de outubro de 1939:

§ Corresponder-se, directamente, com
quaesquer auctoridades ou associações dos
Estados assolados, requisitando os esclareci-
mentos e informações que se fizerem pre-
cisas para instrucção dos negocies da compe-
tenda da' inspectoria.

§ 2°. Fazer preparar, instruindo, com os
necessarios documentos e informações, todos
os negocies que tenham do subir ao conheci-

: mento do ministro, •declarando, quando

ultimo caso, a dar o fundamento de sua
opinião.

§ 30 . Propor ao ministro todas as medidas
o providencias que lhe pareçam necessarias
para o bom andamento dos negocies da ins-
pectoria.

§ 4.° Representar ao ministro o que con-
vier relativamente á execução de contractos
de obras a cargo da Inspectoria e á distri-
buição dos premies a particulares, syndi-
cates agrjeolas ou • municipalidades, bem
como á distribuição de auxilies aos Es-
tados.

§.5.° Dar ao ministro, verbalmente ou
por escripto, todas as informaçõ ss que lhe
forem pedidas sobre negocies a seu cargo o
executar os trabalhos respectivos que por
elle lhe forem commettidos.

§ 6.° Informar reservadamente ao minis-
tro sobre a aptidão, serviços ou faltas dos
seus subordinados.

§ 7.° Designar interinamente engenheiros
e conductore3 para preencher as vagas
abertas.

§ 8.° Assumir, na falta do chefe de se-
ação, as attribuições que lhe são priva-
tivas.

§ 9.° Designar os empregados que devem
auxiliar os serviços de qu ',Ritter secção, ou
deslocal-os de uma secção para outra ou
destas para o escriptorio central, quando a
affluencia de trabalho e sua urgencia assim
o exigirem..

§ la. Dar posse, nos respectivos cargos,
aos funecionarios da Inspectoria.,

§ 11. Manter a disciplina nos serviços da
In zpectoria, 'podendo, para isso, advertir,
suspender e dernittir os funceionaries que,
provadamente, o merecerem. Da pena de
demissão só não são passiveis os funcciona-
rios nomeados pelo ministro, .para Q qual
poderão os mesmos recorrer da, pena de
suspensão, que não será maior de 15 dias.

§12. Rever e visar as folhas de pagamen-
to do pessoal do escriptorio central e re-
metter ao Thesouro es attesta los mensaes
de frequencia para pagamento do pessoal de
quadro.

§ 13. Fiscalizar a escolha, comera e dis•
tribuição dos instrumentos, objectos e ma-
terial necessario3 ao escriptorio central e
aos das secções, rubricando todos os pedidos
feitos naquelle.

§ 14. Apresentar annualmente ao minis-
tro, ato 15 de fevereiro, um rela.torio dos
negocies da Inspectoria, no qual fundamen-
tará todas as medidas e alvitres que sugge-
rir em prol do serviço.

§ 15. Autorizar aos chefes de secção, den-
tro dos credites abertos, a execução de pro-
• ectos e estudos approvados pelo ministro,
bem como a de serviços e reparos de obras
feitas ou obras novas, de pequeno custo.

§ 16. Representar ao ministro para que
no Thesouro Federal e nos delegacias fiscaes
das secções, respectivamente, fiquem á dis-
posição do inspector e dos engenbeiros-ehe-
fes os supprimentos em dinheiro necessarios
ao pagamento do pessoal, do material e dos
contractantes de obras.

§ 17. Autorizar Os chefes de secção á pro-
moverem, amigavel ou judicialmente, a des-
apropriação dos terrenos o a acquisição de
suas bemfeitorias indispensaveis para a con-
strução e regular funccionameito d cs obras
autorizadas o das suas dependencias.

§ 19. Prover, dentro da verba orçamen-
taria, a sério da Inspectora de pessoal ex •
tranumerario, sempre que as necessidades
do serviço assim o exigirem.

§ 19. Designar os engenheiros a que se re-
fere o art. 12 do regulamento approvado
pelo decreto n. 7.619, de 21 de outubro de
1909, podendo, para is.o, ouvir os chefes de
secção.

• .§ 20. Presidir ao-acto da aberturae exame,
das propostas para as adjudicações publicas,"
podendo, em caso de força maior, designar.
o sub-inspector para substituil-o.

§ 21. Expedir instrueções, de natureza te-.
ahnica ou administrativa, para a execução
dos differentes serviços a cargo da Inspectea;
ria o para a regularização das attribuições,
deveres e vantagens do pessoal.

§ 22. Promover a regular publicação do
boletins, memoria.s e impressos referentes
aos serviçcs a cargo da Inspectoria ou que
se destinem á divulgação de medidas ou co-
nhecimentos j que interessem .ás populações
flagelladas pelas seceas.

§ 23. Velar pelo bom credito e pela repu-
tação scientifica *o technica da. Inspectoria
nas suas publicações ott em quaesquee escri-
ptos que, com sua autorização, forem publi-
,cados polo pessoal que estiver sob sua direa
ação, relativamente aos trabalhos e ,assuna-
ptos que constituem o objecto da, repar-
tição.

§ 24. Impõe as multas applica,veis aos
contractantes pela violação dos seus con-
tractos.

§ 25. Acceitar as obras depois de conclui
das pelos arrematantes.

§ 26. Determinar as sedes das secções, na,
conformidade do regulamento approvado
pelo decreto n. 7.619, de 21 de outubro do

§ 27. Velar pela observancia das mesmas
regras estabelecidas pela Inspectoria para a
execução das obras por administração, todas
as vezes que as camaras, municipio,s ou
concelhos •distrietaes furem incumbidos r: " •
dirigir asna execução.

§ 23. Conceder licença a qualquer emulo-
nario da Inspectoria ata 30 dias, no maximo,
observadas as disposições legam em vigor.

§ :9. Adoptar . medidas provisorias, de ca-
racter .teeimieo e administrativo que, era
casos Urgentes, lhe pareçam necessarias, de-
vendo communical-as, immedia,tamente, ao
ministro.

§ 30. Propõe ao ministro o3 funccionarios
da nomeação deste.

Directoria Geral da Obras e Viação, 20 do
junho de 1910.—J. F. Parreiras Horta, di-
rector geral.

ar..~

Expedieate de 21 de jun lio de 1913.	 .
Foi declarado ao director da Repartição

Federal de • Fiscalização das Estradas do
Ferro, que fica antorizada a Companhia Es-
trala de Ferro S. Paulo-R:o Grande a con-
struir, por sua propria conta., uma estação
o um desvio no kilumetro 292+160.ms.

R3querimento despachado

Elviro Caldas, leiloeiro, pedindo, sem onus
para .o Estado

'
 ser designado para tomar

parte na venda dos terrenos pertencentes ás
obras do porto e Avenida Central.-3ut tendo
sido adoptada a providencia que ao Governo
pareceu mais acertada, não baque deferir..

Ministerio da Agricultura_
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Induetria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO .

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1910
Henri Adolpho Schaefer, pedindo privile-

gio para a inçonção de suma mesa de jogo
universal, denominada—Mesa H A so.—Cont-

I

pareça nesta directoria, afi.n de receber
guia p ira pagameato do salto e da primeira
annuidade da, patente.
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DlARIO DOS TRIBUNAES
• Côrte de .A_ppellação
Faço publico que os julg mentos das appel-

lações eiveis, n. 982, appellante, José Car-
doso Pereira ; appellado, eommendador An-
tonio Joaquim Coelho da Silveira ; n. 1.166,
appellante, Alfredo Bueno Luduwig Delheim
e sua mulher ; appellado; contra-almirante
José Pereira Guimarães, terão legar na ses-
são da 2' eamara do dia 24 do corrente, ou
nas seguintes.	 • • •	 _

•Secretaria da Côrte de Appellação, 21 de
junho de,19.10. — O secretario, raristo
Veiga- Gon.7aga. 	 •
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John Andrews e Sydney Andrews, pedin-
do privilegio para a invenção de «um novo
processo .para melhorar a qualidade da fari-
nha de trigo, semeia e farinhas analogas».
—Indeferido. .

Anacleto José dos Santos, pedindo recon-
sideração do despacho que mandou sabrnet-
ter a exame prévio a invenção para que
pretende privilegio de «um novo processo
de fabricação de dextrina».--Deferido. Com-
pareça nesta directoria, afim de receber
guia para pagamento do s.:40 e da primeira
annuidade da'paten te.

O mesmo, pedindo reconsideração do des-
pacho que mandou submetter a exame pré-

-- vio a invenção para que pretende privilegio
de cum novo processo de fabricação de gom-
ma vegetal, denominado Vegeta.linap . —
Idem.	 .

Dr. Conrad Claessen, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo processo de
fabricação de polv ora, sem fumaça».—Sub-
metta,-se a exame prévio o objecto da in-
venção.

Euzebio Maximiano Pires Ferreira, offe-
recendo p. este ministerio, mediante a con-
cessão- de um Premio,a, itivençã° de sua pro-
priedade de «um novo prucesso para conser-
var, por tempo prolongado, o typo do café
destinado á exportação».— Indeferido". 	 •

• Convida-se o Sr. José de ,O'iveira Filho
• a vir a esta repartição dar esclarecimentos.

. SEG UNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de jun Tio cie 191)

Ao Sr. ministro remetteu o director da
Commissã,o de Expansão Economica do Brazil
tres photographias referentes a dons estabe-
lecimentos ultimamente inaugurados na
Hespanha, sob os auspicios daqaella com-
missão, para a venda de café puro do Bra.-
211, sendo um na cidade de 7, tragoza, na
ealle COSO n. 38, com o nome de «Elegante
Bar Brasilefio p e o outro em Barcelona, na
calle de Sa.lmerón n. 12?, sob a denominação
de 4Succursal dei Café Brasil».

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1910
Manoel Pinto Villela Junior (Carmo do Rio

Claro, Minas Gentes), pretendendo o auxilio
para a importação de deus zebas.— Sele ti
petição e o documento anexo.

Glasser & Filho (Paraná), pedindo resti-
tuição de despezas aduaneiras com a impor-
tação de aves.— Dirija-se ao Ministerio da
Fazenda.

Fernando Rumor & Comp. (Castro, Pa-
raná), communican lo a chegada proxima a
Santos de diversos animaes importados com
autorização.— Façam examinar os animaes
por profissional do legar.

9•=•n•11110.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21(10 cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Viáçio e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.246, de 17 do corrente, pagamento
de 3:434$250, da féria do pessoal empregado
nos serviços de fiscalização, reparos e afe-
rição de'hydrometros a cargo da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas ;

Ns 1.247 e 1.248, de 17 do corrente, pa-
gamentos de 3:192$250 e 1:169$, das férias.
do pessoal empregado na conservação e:
outras despezas do Palacio Monroe e dó al-
rnoxarifado a cargo da mesma ;

Ns. 1.226 e 1.240, de 15c 16 do corrente,
pagamentos de 7:383$ e 3:197$, a diversos,
de fornecimentos á Estrada do Ferra Central
do Bra,zil, em março e abril ultimos

Ns. 1.231; L238 é 1.23:r idem idem de
3:132$860, 4:410$S5) e 278S150. a . diversos,
idem á. 'Repartição Geral dos Telegraphos,
de ¡sineiro a abril findos : 	 .,	 •
- • Ns. 1.268 é 1.239, de 20, idem de 445$774
e '721$, folhas do p.saaal empregado nos ser-
viços de prosegaimento .da rede de distri-
buição e revisão da rede, novas canalizações,
etc., a cargo da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, relativas ao mez. de
maio findo.

Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio— Avisos: . - •

N. 1.283, de 14, pagamento do 300$ ao
porteiro desta Secretaria de Estado, Esgenio
Moreno de Alagon, por serviços • extraordi-
fiarias prestados fera das horas de expe-
diente, em maio ultimo ;	 •

N. 443, de 27 de dezembro de 1909, idem
do 26:636$250 ao • Dr: Olympio Alvares de
Magalhães, pela : acquisição feita pela Fa-
zenda Nacional das fazendas denominadas
«posse», «Entrada» e «Pedra Azul» ou «Jacti
Pintado», no Estado de S. Paulo.

,viinisterio da Justiça e -Negocias Inte-
riores • Avisos: • •

N. 2.902, de 10 do corrente, pagamento
de, 8:250$760 a diversos, do •foraecimentes
feitos a Faculdade de Medicina do Rio ti%
Janeiro ;	 •

N. 2.927, de 18 do corrente, pagamento
de 14:660$ a diversos; de gratificações pelo
relatorio;

IV: 2.893, do 15, credito de 32$520 á Dele-
gacia Fiscal - em Minas Geraes, para paga-
mento ao jornal O Incentivo, de Lavras,
naquelle Estado, proveniente de publicações
eleitoras;
• N. 2.824, Riem, pagamento de 6:893$25'i,

folha dos safados vencidos pelo pessoal sem
'nomeação da Escota Correccional Quinze de
Novembro, em maio findo ;

N. 2.930, de 18, idem de 1:300$ a A. V.
Aiello, de obras executadas no edificio
Internato Nacional Bernardo do Vasconcellos,
no actual exercido. 	 . .

Ministerio da* Guerra—Avisos:
Ns. 345, 340 e 930, de 20 de maio e 13 de

junho deste anno, pagamentos de 2:26-4500,
4:105$770 e 15.439$180, a diversos, de forne-
cimentos ao ministerio, no mesmo exercicio.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 165, da Caixa de Conversão, de

18 de maio ultimo, pagamento de 41$500 a
Freitas, Couto & Comp., de fornecimentos á
mesma repartição, em abril deste anno;

Requerime-nto dé Alexandre Ribeiro &
Comp., pagamento de 65$, de artigos forne-
cidos para a Directoria da Receita Publica,
durante o moi de maio proximo passado.

Exercidos lindos — Requerimentos: •
Do Dr. Urbano dos Santos da Costa Araujo,

pagamento de 1:000$, divida de 1909;
De Ferreira Costa & Comp., ideni de réis

9:807$693, divida de 1902 a 1904.

Sessão da Segunda Camara, em 21 de
junho de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso
Guimaraes—Secretario, Dr. Evaristo G021-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadoreg
Souza Pitanga, Bulhões Pedreira, Nabuco do
Abreu, Raja, Gabaglia, Nestor aleira; e o
Sr. De. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°. : 	 •

JULGAMENTOS

• llabeas-corpus

N. 679 --- .Relater, o Sr. desembargador
Bullnes Pedreira '• paciente, Samuel Ma-
citado da Silva. — Foi indeferido o Iedido,
unanimemente. • 	 -

Não . tomou parto o Sr. desembargador
Isluniz Barreto.
. N. 680—Relator, o Sr. .desembargador

Pitanga; paciente, Caetano Muniz de Sant'.
Anna. —Não se tornou conhecimento, por es-
tar o paciente á dispesição do pretor, unani-
memente. Não tornou parto o Sr. desembar-
gador aluoiz Barreto.

N.:637 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; pacieWe, Washington Weber.—
Concedeu-se a ordem, para a apresentação
do pacieate, e informação dó juiz da 3' vara
criminal. unanimemente. Impedido o Sr.
desembargador Nestor Meira. Não tornou
parte o Sr. desembargador Maniz Barreto.

N. 628—Relator, o Sr. desembargador.
Nabuco; pacientes Antonio Pinto Custodio,
Orlando Cardoso da Silva, lmidio Ferreira.
Marques, Carlos Valente do Almeida Miran-
da e João Bento.— Concedeu-se a ordem,
para a apresentação dos pacientes, e infor-
mação do Dr. chefe de policia, unanimemen-
te. Não tomou parte o Sr. desernbarg 'dor
Muniz Barreto.

Recurso crime •

N. 298—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; paciente, a justiça, por sou pro-
motor. Recorridos, José Procopio de Olivei-
ra vulgo, «José Mineiro» o Armindo Jose do
Oliveira salgo, «José Cosinheiro».— Julg
mento em sessão secreta.

Carta teste»tunhavel

N. 260 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; sunplicante, D. Joaquina. álme!ht.
Braga; supplicados, os herdeiros do conse-
lheiro Francisco de Paula Mayrink.—Não se
tomou conhecimento, por ter sido a carta
processada no periodo das férias, unanime-
mente. Não tomou parte o Sr. desembargo.-
dor Muniz Barreto.

Aggra vos dep.diçaes

N. 2,070— Relator, o Sr. desembargador'
Ga.baglia; aggravante, Eduardo Corrêa de S.
e Benevides ; aggravado. o juizo.—Conver-
teu-se em diligencia para que o recurso seja.
contraminutado pela parte a,ggravada, una-
nimemente. Suspeito, o Si'. desembargador
B. Pedreira. Não tomou parte o Sr. des-
embargador Muniz Barreto.

N. 2,082 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; aggravantes, Adelermo
Sanehes e outros ; aggravado, José Ah-es
Ferreira de Faria.—Não se tomou conheci-
mento por não ser caso do aggravo, unani-
memente. Impedido, o Sr. desembargador
Nestor Meira. Não tomou parte o Sr. des-
embargador Muniz Barreto.

• 4ppellac6es crimes

N. 605 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meira ; appellante, a justiça, por seu
promotor; appellado, Honorio José da Silva.
—Deu-se provimento para annullar o julga-
mento e mandar a novo jury. Não tomou
parte o Sr. desembargador Pitanga.
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, N. 703 — Relator, o Sr. desembargador
INestor Moira ; appellante, Augusto Ignacio
I dos Santos ; appellada, a justiça.—Negou-se
provimento,mnanimemente. N'ão tomaram

'parte os Srs. desembargadores Muniz • Bar-
reto e Pitanga.

DISTRIBUIÇX O

Tendo o Sr. desembargador presidente da
Cérte de Appellação, affirrnado impedimento
no aggravo de petição n.2.090, foi o mesmo,
pelo Sr. desembargador Ataulpho Napolcs
de Palva, • em data de 20 do corrente, distri-
buido á 2E' Camai a.

SORTEIO

Aggraros de petições

- N. 2.085 — Ao Sr. desembargador B. Pe-
dreira.

N. 2.088 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 2.089—Ao Sr. desembargador M. Bar-
reto.

• EM MESA

Appellações commerciaes

Ns. 1.102 e I.287—Ao Sr. desembargador
Souza .Pi tanga. •
. N. 1.328—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 705— Ao Sr. dsembargador Nabuco
de Abreu.

EM MESA

. Crimes sanitarios

n. 767, 770 e 771..

COM DIA

AppellaçõJs eiveis

NS. 1.166 e 982.

ACCORD:(0S PUBLICADOS

Crimes

Ns. 613, 679 e 700.

EDITAES
Supremo Tribunal ]J'ederal
De ordem do Exrn. Sr. presidentedo Sii-

prenio Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo: de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
enrime° do Espirito Santo,-fica marcado, a
contar • de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste .tri-
bunal as petições dos candidatos ao . mesmo
cargo, devidamente instruidas com _do-
cumentos que comprovem seus serviços o

;habilitações e nomeadamente as condições
do idoneidade moral exigidas pelo art. 14

:do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e:art. 7 0, paragi •apho unico, da lei n. 221,
de 20 de-novembro do 1894.
_Secretaria. do Supremo Tribunal Federal,

de. maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Jrartins. dos Santos Vianna.. — (•

Supremo Tribunal Federal
• De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o carga do
juiz federal na secção do Estado do Paraná,,
visto ter sido aposentado, por decreto de 26
do maio proximo findo, o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
a contar. do hoje, o prazo de 30 dias . para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e. habilitações o
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. .14 do decreto
n. 848, do 11 de outubro de 1890, e art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabr:el
Martins dos Santos V	 -	 (•

Juizo do Direito da Proveclo.
ria e Itesicluos

De citaçõo, com o Iva-o de 30 dias, na fdrma
aba'xo

O Dr. Diogo José de Andrae2a Machado,
juiz de direito da Provedoria o Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Ropublica dos Estados Unidos do:Brazil :

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem, que
por parte do advogado Dr. Joaquim de Lima
Pires Ferreira. inventariante do finado João
Gutierrez Padilha, me foi dirigida a petição
do tear seguinte: Petiçãc—Exm..Sr. Dr.j uiz
da Provedoria—Diz o inventariante de João
Gutierrez Padilha que, tendo este feito no
testamento menção de diversos credores que
até esta data não se habilitaram e como
possam estar prescriptas polo tempo taes
dividas, ou possam as mesmas exceder ao
yuantiom que for apurado nas execuções que
pelo Juizo Commercial se processam em fa-
vor do espolio; requer desde já que V. Ex.
se digne de, por editaes,mandar intimar aos
credores do de cajus a se habilitarem, sob
pena de, em tempo util,ser feita a partilha:
á revelia dos mesmos. Termos em qae pede
deferimento. Rio do Janeiro. 10 de maio de
1910. — O advogado, Joapinz de Lima Pires
Ferreira. (Estava collada uma estampilha
de 300 réis, devidamente inutilizada.) Tendo
sido proferido na dita petição o despacho do
teor seguinte : Despacho—Sim, em termos.
Rio, 12 de maio de 1910.—Diogo de Andrada.
Em virtude do que, pelo presente, cita e
chama a todos os credores cio espolio de João
Gutierrez Padilha para, no prazo de 30 dias,
virem a esto juizo, afim de se habilitarem,
sob pena de revelia. E para que chegue a
noticia a todos, mandou_ passar este e mais
deus de igual teor, dous d os quaes serão pu-
blicados ,na imprensa cliaria e um affixado
no legando estylo pelo perteire dos audito-
rios . deste juizo, que passará a . competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
As audiencias deste juizo, que funcciona,
rua dos Invalides n. 152, antigo n. 103, (edi-
ficio do Z;orto-n), teena lugar ás terças-feiras
e sabbados do cada semana, ás 11 horas e 3/4
do dia. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 dias do mez de maio do
anno. do 1910. E, eu, Fernando Selara de Oli-
veira, escrivão interino, o subscrevi. —
Diogc, José de Andrada Machado. .

Juizo de Direito da Segunda
. Vara Civel

Faço publico grie ci julgamento dos eM-
bargas de nullidade e infringentes do julga-
mento de Abelardo Noronha, embargante,.
e José• Moreira e-Joaquim .de Souza Trin-
dade, e*rnbargados, Antonio Pedro Moreira,

,

/

embargante, Francisco Germano Barreiro
embargado; Pedro Pinto dos Santos, em-
bar,zante, e Maria de Belém embarvada
terá Jogar na sessão da juta de juizes do
direito das varas eiveis a realizar-se quinta-
feira, 23 do corrente, depois d t auliencia,
ou nas seguintes. Rio. 20 de junho de 1910.
— E eu, José Candilo de Barros, o sub-
screvi.

_NOTICIARIO

A:vens Mona,zitieas — Por por-
taria do S... ministro da Fazenda, datada.
de 23 do corrente, foi prorogada até 27 de
julho o praza do 30 dias da concurreneia
para o arrendamento das aréas monaziticas',
nos terrenos de marinha, a,nnunciada por
edital da. Directoria do Patrimonio Nacional
em 27 de maio ultimo.

Correio -- F.sta repartição expedirá,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo ltapacy, para S. Francisco o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até és 8 1/2, ditas co:n porte duplo até ás 9.

Pelo Brag nça, para Os portos do norte,
recebendo impreasos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctas para régistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Plata, para Marselha, recebendo im-
rresscs até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo José Gailart, para Teaeriffe, Cadiz,
Malaga, e Barcelona, recebendo impressos até

1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 e objectas jara, registrar a.te ás 12
da manhã.

Pelo Sofia 1.1uhenbn•a, para Las Palmas,
Almeria, Napales o Trieste, recebendo im-
pressos .ate ás 12 horas da. manhã,cartas para
,o exterior até á 1 o objetos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo &stern. Prince, para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, carias para o interior
até a's 9 1/2 o ditas com porte duplo
até 'ás 10.

Amanhã :

Pelo Sino, para Santos e mais portos dc
sul, Rio da Prat t, Malte Grasso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte (tupi) e para o exterior até
ás 10 e objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo hi1i, para Bahia, Recife, Dakar e
Europa, via 1..11)n., recebendo impressos
até ás 8 *horas da manhã, cartas para o In-
terior até ás 81/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 9 o objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.
• —• Recebimento do encammendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 Moras da manhã és 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destin Lrem a Lisbo L

'
 exceptuando 'es

Compagnie Mêssageries ilaritimes; e entrega
tamboril nos mesmos dias. tias 10 da manlilt

2 da tarde.	 -- • '

Aggrapas de Ir lições

NS. 2.090 e 2.094.
.	 Appellaçties

Ns. 339, 824, 932 e 748—Ao Sr. desembar-.
gador Souza Pitanga.

N. 1.328—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.
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Importação
directa 11 cabotagem

DespachadosRecolhidos nos armazens

	

Importação 1 Cabotagem	 Totaldirecta

	

.	 .

1910

t'Qu-ãr-te.--- feira: 2 2
	

'.:	 10 OFFI-CIÁI.
	 Junho - 1910	 <1.'73;

CoutImtx, ...t Docas de Santos

MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE 1F- -CADORIAS NOS ARMAZENS E PATEOS DESTA COMPANHIA NOS M.EZES
DE ...NEW-5 A MARÇO DE 1910

• I,

ma*

Volumes

Estabelechuantos

-
;...,-..

2 	,»
1
1

82.247
76.182

13.749
3.930

95.996
80.112

77.813,
72.07

13.749
•	 3.930

q.
4434
3.485

3 	 1 123.146 12.009 137.185 122,659 12.009 2J-17
4 	  1 90.463 188.049 278 512 80.990 188.044 3.478

0	 o 5 	 1 125.100 40..08 165.008 116.537 40.783 8.58
7 	  1 112.893 188.679 301.569 112.137 188.676 756

>,	 8 	 1 146.145 7.64) 12.794 141.805 7.649 1.340
0	 9 	  1 379.523 11.764 391.302 378,814 11.752 723
»10 	 1 246.49; 15.193 261.694 244.896 15.198 1.600

11 	 1 123.778 44.918 158.693 1211.398 44.918 3.180
12 	 • 1 84.903 31.823 116.431 82.496 2a.939 4.296

.rirniazem de bagagem 	 11 1.592.918 558.581 2.151.49 1.560.442 556.657 24.400
» intiainaveis 	  1 '	 5.085 -- 5.0•5 5.013 -- 75

-- 4.692 534 5,236 4.597- 444 192

12 1.602.695 559.125 2.161.820 1.570.052 557.101 34.667
1Vindos de 1939 	 	 	 -- 49.149 2.820 51.969 46.797 2.820 2.332

12 1.651.844 561.915 2.213.789 1.616.849 5^.9.921 37.019

Eseriptorio da Companhia Doem de Santos, 13 de abril de 1910.-- Anulo J. C. Gay, chefe.

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS VOLUMES RETARDADOS NO3 ARNIAZENS E PATEOS DESTA COMPANHIA NO TRINIE,TRE
DE JANEIRO A MARÇO DE 1910

Volunies

en '-3
a.)u)

20

et
r-,
et re,

Dizere C g
G) ;-n
7..74.
o

•-d `,

-O-d
E.5,

›..
Z c?)

g4

r.>) â
•-= o
e. m
Oo o..-n 	 C>
c..)
cs

V)
f=4

m 0
eD

eS

<9 g,
c3

'Nolumes retartados em 1895 	
>>	 »	 0	 18,7 	

35
65

2.852
8.328

2.670
6.213

181
2.114

1
1.

>> ib >> 1898 	 119 5.013 4.093 915 5,
>> › r. 1899 	   147 8.618 5.105 3.509 ••••• 4

o » 1902 	 218 4.419 3.385 970 2 55
» >> 0 1903 	 132 6.553 3.784 2.465 1 298
» › › 1904 	  	 92 3.805 1.753 1.217 829
o » J. 1905 	 73 5.976 1,694 3.952 3 327

.» o › 1906 	  	 74 5.240 4.103 87 200 .845

› » › 1907 	 103 11.218 2.017 8.316 50 784
,› 0 0 1908 	 210 6.842 2.294 247 206 6 4.029
.-.. 0 o 19J9 	 251 10.139 593 58 31 9.257

11. 0-• 0 1910 	 8 amo./ 8

1.520 79.011 37.718 24.038 525 287 1 16.413

, Escriptorm da Companhia D303.3 do Santos, 7 de abril de 1910.- Amai° J. C. Gay, chefe.



32.neire 	

Fevereiro 	

Março 	

.. •••• • ri •

119 1.562.474

131 1.352.4?

303 2.916.157,'

553 5.831.055,

_ 4V30. Quarta-feira á
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junbo - 1910 .

Companhia Docas de Santos
251ÁPPA DEMONSTRATIVO DA CARGA PARA O INTERIOR DO ESTADO, EXPEDTDA PELA «S. PAULO RA1LWAY COMPANY», NO TRIMESTRE DE JANEIRO ãip

MARÇO DE 1910

Meses	 Peso em kilogrammaA

65.891.145

55.904.66

4,-

180.208.255.

	4
EscriPtorio da Companhia Docas de Santos, 13 de abril de 1910.-Amado .1. ' P. Gonçalues, chefe.

mAppA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS VINDAS DO INTERIOR DO ESTADO EM VACUS DA 45. PAL /111,0 RAILwAY compANyfif
DESCARREGADAS No cAES E ARMAZENS DESTA COMPANHIA, DURANTE OS MEZES DE JANEIRO A MARÇJ DE 1910

•

Poso em kilogrammas

1910- Meses

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

2

c.5

ezt---.o
I.
.

G

'so
Le

‘....

..A•
c.,

:
M
0o

,..)

"...-1
O

r..
tr.

to
...:
0

4::

ni"...
ca.°
t•

:...
.
,

o
G

oo...
s%,

-``)
N

RI

r2

:
s.	 ca
O ao

`" e

. M
M
ri â

1.044.660 211.600 -- -- 160.E00 15.760 40.000 17.000 7.418 18.476 14.06C

640.142 285.300 9.947 38.929 130.000 U.140 105.21048.000 2.600 -- 38.16(

2.018.33 n 298.750 -- 2.285 470.000 45.920 25.000 16.000 1.980 17.200 20.68(

3.706.138 825.650 9.947 41.214 760.500 115.820 170.210 81.000 11.998 35.676 72.00C

Fez-se mais para o serviço da Secção do Construeção o transporte de":

	•••11

Quantidade de vages

1010-Meses

Madeira Tijolo Pedras
-

Diversas

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

Somma 	

••~••

1

11

7

10

4

•••n••

19

r,

4

4

12 21 19 1

Escriptorio da Companhia DJC1S do Sintos, 7 de abril de 1910.-Amado .1. P. Gonçalws, chefe.
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DIARIO OFFICIAL
	

Junho — 1910

Companhia 1)ocas do Santos

•MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS EMBARCADAS .ENI VAGUES DA S. PAULO RAILWAY COMPANY NO CAES DESTA COMPANHIA
DURANTE OS MEZES DE JANEIR.) A AIARÇO DE 1910

Mercadorias diversas Bagagens de inunigrantes Total

Isto

Mezes
Quantida-

de do
vagões

Quantidade
do vo:umes

Peso em
kilogram-

mas

Quantida-
de de

vagões

Quantida-
de de

volumes

Peso em
kilog,rarn-

mas

Q oanti daJ
de devagões

Quantidade
de volumes

Poso em
kilogram –

mas
IiMmem

Janeiro 	   5.732 289.531 48.394.422 79 4.909 5.739 2:.;9.610 48.399.323

Fevereiro 	 4.482 543.682 32.654.763 8 -	 5/3 20.748 4.490 544.195 32.675.511

Março 	   5.270 312.238 41.438.438 10 55 1.790 5,280 312.293 41.440.228

Somma 	   15.451 1.143.451 122.487.624 25 647 27.438 15.509 1.146.093 122.515.062

•
NO MAPPA ACIMA ESTIO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL SEGUINTES

•
Peso em kilogranunas

Mezes	 Carvão
	 Sal
	

Ferro em gusa

Janeiro, 	

Fevereiro 	

Março 	

Somma 	

23.C61.430

5.C59.680

21.543.470

1.22.620

4.793.060

2.623.110

123.340

51.064.580 8.631.790

/em

S. E. 0.—Escriptorio da Companhia Docas de Santos, 7 de abril-de 1910.—Amado J. C. Gay, chefe do escriptorio.

MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALPANDEGA DE SANTOS DURANTE O PREMEU:0 TRIMESTRE DO ANNO DE 1910

Ima

Denominação da renda Ouro Papel Total

Ordinaria--Importação 	 3.537:7475908 6.011:9625407 10,199:7105315
2 os sobre es(hreitos de constma3 	 115:3565134 115:3565134
Entrada, sabida e estala de navios 	  20:0405960 20:040'000
Addicionaes 	  20:9815737 20:J815737
Interior 	 130:245735 120:2285735
Consumo 	  978:55652,85 978:5565205
Extraordimaria 	   ,l:541$746 1:5415746
Renda com applicação especial 	 -- 18:4,M60 1S:40,5260
Fundos de garantia 	 524:5225322 -- 524:5225322
Evpositos 	 •	 8 	•_•. 123$851 259:6535784 230:7775635

n•x"

Somma 	  4.217:7904215 8.012:325$874 12.260:1165089

E. 0.—Companhia Docas de Santos, 18 do abril de 1910.—Amado J. C. azy, chefe do escriptoriN
,	 .
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Directoria, do Motoorolo n-ia, o A.tronolnia.,-Seeção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações mo-

'teorologicas simultaneas a O li. m. de Greenavich (9 h. 07.°1 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 21 do junno de 1910.

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 -- -- - - - -
Natal 	
Parabyba 	

763.1 26.6 26.0 20.3
--

19.8
-

SE
-

6
-

Nublado
-

Mío, chuva

Recife 	  4o. 	
Joazeiro 	
Araca.je 	

69

764 7

264
--
26.5

26.0

28.7

22.2

23.9

19.2
-
18.2

S
-

SE

5
-
6

Meio nublado
-

Limpo

Bom

Claro
S. Salvador 	 /66.1 21.8 27.1 22.0 21.5 SW 4 Cilas'	 nub!a.do Bom
Ondina 	   164,5 •24.3 27.2 20.6 18.7 SE 1	 Quasi nublado In .orlo
Caetité 	 7 3.5 16.4 25.6 15.1 13.3 ESE 3	 çublado Mio, garb.
Ilhéos 	
Cuyabí

765.8 24.1
--

26.6
--

20.1
--

20.0
-

S.NV
-

2
-

Quasi limpo
-

Bom

Montes Claros 	
-Uberaba 	   

? 17.7 30.2 10.1 11.5
-.

E
-

2

-

Limpo
-

Bom

"ifictoria 	 - -
Franca 	
Ribeirão Preto 	 - -
Barbacena 	   765.9 16.8 19.4 11.4 10.2 Calma O Limpo
Juiz do Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	

767.7
-

18.4 14.6 '7.0 12.1 3 Meio nublado Bosn

Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 1.••••

Piracicaba 	 - -- -
Capital (Rio) 	 764.6 21.8 27.1 19.0 15.0 NNW Limpo Bom
Campinas 	 764.8 17.4 26.3 12•3 11.2 Calma O Quasi limpo Buir
Taubaté 	 -- -- - -
Tatuliy 	 - -- - - - -
S. Paulo 	  762.5 14.2 27.0 10.0 10.4 NE 2 Nublado Lmert01 nevooiro alto
Santos 	
Faxina.

763.9 20.4 23.6 18.0 10.0 WNW
-

2 QuaSi limpo 13j11;

Iguape 	 -
Guarapuava. 	 761.1 18.0 2?.6 11.2 11.0 /q 6 Quasi nublado Bom
Curytiba 	  	 765.2 11.8 20.4 9.0 9.8 Calma O Limpo 13 m .
Paranaguá 	 708.2 19.0 22.2 16.6 15.4 2 Nublado Sombrio
Blumenau 	 761.1 22.7 24.0 18.0 11.6 NW 2 Nublado Bom
Brusque 	 17.5 24.0 16.0 14.2 SW 1 Limpo Bom

Florianopolis 	 762.5 19.5 20.5 17.2 15.3 1 Quasi limpo Bom
Posadas 	   -- -- -
Corrientes 	 +758.1 19.0 30.0 18.0 14.8 E 2 Quasi limpo
Itaguy 	 -- -- - -
Santa Maria 	  755.6 17.0 19.5 16.5 12.9 E 4 Nublado Máo
Porto Alegro 	  759.4 16.8 20.4 14.9 10.1 NE 1 Nublado Ameaçador
Cordoba 	 HF
Bago 	

755.5 13.0
--

20.0 8.0 11.7
--

Calma
-

O Limpo
-

Rio Grande 	 758.0 13.2 18.0 12.4 11.4 E 1 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Mendoza... 	 753.0 2.0 20.0 0.0 4.7 Calma O Nublado
Rosario.... 	 756.2 18.0 15.4 2 Limpo
Montevidéo 	 -- -- -- - -
Buenos Aires 	 758.0 14.0 18.0 12.0 11.9 E 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava, relampejou no quadrante NW ao anoitecer de hontem. A' noite soprou Vento duro do mesmo quadrante. Em
Curityaba relampejou ao S ao anoitecer de hontem. Em Florianopalis relampejou e trovejou na noite de houtem.

As temperaturas 'Minium de Untem vorificaram-se: em Juiz do Fera com 7.0 e em Curityba com 9.0. As observaçõ.es com estagnal	 s:to de Lutem..	
.
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MARCAS REGISTRADAS

N. ,f2 . OU

J. Olney Norris,esta.belecido em Baltimore,
Estado de Maryland, Estados Unidos da Ame
rica, apresenta a marca supra que consiste
nas p davras sSilver Springo. Esta marca,
que podo variar em typos, cores e dimen-
sões, serve a distinguir a farinha de trigo,
da fabricação do depositante. A marca é
applicada aos envolucros em que são acon-
dicionados os artigos, por meio de pintura
de chapa. Rio do Janeiro, 14 de maio do
1910.—Por procuração, Leclerc & Co. (Sobre
urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital FederaLás 12 horas do dia
14 de maio de 1910.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.6(.5, por despacho da
Junta Commercial em ses-ião de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$600 de sello por
esiampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao Luto
o carimbo da Junta Commercial).

N. `2, .006
Holt & Company, estabelecidos em Nova

York, Estados Unidos da Americas apresen-
tam a marca supra que consiste na palavra
n A/cantara o. Esta marca, que Ode variar
em typrs, ares o dimensões, serve a distin-
guir farinha de trigo da fabricação dos de-
positantes. A dita marca applica-se impressa,
pintada sobre os suecos, barricas o demais
envolucros em que é a farinha acondiciona-
da. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1910.—
Por procuração, Leclerc & Co. ( Sobre uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 14 de maio do 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.666, por despacho da
Junta Commercial. Pagou no primeiro exem-
plar 6$600 de sello por estampilhas. Rio
de Janeiro,6 de junho do 1910.— O secreta-
rio, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

N.607

Holt & Company. estabelecidos em Nova
York, Estados Unidos da America, apresen-
tam a marca supra que consiste na denomi-
nação Crysta,1». Esta marca, que pôde va-
riar em typos, cores o dimensões, serve a
distinguir farinha de trigo, da fabricação
dos depositante'. A dita marca é applicada
ou posta nos artigos ou nos envohicros em
que é acondicionada a farinha por meio de
etiquetas ou pintura do chapa ou por qual-
quer processo. Rio de Janeiro, 14 de maio
de 1910. — Por procuração, Leclerc &
(Sobro uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na seeretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do e ia
14 de maio do 1910.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.667, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

r. f.S.0053

The Chillington Tool Company, Limited, es-
tabelecida em Chillington Tool Works,
Wolverhampton, Inglaterra, apresenta a
marca supra que consiste na palavra is Ars
Imadillo o. Esta marca, que pôde variar em

typos o dimens5es, serve a distinguir enxa-
das da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 17 de maio de 1910.—Por procuração,
Leclerc & Co. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 17 de maio de 1910. O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n 2.668, por despacho da
Junta Comrnereial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1910. O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 43.070

Jacques, Fragoso & Nery, estabelecidos á
rua Desembargador Izidro n. 181, nesta ci-
dade, apresentam a marca supra que con-
siste em dons triangulos invertidos, atra-
vessado; pelas palavras o Fabrica Ingleza, ».
Esta marca que pede variar em typos, Ceres
o dimensões, é considerada como marca
geral de seu estabelecimento e serve a dis-
tinguir papeis, papeis pintados em geral o
especialmente papeis para forração, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
23 de maio de 1910. — Jacques, Fragoso &
Nery. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secret usa da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 24 de maio de 1910.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.679, por despacho da
Junta Comnsercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$610 de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1910.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N.

A. B. de Oliveira, domiciliado á rua dos
Invalidos n. 65, adopta para distinguir uma
loção para o rosto, do sua fabricação parti-
cular, a marca acima, que poderá variar
de c& e dimensão, consistente de um rotulo
guarnecido de filete art-noureau, contendo o
nome caracteristico sEphelinao acompa-
nhado de diversos dizeres. Rio de Janeiro,
15 de junho de 1910.— A. B. de Oliveira.
(Sobro uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 15 de junho de 1010.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.712, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pa.gou
no primeiro exemplar 64;600 do seio, por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de junho de
1910.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commorcial.)

Ns. 4 e Z;

(Estado da Bahia)

Certifico que as marcas Bomestar e Ban-
deira, para charutos, pertencentes a Dan-
nemann & Comp., registradas na Junta
Commercial da Bahia, sob as. 4 e 5, foram
depositadas nesta junta, em 16 do corrente,
com a folha A Bahia, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 de junho do 1910.— fio-
nono d6 Campos, °Meia' maior. (Sobre uma
estampilha do valor total de 1$100). Ao
lado o carimbo da Junta Commercia1.,

N. 1300

(Estado de S. Paulo)

Certifico que a marca Auto-taxi o, pará;
automoveis, pertencente a Luiz da silvai
Prado, registrada na Junta Commercial dd;
S. Paulo, sob n. 1.206, foi depositada nesta'
Junta, em 9 do corrente, com o Diario
cial do S. Paulo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-4
pitai Federal, 18 de junho de 1910. — Ho-
nono de Campos, ofilcial maior. Estavan
cinco estampilhas federaes no valor de 1$100
devidamente inutilizadas. (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.314

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de junho do 1910:
Em ouro....	 122:4931523
Em papel—. 192734$063

	
315:227$586,

-----
Renda arrecadada de 1 a 21

de junho de 1910 	  5.233:2304857
Em igual periodo do 1909 	  3.930:9434393;
Difierença a maior em 1910 1.302:287$164‘

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Retida do dia 21 de junho de 1910

Interior 	

Consumo

Fumo. 	
Bebidas. 	
Phosphoras 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias...
E. nharmaceu-

ticas 	
Vinagre.. 	
Chapeos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe•

138 :881$130'

2.052: 159.$9,61\

2,191:041$VA

1.851: $5859-642

Certifico que a marca tres « Anjos », para;
bebidas e comestiveis, pertencente a. Bento
de Carvalho & Comp., registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob n. 1.314, foi'
depositada nesta Junta, em 20 do corrente.,
com o Diario Offici4ti de S. Paulo, em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-'
pitai Federal, 21 de junho do 1910. — Ho-

•tioro de Campos, official maior. Sobre es-
tampilhas do valor total do 1$100. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial3

M.77n1n1111.11131.1•M•111~

3:3294500
4:201$200

24:0004000
2:010$000
3:7504000

202$000'

1824000
330W0Ó.

3:075$000
1404004

Renda de 1 a 20 de junho
de 1910 	

2p1 igual periodo do 1901..:
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EDITAES E AVISOS
Directoria, Gerai de Saude

Publica.
• coNcurtsa DE AUXILIARES ACADEMICOS

De ordem do Dr. director geral interino,
convido os candidatos infra mencionados,
inscriptos no concurso para as 26 vagas de
auxiliares aca,demicos da Inspectoria de Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Arnarella, a
comparecerem hoje, ás 11 horas da manhã,
na séde da mesma inspectoria, á praça da
Republica n. 25, afim de prestarem a prova
pratico-oral do mesmo concurso:

1 Nicolino Moreno.
2 Armando Antas de Almeida.
3 Manoel Airosa.
4 Amorico Capar:ca Reis.
5 Oscar de Utra e Silva,
6 José Carvalho Santos.
7 Amorico Marinho de Azevedo:
8 Agrippino Louza.da.
O Mario Crespo Pereira de Souza.

10 Antono Leite Pintd)Junior.
11 Raul Freitas Melro.
12 lindas Smith Torreão Costa.

Turma supplementar

1 Salathiel de Paiva Filho.
2 Urbano Telles de Menezes
3 &lio Pereira Lima.
4 Pedro Ignacio Py Junior.
5 Francisco do Castilho Marcondeaa
6 José Mello Camargo.
7 Francisco Fontenelle de Bezerril Filho.
8 'amorico Oberlan ler.
O Eurico de A ,sis Tavares.

10 Adolpho Cudo do Castro Araujo.
11 José de Caracas.
12 João Evangelista Baptista Pereira.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 22 de junho de 1910. -Pelo secre-
tario, Sarbat Laund, chefe de secção inte-
rino.

•

GM.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar do accardo
com o regulamento sanitario

Pela 5° Delegacia de Saud°
Raphael J. do Vicenzo, multado em 200$

por não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 17.910, para fazer melhoramentos no
prodio n.50 (antigo 32) da rua João Alvarez,
infringindo o art. 98 do citado regula-
mento;

Manoel Dutra Santos, multado em 200$
por não ter cumprido a indicação de obras
n. 152, constante do termo de intimação
n. 21.571, para, melhoramentos no predio
n. 58 da rua Cunha Barbosa, infringindo o
art. 98 do citado regulamento

Francisco do Almeida Santos Filho, mal-
fado em 200$ por não ter cumprido a inti-
mação n. 21.898, para melhoramentos no
predio n. 53 da rua Cunha Barbosa, infrin-
gindo o art. 93 do citado regulamento

O mesmo, multado em 200$ por não ter
cumprido a intimação n. 21.897, para me-
lhoramentos no predio n. 51 da rua Cunha
Barbosa, infringindo o art. 93 do citado re-
gulamento

O mesmo, multado em 280$ por não ter
cumprido a intimação n. 21.a93, para me-
lhoramentos no pretlio n. 49 da rua Cunha
Barbosa, infringindo o art. 98 do citado re-
gulamento.

Pela 64 Delegacia do Sande :
Antonio José V illela, multado em 200$ por

ter alugado os commodos ns. 3, 4, 5 e 6 da
estalagem de sua propriedade, á rua Salda-

nha Marinho n. 41, sem communicar á dele-
gacia a vacancia, dos mesmos, infringindo o
art. 88 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 22 do junho de 1910.—Pelo secre-
tario, Narbat Launé, chefe de secção in-
terino.

Dirce toria, do Pa,trinionio
Nac ionai

Cumprindo ser assignado pelos respectivos
confroutantes o termo de medição, confron-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
e relativo ao terreno de marinhas a rua Ge-
neral Castrioto, entre as ruas Marli/1y
Grande e Maruhy Pequeno, Nictheroy, con-
cedido por aforamento a Arthur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 2 de
abril ultimo, convido, de ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro,
unico que falta subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente vir satisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto, allegar razões
baseadas em documentos. em favor da, soa
recusa, tudo sob pena do já referido termo,
findo o prazo do presente edital, que será
publicado nas jornaes de maor circulação
da visinha, cidade, produzir tolas 03 effeitos
legaes ; pelo que publico o presente elida.

Sub-directoria tech nica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junho de 19.10. — Chribtino do
Va!le, sub-director.	 (•

jpen.pal1

Cumprindo ser assignado, pelos respecti-
vos confrontantos das marinhas contiguas,
o termo de medição, avaliação o confronta-
ções, lavrado nesta directoria e relativo ao
terreno de marinhas sob n. 688, no canal
que liga ao mar a Lagaa de Araruama, em
Cabo Frio, concedido por aforamento a Car-
los Palmer por despacho do Sr. ministro da
Fazenda de 1 do mez corrente, convido, do
ordem do Dr. director, aos ditos confrontam-
tantas a, no prazo de 30 dias, a contar da
data do presente edital, virem satisfazer a
essa formalidade da lei ou, no caso do se re-
cusarem a tanto, allegarem razões, basea-
das em documentos, em favor da sua re-
cusa, tudo sob pena do já referido termo,
findo o prazo do presente edital, que será
affixado em legar competente na Collectoria
das Rendas Federaes em Caba Frio, produ-
zir todos os effeitos legaes.

Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
21 de junho de 1010.— Christino do Mie,
sub-director.	 (••

s

De ordem do Sr. director, avisa-se os in-
teressados que foi yrorogado por mais 30
dias o prazo para apresentação de propostas
dos concurrentes ao arrendamento das areias
monaziticas nos terrenos do marinhas, na
conformidade da determinação constante da
portaria do Exm. Sr. ministro da Fazenda
de 20 do mez mrente.

Segunda Sub-Directoria Technica, da Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, 21 do junho
do 1910.— Christino do Valls, sub-director
tecamico,	 •-

Tribunal do Contas

^

Caixa d.e .A.naortizaçtto
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valot
nomin 1 de 1:o0o$ cada nina, de ns. 134.706
a 134.779, emittidas em 1869 e 65.428
emittida em 1854, juros de 5 %, papel, an-
tigo 6 %, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Cai xa, de Amortizoção. 20 de junho de 1910.
O inspector, 31. C. do Le7o •	 (•

Recebedoi-ia ao inistricto
Ioederal

Do ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulameato itudexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1906, fica intimada a firma cai-moreia/
desta praça, A. L. Coimbra a.; Comp., para
recolher em deposito dentro do 15 dias, ou
pagar amigavelmente dentro do 30, a
multa de 500$, miximo do art. 123, n. II,
lettra d do mencionado regulamento. im-
posta por decisão proferida em 11 deste
mez, no processo do infracção instaurado
nesta repartição pelo Sr. agente fiscal
Custodio Pereira de Carvalho, em 20 do
julho de 1909, sob n. 60.

Recebedoria, 21 do junho de 1910.—AffonsO
I?. Costa; sub-director interino da 24 sub-
directoria.

PENNAS DE AGUA

Do ordem do Sc. director, faço publicc,
que, durante o mez de junho, a partir do dia,
1 até 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, á, bocca, do cofre, das
taxas do consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
ctuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa de 10 %.

Recebedoria do District° Federal, 26 do
maio do 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Alfand.owa do Rio do Janeiro

Pelo presente edital são intimados, de)
conformidade com o art. 193 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, os her-
deiros do exaliesoureiro do Carreio Geral,
Luiz Antonio Nogueira de Mello. pa.ra, no
prazo de 30 dias contados da data da pu-
blicaçúg doste, a'llegarem o que for a bem
de seus direitos, com relação ao alcance do
16:645$271, verificado pela revisão do pro-
cesso de tomada de contaa do citado ex-the-
soureiro, relativamente ao perimi° de 18 do
julho de 1870 a 2.7 do ma i o do 1874, produ-
zirem documentos, constituirem procurador
na séde do tribunal ou declararem domicilio
para o effeito de serena nelle notificados das.
decisões proferidas na tomada de contas,
sob pena do revelia.

Terceira. Sub-Directoria„ 21 de junhO
1910.-0 sub-director, J. V . Lobrac de, Vas-
conceitos.

Não tendo o Sr. J. Blumfield restituido o
relatorio sobre a conferencia do manifesto da
carga com que entrou neste porto o vapor
norue,guenaii Nordpol, e por cujo resultado
na qualidade do consignatario do mesmo
vapor se responsabilisou par termo assigna-
do nesta secção ; relatorio que para o effeito
do disposto no art. 404, da Consolidação das
Leis das Alfanclega,s lhe foi remettido em pro-,,•

•

-

De ordem do Sr. diro,ctor, ficam convi-
dados os donos dos volumes existentes nos
°Meios da Exposição Nacional de 1938 a
retirarem-nos .até o dia 15 de julho pro-

• ximo vindouro.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho de 1910.
—Adelino C,rréa, servindo de sub-director.

(.
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tocollo, de ordem do Sr. insnector faço saber..
ao mesmo Sr. J. Blumfield que fica marcado
o prazo de oito dias para a entrega do citado
relatorio devalamento informado, sob a
pena do art. 407, da mesma Consolidação.

i a secção da Alfamlegl. do Rio de Janeiro,
21 do junho de 1910. - O chefe, N. F.
Barros.

Pelo presente. convido o Sr. J. B'onfield,
consignatario do vapor norueguense Melders-
kint, entrado neste porto 6171 5 de julho
do 11,06, a comparecer nesta repartição,
afim de pagar a multa im posta ao capitão do
referido vapor e nor cujo pagamento se res-
ponsabilizou em termo assignado nesta se-
cção; para o que lhe fica marcado o prazo
de oito dias, findo o qual serão as notas da
referida multa remettidas para cobrança
executiva.

Primeira seção da Alfarvier do Rio ao
Janeiro, 21 de junho de 1910.-0 chefe, X. F.
Barros.

De eita0o, com o pra:o de 30 dias
Por esta I a SPcção da Alfandega do Rio

de Janeira se faz publico, para que cheaue
ao conhecimentol e Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dou Passos n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentes em
togar incerto, que tiram os mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que dose tiverem conhe-
cimento, de excôrtio com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Rondas, a importancia dos di-
reit( s do despacho de re-exportação n. 76,
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°,que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
demnados apagar, por despacho da inspecto-
ria, de 3 do dezembro de 1908, do que
foi lavrado termo do perempção, na 3°
Secção desta Alfande,ga, a Os. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente anno.

Primeira Secção da. Alfandoga do Rio de
Janeiro, 8 de junho do 1910.- O chefe, M.
F. Ba;.ros.

(•

Pela inspectoria desta alf,andega se faz
publico, para conhecimento dos interess
que foram descarregados para esta, repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Illacedonia, entrado em
8 de junho de 1910.

Despacho sobre agua - BEM: 1 barrica
n. 77, repregada.

P- 1.141: 1 dita n. 4.819, idem.
1.134: 1 dita n. 0.907, idem.
T: 1 dita n. 5.785, idem.
Vapor allemão Santos, entrado em junho

de 1910.
Armazem n. 11 - SAP- Pernambuco: 1

caixa n. 7, repregada e avariada.
RH: I dita n. 44.828, idem, idem
Idem: n. 44.827, idem, idem.
Vapor allemão Desterro, entrado em 3 de

junho de 1910,
Armazem n. 9- APE: 1 caixa n. 10, ro-

pregada.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
C: 1 dita n. 5, idem.
Dr. WMC: 1 fardo n 55, avariado.
KNY-S 1.551:1 caixa n. 5, idem.
Bello Horizonte -MWB: 1 dita n. 1, idem.
739:-H 1 dita n. 401, idem.
MWB: 1 dita sem numero, idem.

.748-X-4.784/5: 1 dita n. 1248, idem.

Idem: I dita n. 1.228, idem.
Idem : 1 caixa n. 1.235.
Ideia : 1 amarrado n. 1.165, avariado.
Idem : 1 • dito n. 1.171, idem.
Idem : 1 dito n. 1.178, idem.	 -
Armazena n. 8-Vapor francez Annan, en-

trado em 9 de junho do 1910.
ASO : 1 caixa n. 617, reproga,da.
CMC 1 dita n. 1.601, idem.
Armazem n. 5-Vapor francez Annan, en-

trado em junho de 1910.
VCM : 1 barril n. 50, vasio.
Armazem n. 12-Vapor Pernambuco, en-

trado em 10 de junho de 1910.
ACP C 1 caixa n. 414, repreg,ala.
Idem : 1 dita n. 9.887, idem.
AI : I amarrado n. 2, avariado.
7154 AAC : 1 caixa n. 9 057, repregada.
BeSNI : 1 dita n. 7.243, idem.
CRR, : 2 ditas ns. 9.599 e 7.609. avariada.
Idem • 2 ditas ns. 7.592 e 7.601, idem.
Idem :2 ditas es. 7.595 e 7.371. idem.
Casa Muniz : 2 ditas ns. 1.001 . e 1.005,

repropada.
CW829 : 1 dita n. 4, hiena.
DMC : 1 dita, n. 248, idem.
IIC : 1 dita n. 8.957, idem.
.1,MRC : 1 dita n. 9.912, idem e avariada.
R : 1 dita n. 3.174. idem, idem.
RGK : 1 dita, n. 41.878, avariada.
Idem : 1 dita n. 44.960, idem.
Armazem das amostras-Vapor francez

Ceylan, entrado em 12 de junho de 1910.
JPT : 1 caixa n. 873, avariada.
Armazena de amostras - OT: 1 caixa

n. 2.793, rein--egada,.
Idem: 1 dita n. 2.792, idem.
Idem: 1 dita n. 2.790, idem.
Idem: 1 dita n. 2.789. idem e avariada.
ASP-FF: I dita n. 344, avariada.
Drugaria Mattos: 1 dita n. 2.689, repre-

ga,da.
Idem: 1 dita n. 2.e88. avariada.
Vap r francez Irance, entrado em 10 de

maio de 1910.
SS: 2 caixas es. / e 2, repregadas.
Idem: 1 pacote n. 3, roto.
Armazena n. 3--AB: 1 slcco n.123, idem.
Idem: 1 dit ) n. 117,. idem.
CTC: 1 barril sem numero, vasio,
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Armazena n. 4 --ARPC: 1 dito n. 07, ava-

riado.
Idem: I dito n. 101, idem.
Idem: 1 dito n. 89, idem.
Idem: 1 dito n. 102, idem.
Idem: 1 dito n. 81, idem.
Idem: 1 dito e. 82, idem.
Ali: 1 dito n. 2.003. idem.
Alie: 1 dito n. 108, repregacin.
Idem: 1 dito n. 109, idem.

1 dito n. 741, idem.
DG: 1 dito n. 377, idem.
Armazem n. 4-Idem: 1 caixa n. 372, re-

pregada.
blem: 1 dita n. 376, idem.
Idem: 1 dita n. 378, idem.
EGC: 1 dita a. 3, avariada.
G&C. 1 dita n. 8.994, repregada.:
Idem: 1 dita n. 8.995, Piem.
JNIC&C: 1 dita n. 1.645, idem.
JMM. I dita n. 4 102, idem.
MG: 3 ditas ns. 933, 937 e 935, va-

sando.
Idem: 3 ditas es. 939, 932 e 938, idem.
Idem: 2 ditas es. 936 e 937. idem.
P: 1 dita n. 5.573, ropregada.
Idem: 1 dita n. 5.519, idem.
SLC: 1 dita n. 45.675, idem.
WD: 1 dita n. 10, idem. •	 •
Despacho sobre agua-EL: I dita n.2.830,

avariada.
Vapor francez France, entrado em junho

do 1910-

Doipa,cho sobre agua-GAA: 4 volumes
ns:116, 104, 120 e 105, repregados.. •

FCC: 2 ditos ris. 1.966e 1.952, reprega.-
dos e avariados.

Id.em: 2 ditos lis. 1.743 e 1.813, idem
idem.

Idem: 2 ditos ns. 1.702 e 1.737, idem
idem.

Idem: 2 ditos ns. 1.758 e 1.87, idem
idem.

Idem: 2 ditos, ns. 1,816 e 1.612, ideia)

idCelEn .P: 1 dito n. 1.276, idem idem.
GAF: 2 dites ns. 112 e 101. idem idem.
Vapor inglez l'azan; entrado em 7 de ju-

nho de 1910.
Armazena n. 1-AMX: 1 caixa n.

pregada. •
133: 1 dita n. 406. idem.
Armazena n. 1-DWC: 1 caixa n. I, ava-

riada.
GO: 2 ditas ris. 101 e 31, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 barricas ns. 6.722 1.000, ava-

riadas.
GC-Bio: 1 Caixa n. 13.036, repregada.,
GC 1 dita ri. 13!102, Piem. 	 - -
Idem: 1 dita es 119 582, idem.
Idem: 1 dita n. 11 802, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.803, idem.
Idem: 1 dita n. 10 207, repregada:
.T-R-C-C: 1 dita n. 842, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 8 de

junho de 1910.
Aramem n, 3-L&C: 1 caixa n. 1.685,

repregada.
Armazena n. 10-10-II30: 1 dita n.1.012,

avariada.
51: 1 dita n. 9.189, repregaila.
V: 1 dita n. 265. rapre,gada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 233, avariada.
VC&C: 1 dita ri. 69, rep:•egada.
VC&C-H: 1 dita ri. 2 197, idem.
Idem: 1 dita n. 2.194, avariada.
I&C: 1 dita n. 316, idem.
AR&C: 1 dila n. 64. repre.gada.
Idem: 1 dita n. 3.408, idem.
ASP: 1 dita n. 161, idem.

• Aamazem n. 7-AV&C: 1 dita n. 683, rof .
pregada e avariada.

CP&C: 1 dita n. 1.055, avariada.
Idem.: 1 dita n. 1.381, idem.
Idem: 1 dita n. 1.387, avariada.
Idem: 1 caixa ia. 1 386, repregada.
S-C-R: 1 dita n. 3.432, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.429, idem.
Idem: 1 dita n. 2.423, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 8.473, idem idem.'
Idem: 1 dita n. 1.389, idem idem.
EEMV: 1 dita n. 103, • idem idem.
CP;J: 1 dita n. 2.687, idem idem.
CG- V-C: 1 fardo n. 9.136, avariado.
D: 1 caixa n. 524, repregada e avariada.' •
Idem: 2 ditas n. 3.214 e3.21, avariadas.'
DWC: 2 ditas n. 8.498e 8.478, idem. •
Idem: 2 ditas n. 8.478 e 8.478, reprd-.

gadas.
Idem: 1 dita n. 8.489, avariada e repro-

gada.
ED: 1 dita n. 3.649, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.648, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.652, idem idom.,
E-0 1 dita n. 2.797, avaliada.

'	 .:‘ i-J•1-1;A-C: I dita n. 41, idem.
JPC: 1 dita n. 119, repregada. -; s• a
MaS&C: 1 dita n. 917, avariada.'
ME: 1 dita n. 587, hiena.
OP&C: 1 dita n, 4.198, reprogada e asa.'

riada.
Idem: 1 dita n. 4.212, idem idem.
Idem: 2 dita,s n. 4.198 o 4.197, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.211, repragada.

ria/ddeam: 1 dita n. 4.199, repregada cava-

J7a.S.:-C=C„: 1 dita na7, represada.'_	 .
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•S-NC: 1 caixa o. 83, repregada.
TBC, 1 dita n. 80, avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 13 de

:-junho de 1910,,
Armazem das amostras - TP : 1 caixa

n. 3.149, reprcgada.
51: 1 dita 9.917, idem.
Idem: 1 dita n, 9.189, idem.
,CFC: 1 dita n. 2.041 C, idem.
CA: I dita n. 18i. idem.
JPS: 1 dita 2.058 B, idem.
RP: 1 n. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
EJS: 1 dita sem numero, avariada.

:KB: 1 n. 1.163, pacoto roto.
TP: 1 dito n. 3115, idem.
;Bal: 1 dito n. 6.538, idem.
'Idem: 1 dito n. 6.590, idem.
TFC-RJ: 1 caixa ri. 10338, repregada.
MM: 1 pacote n. 9.780, roto.
M. Siqueira 1 uma caixa sem numero,

repregada.
E. Salathié: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita: idem, idem.
Braga Carneiro : 1 pacote sem numero,

roto.
" Mendes Campos: 1 dito, idem.
NO: 1 caixa n. 1.183 reiregada.
PGC: 1 dita n. 65, idem.
RD: 1 dita n. 849, idem.
DY: 1 dita n. 217. idem.
CFC: 1 dita ri. 2.072, idem.
SC ou Seabra Sr, Comp. : 1 caixa n. 486,

ropregada.
LVL : 1 dita n. 256, repregiada 0 ava-

riada.
KB: 1 dita n. 1.171, repregada.
Fim 1 it n. 1.176. idem.
El 8: I di a ri. 195/P, idem.
DP : 1 dita n. 987, idem.
,K13: 1 dita ri. 1.159, 1( e ti .
'Idam: 2 ditas ris. 1.161 e 1.178, idem.
!T: 1 dita n. 609, idem.
LS: 1 dita II: 1.055 A, i
'Idem. 1 dita n. 1.985 C, idem.
.Z: 1 dita n. 8.715, Riem.
: AG-G(3: 1 dita n. 3.015, idem.
.RI': 1 dita n. 30, idem.
'."VCC: 2 ditas ns. 2.055 e 1,982, idem.
iFiem: 1 dita n. 1.982 E, idem.
Vapor inglez Tinloretto, entrado em 5 de

maio do 19W.
Armazena n. 0- PARC: 1 caixa n. 1.533,

ropregadaa
•LB: 1 barrica n. 2, Riem.
CCVE: 1 dita n. 17, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em 6 de

junho de 1910.
Arma,zem n. 14 - Dia: 1 caixa n. 1.505,

ropregada.
ENG : 2 amarrados ns. 268 e 276, repre-

, gados e avariados.
', Idem: 2 ditos ris. 263 e 274, idem idem.

;Idem: 2 dito n. 283, idem idem.
:EP: 1 dito ii. 1.691, repregado.
'IISC-A 56 N: 1 dito n. 308' idem.
• MNC: 1 dito n. 1.559. idem.
Papelaria Silva: 1 caixa n. 408, repregada.
RS: 1 dita n. 689, idem.
5-A-C: 1 dita n. 0.118, idem.

a- Vapor allemão lilaccdonia, entrado em 8
de junho do 1910.

Armazem n. 11-ARDC: 1 caixa ta "34,
repregada.

Idem: 1 dita n. 543, rapinada o ava-
riada.

'L-R--C: 1 dita n. 9.034, repregada.
Idem: 1 dita ri. 9.033, idem.
M-B-M-C-M: 1 dita ri. 551, idem.
Idena: 1 dita n. 572, idem.
Idem: 1 dita n. 62I, idem.
'Idem: 1 dita n. 603, idem.
•idem: 1 dita n. 649, idem.
: Idem: 1 dita n. 55a, idem.
; Idem: 1 dita n. 631, idem..
oldem: 1 dita n. 620, idem.
Idem: 1 dita n. 563, idem..

Mono: 1 dita n. 611, idem.
Idem: 1 dita n. 579, idem.
Idem: 1 dita n. 613, idem.
Idein: 3 ditas ris. 623, 625 e 681, idem.
Idem: 2 ditas ris. 601 e 640, idem.
Despachos sobro agua - ARA: I barrica

n. 321; idem.
BEM: 1 dita n. 77, idem.
OL: 1 dita ri. 15.248, idem.
Idem: 1 dita n. 15.949, idem.
D: 1 dita n. 4.819, idem.
1.134: 1 dita ri. 5.907, idem.
T-1.133: 1 barril n. 5.785, repregado.
ASC: 2 ditas ns. 97 e 74, idem.
Vapor Araguoya, entrado ein 13 junho

de 1910.
Armazem do bagagem- Lisboa Coutinho:

1 caixa aborta.
Sem marca: 2 ditas avariadas.
Claudino Amelio: unia mala, aberta.
C. Plucide Rodrigue;: um baila, idem.
Sem marca: 1 dito idem.
A. A. M. Villa: 1 caixa avariada.
G. do Jesus: 1 dita vasando.
Claudin) R tmos: 1 encap talo, aberto.

Francisco Rod.igues: 1 caixão, vasando.
C. Pereira: 1 caixa, aberta.
E. Borges: 1 engradado, aberto.
Vapor francez Ceylan, entrado em 13 do

junho de1910.
Viuva Philippone: 1 engradado quebrado.
Idem: 5 caixas, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Viuva Philippone: 1 mala, aberta.
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 caixa, avariada.
B. B. BelchLr: 1 dita, aberta.
JI-IF: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Vapor italiana Argenttoo, entrado em 13

do junho de 1910.
Sem marca: 1 inala, aberta.
Staltarlini: 1 caixa, quebrada.
Vapor franeez Pampy, entrado em 13 de

junho de 190.
Armazeni de bagagem-R. Franklin: 1

machina quebrada.
C. Ferreira: 1 inala; aberta.
CJ: 1 dita, idem.
Vapor nacional Ilaperona, entrado em ju-

nho de 1910.
Armazem n. 3---aBELS40: 1 caixa ri. 515,

ropregada e avariada.
SL&Q: 2 ditas n. 203 o 200 idem idem.
AR: 1 dita n. 1.917, idem idem.
A: I diia n. 2.136, idem hiena.
ABSB: 1 dita sem numero, idem idem.
GAC: 3 ditas ns. 103, sem numeros, idem

idem.
CJF: 1 mala sem numero, idem idem.
Idem: 1 caixa idem, idem idem.
alercedes Nille: 1 dita idem, idem idem.
PBC: 1 barril, idem, idem idem.
ASC: 1 dito, idem. idem idem.
Vapor francez .brance, oatra.do em 7 de

junho de 1910.
Despachos sobre agua - AQC: 1 volume

sem numero, repreaado.
CEP: 1 dito 11. 1.278, idem.
ER: 2 ditos ri. 126 e 125, idem.
AI: 1 dito n. 147, idem.
Idem: 1 dito n. 132. Riem.
Idem: 1 dito n. 157, idem.
Vapor inglez Ononisloa, entrado em ju-

nho do 1910.
Armazena n. 3- LWC: 1 caixa n.• 100,

reprega.da e avariada.
EWG: 1 dita n, 1, idem idem.
BWG: 1 dita n. 1, idem idem.
EWC: 1 dita n. 1, idem idem.
PWB: 1 fardo n. 1, r5to.
Vapor inglez Tintorelto, entrando em 28

de maio de 1910.
Arrnazem ri. 9-3,ILRTBGC: 1 Ca ixa ri. 1,

repregada,	 .
Ideni: 1 dita ri. 8, alem.
Idem: 1 dita n, 2, idem..

Ideai: 1 dita n; 7, idem.
Idem: 1 dita ri. 10, idem.
Idem; 1 dita n. 12, idem.
CC Conteville: 1 barrica n. 5.273, idem.
DOM: 1 caixa ri. 1.618 A. idem.
LR 399 JWIIC: 1 (litt n. 124, idem.
Brazil JT: 1 dita n. 297, idem.
11011: 1 dita n. 56, idem.
SGB: 1 dita 2.253, idom.
CJSJ-VVO: 1 dita n. 101, idem.
ASD: 1 dita n. 593, idem.

: Alfandega do Rio do Janeiro, 17 do junho
de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
CarVolh0.

liiscolaL Na'-a1

De ordem do Sr. vice-almirante, director,
communico aos interes:ados que o exame
para machinittas da marinha mercante,
terá logar na quinta-feira proxima, 23 do
corrente, ao meto-aia.

Escola Naval, 20 do junho do 1910.-1. de
Arau» e Silva, sub-seeratario.	 l•

Ministerics da, Guevra
. 6a Divisão do Departamento da guerra

CONCURSO PARA ADOlisSX.) DE MEDIcOS E MIAR-
MACECTICOS D PRIMEMO POSTO DO CORP.)
DE SAUDE DO EXERCITJ

De ordem do Sr. coronel chefe da 6% di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. ganeral ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, do 14 do
corrente, faço publico que, 00 dias depois da
public tção deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, • durana) 20 dias, a.
inscripção para o concurso de 28 medico.; e
tres pharm ceuticos no primeiro posto do
Corpo do Sande do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Mario Officia!
de 10 de abril do corrente armo.

Cada cio lidato des-erd, para asso  fim apre-
sentar petição escripta e assignala por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadio brazileira no gozo de seus
direitos civis ; 2', doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou eluipa,radas ; 3^ de comporta-
mento 'Ilibado ; 4 % , menor de 35 amuos do
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na auerr•; este ultimo
requisito será comprova to por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações. poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço do
saude.

6 % Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -- Dr. Auto io de Franco
Lobo, tenente-corooel cacife da 1 a secção.

111.4aboratorio Clximieo
maceutico

VENDA DE ANTMAES

De accordo com a autorização do Exm.Se.
general chola do Departamento da Guerra,
serão vendidos a quem melhores vantagens
apresentar, n) Labora,torio Chirnico Phar-
ma,coutico Militar, á rua Evaristo da Veiga
n. 95, dons muares, julgados imprestavois
para o serviço do mesmo laboratorio.

03 pretendentes podarão se dirigir á refe-
rida repartição no3 dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, para qualquer in-
formação, ficando encerrada a concurrencia
no dia 27 do corrente ao meio-dia.

Laboratorio Chi mico Pharmaieutico Mili-
tar, 22 de junho de 1910.-Pelo escriptura.-
rio, João Pereira da CrUZ, escrevente dg
1. classe.
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Ininisterio da "Viação o Obras
latablicas

Inspectoria Gera i. de Navegação

CONC,unRENciA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE E ARACAJU' E 1)0 RECIFE A FER-

NA N DO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a lnspectoria Geral do Nave-
gação faz publico que receberá, propostas
para o cantracto do serviço de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 hora
da tarde, sob as seguintes condições:

A sdlc da empresa será no Recife.

O serv i ço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Yorte — Duas viagens redondas
mensttes do Recife a Amarração, com escalas
por Cabedello. Natal, ala,cao, Mossorta, Ara-
ca f y. Fortaleza e Camocim.

Linha do Std — Duas viagens redondas
mensa.es do Recifo a Aracajú, com escalas
por Jaraeliá, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem redonda
mensal do Recita a Fernando do Noronha e
.Roccas.

As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alteradas neto Governo Federal,
do accardo colo a empraza, segundo a expe-
?janela aconselhar.

O propanente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço dassa, navegação pelo menos
cinco navios, com acornmodações para 30
passageiros de 1° classe e para 50 de 3&; ca-
pacidade para 200 toneladas rnetricas de
calva; camara frigorifica para 3 03 de con-
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado necessario para
transpar as 1 ar, as em que devem entrar.
Esses p tquetes deverão ter todos os malho-
gatmentos recentemente adoptados e serão
ai/minados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela Ins-
pectoria, Geral do Naveaação antes de ene-
ta . lo o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitc,s, o contractante entregará o
documento de misto e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma inspectoria.

IV

Os vapores devera',o ter a bordo os sobre-
salentes. aprestos, material necessario para
os serviços de carga e descarga, para aedo-
dentes de mar e incendio; objectos de ser-
viço dos passtgeiros e tripolação, e numero
de pessoal Illare ido pelos vigentes regula-
mentos da Marinha. .

V
O contrartante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de naveaação dentro do prazo ma-
imo do 12 "nozes, contado da data da

assignatura do contracto. e, não o fazendo,
será o contracto rescendido, de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia
de interpallação ou arção judicial, e a cau-
ção de que trata a clausula XX não lhe será
restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderitm por a.ccidentes serão substi-
tuídos por outros que satisfaçam as condi-
cões anima, dentro do prazo maximo de 10

mezes. Da época do °ocidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acceito pela Ia-
spectoria Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarão dos privilegios e isen-
ções de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
degas e capitanias de portos.

Gosarão ta,mbem de insenções de direitos
alfandegarios para os artigos de uso dos
navios, passageiros e tripolação, sendo, po-
rém, a elfectividade da insençao de direitos
rigorosamente restricsa a generos e artigos,
que não tenham similares na producção do
paiz • apresentará o contractante, com an-
tecodencia. uma lista ao Governo do que
houver de importar para cada semestre,
visada pelo fiscal junto á empraza e erga-
nisada de accôrdo como consumo medita
verificado nos semestres anteriores.

As .tabellas de passagem e fretes, bom
como das distancias entre os diversos portos
para os atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacio-
nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governe, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em dons anus.

IX.

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regulados do accardo com
'o fiscul o sujeitos á approvação do Governo.

X

O contractante obrigar-se-lia a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1°, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaes da, navegação, quando viaja-
rem em serviço ;

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice•versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
ções e agencias ;

40, os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na forma das leis em vigor ;

5°
'
 os objectos destinados á Secretaria de

Estado da Viação e Obras Publica, ou a
quaesquer repartições a alia annexas e ás
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

60 , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de agr.culture, favore-
cidos pelo Governo.

XI

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 0 /o sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos, o com 30 0/0 para qual-
quer transporte feito por conta da. União ou
dos Estados.

•
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações do contra-
cante sujeitas ás que forem julgadas nacos-
sardas, a juizo do fiscal de navegação.

XIR

Em caso de' interrupção total ou parcial
do serviço, por mais do um mez e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o eontractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mexes anteriores ou, si o Governo
preferir, madará fazer á sua custa as via-
gens, com o material do contractante, in-
demnizando-o o contractante do todas as
despezaa e mais 50 °/„ das mesmas como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais d.o
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50°/o da subvenção annual.

O calculo da sulfrenção,todas as vezes que
esta tenha de soITrer desconto por multa era
consequencia da falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anno deve a empraza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado paio
numero de milhas relativo á viagem não
realizada, numero esse determinado na ta-
baila de distancias de que trata a clau-
sula VIII..

XIV

O Governo poderá occupata temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada urna das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
média das viagens realizadas nos 12 !nozes
que precederem á data da oceupação.

XV

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, quadros estatisticos minucio-
sos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimente de passageiros o
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volume, frete recebido, pois
fôrma a se poder computar com exactidão a,
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,pon t
-menor, das despezas de cada viagem, de

modo a servir de base ao calculo do que,
semestrahnente, houver do importar o con-
traetante, com isenção dos direitos alfande-
garios, segundo praceada a claucula VII. .

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente
juítificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente
• a cada viagem, segundo determina a Clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva. no caso de interrupção
da viagem encetada; si,porem,a interrupção
for dmida, a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractante per-
ceberá 'apenas a subvenção corresponalenta
ao numero de milhas navegadas ;
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3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que for mareada para
sabida do porto ;

4°, do 200$ a 400$, pela demora do entre-
ga ou mão acondicionamento do inalas do
Correio, e do 500$ no caso de extravio ;

50 , de 200,$ a 401$, por infracção ou inob-
servancia do qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haj a multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral do Navegação por proposta do
fiscal junto á emproza, com recurso ao mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, e deve-
rão ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado do Pernambuco dentro
(lo prazo lamina° de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou descontadas da quota da
subvenção • que o contractante tenha de
receber.

XVII

Em retribuição dos serviços especificados,
O contractante receberá uma subvenção an-
nual do 161:040$, paga em prestaçõ :s men-
saes pnla Deloga,ria Fiscal, do* Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requeriinanto acompanhado do attestado
do fiscal o do una certificado do administra-
dor do Correio,

XVIII

Para as despezas de fiscalisaçã, o, con
tractante entr. Lrá, adentadamente, pára
mesma delegacia fiscal, com a importancia
do 1:800$ semestraes.

XIX

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo, sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaes.

XX

Como caução do contracto, depositará o
eontractante, no Thesouro Naçi onal, a im-
porlancia do 20:004 em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do coa-
tracto.

XXI

O contractante obrigar-se-loa a estabelecer
trafego mutuo com as . linhas de navegação
ou vias-ferieas que venham ter ao Recife.

XXII	 •

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobro -o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás cinco viagens exigidas durante um anno,
é de 56.880 milhas.

XXIV

A preferencia será dada ao conenrrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
•

Os pr000nmtes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução da mesmo serviço.

XXVI

Corno garantia da assignatura do con-
tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução - do 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ra os cofres da
União, caso o propnento deixe de assignar
o respectivo • contracto no prazo de 10 (lias,
contado da data em que pelo Otavio Official
lhe fôr feita a notificação da acceitaçao do
sua proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso,
sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuçã deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do pio-
lamento).

Reunirão à esse enveloppe as provas de.
sua idoneidada e o recibo da caução a que
se retwe a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se ,dellea os documentus de
provas de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um-mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun-
ciado o d a para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregu:s.

Inspeetoria Geral do Navegação, 14 do
junho de 1010. —Carlos Vilat de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

•)

Directoria Geral doa
Correios

EUD-pIRECTORIA DO TRAFEGO

Achando-se na 5a secção desta Sub-dire-
ctoria diversas remessas do colis•postaux,
nos quaes não estão indicadas as residencias
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destinatarios
Srs. :

Fernantles Esi Comp. ;
A. X. Simon ;
J. Disdier ;
Joaquim Lima ;
Leão Jacob ;
A. J. Loureiro ;
A. Boui!ha
Esmeraldino Grumba,c1c;
A. Arauo ;
Orestes Silva ;
Frederico Mendes ;

A. Alves ;	 •
Valentim Guerra Irmãos Sc Comp.;
Antonio Khalil
Augusto Rodrigues David ;
Manoel Salles ;
J. Monteiro
Peixoto & Comp.
Octaario Pereira ;
L. R. Esmael ;
Alvela° Dias
Nadar Irmãos ;
A. Maltez ;
Ribeiro S.-. Comp. I°
I. Carvalho ;
IV. J. Monteiro ;
A. Sàuza
Annibal Serpa ;
Castão Veiga;
J. Esteves ;
Manoel Pereira Freita3 ;
Fernando Meados
João Costa
Lows & Ame-rim Pinto Cardoso;
Armando Costa ;
José Alves Oliveira ;
Arlindo Costa Ramos;
Manuel Felix
Joaquim Guimarães ;
Manoel Guanabartno ; -
Luiz Tavares Bittencour.t •
Julio Gaivão ;
Durval Reis
A. J. Gone tives ;
A. C. Gonçalves;
Pilloud Joseph
José Alves
Francico de Oliveira*,
Manoel Teixeira;
Bernardo Lima
M tnoel Co,Téa ;
Lucas Moreira ;
Joseph Duplãa;
Alberto Amado;

.Joaquim Teixeira Bastos;
Assady Abiala ;
I. S. Guimarães;
Guillieemo Santos ;
Jacob Sa l onion ;
Carlos Basto: & Comp ;
Naccassio de Arruda ;
José Rogaciano de Freitas;
D. Marina Tavares Bittencourt
D. Durvalina, Almeida Campos ;
D. Joaquina Sove-cal
D. Luiza de Magalhães ;
D. Noemia de Matos Costa ;
D. Argentina Souza Lemos ;
D. Sylvia W. Medeiros ;
D. Maria Angelica da Rocha •
D. Alzira Carlos de Souza;

Antonietta de Mello Campos ;
a virem retiral-o3 dentre do prazo de 15

dias contados desta data.
Rio h Janeiro. 11 de junho de 1010.—f)

sub-director do' Trafego, Antonio Theodoro•
da Si:va Costa.

Miniteri o da, ArL1cu1t11vi,
I11(Lus(ria o Commereio

Directoria Geral de Agricultura e Industrio
• Animai

GONGURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAçõES DE EN •
TREPOsTos FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
de 1) de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho do corrente anno, ao meio
dia, nesta Directoria Gral., serão rece-
bidas o abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Ei-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,'
Minas Gerado, S. Paulo o Rio Grande do
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Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificos., destinados á conservação o depo-
sitas de generos nacionaes ou estrangeiros,
de fa.cil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o regulamenta que baixou com o dooreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:

Para os eirados da presente eoncurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas distila-
das: norte, centro e sul.

A zona do norte compreliende 03 Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sédes as
suas eapitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S, Paulo, afinas Geraes, Rio do Janeiro o
Districto Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro.

A rona do sul eomprenende o Estado do
Rio Grande do Sul o te á por sédo uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e emparas frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos sorviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho mico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

III

0,3 serviços e installações exigidos nesta
coneurrencia são:

1 0 , armazons nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de eamara.s frias,
com capacidade sufliciento para compor-
tar stoclis do mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do system mais aperfeiçoado ;

20 , carna,ras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter as refe-
ridas sécios, caso o Governo ou as respectivas
emprems de estradas-de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, calmaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
Se CrOar;

4°, matadouros modelos, dotados de oa-
nanis frigorificas e de laboratorios de ha-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á, proporção das
necessidades o a juizo do Governo.,

IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessarias á installação desses ser-
viços, dentro do prazo do seis mezes, coe-
i:adias da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a

fiscalização de um engenheiro, designa."
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3a
deste edital, e pelo prazo do cinco annos, os
favores e premios seguintes:

1 0 , pagamento, pelo Governo, de urna taxa
não excedente de 20 réis diarios, Dor metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos arrnazens faigori-
ficos, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de unia taxa
maxima de uni terço, addicionada, á que fôr
paga pelos particulares, par metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilornetro de transporte nas minaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,

, quando não for este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante accardo com as fir-
mas proponentes ;

3°, pagamento, pelo Governo, de urna
taxa maxima de 1/3, addicionada á qiie fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas camaras dos vapo-
res frigorificos ;	 •

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machina,s e material do
transporte

51 , os armazeno construidos pelos contra-
etantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores do taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrueções
necessaria de accórdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fisco

O°, os contractantes poderão emittir titu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

70 , salvo direitos do terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenç5es que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
leiro ;

8° os contracta,ntes terão preferencia, em
igualdade do condições, para contractar o
transporte do frigoríficos dos productos com
as estradas de ferro -pertencentes á União,
quando, por alias, directamente, não seja
leito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-
ções, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á. installação das ca-
suaras ou dos naatadouros modelos.

o'

Para o primeiro vapor frigorifico do ann-
tractanto, com inatallaç69s convenientes de

ventilação o refrigeração, destinado aspe-
i cialmente a servir á exportação dos produ--

ctos nacionaes pa,ra, o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concedo um
premio amuai de 10.000, no maximo.

Para os deus vapores,nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os ires vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo aia
nual de £ 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores.
antes dos cinco annoa, cessarão os premias
estabelecidos.

VII

A concurrenciao reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versará especialmente:

1°, sobre as taxas a pagar pelo Governo e,
pelos particulares, de que tratam os §§ 1 0
2° e 30 do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anuo;

•
2°, sobre o valor dos premias de que trata

a condição VI deste edital ;
3°, sobro as dimensões, custo, condições

gemes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos arma,zens, matadouros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos quilos serão
apresentados plantas e memorizes descri-
ptivos ;

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificas e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes. serão apresentados
plantas e memoriaes descriptives ;

5°, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes o de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes,

vnI

O prazo das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX

Si a proposta preferida, na coneurrencia
fôr de alguma empreza estrangeira, será,
esta, para todos 03 effeitoa do cantracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
fóro brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus.
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X

Para a garantia da fiel observancia de
toda o qualquer clausula. de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) de 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

5) de 150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;



1 PARTE COMERCIAL I

Camara Syndiea,1 do g Corre-
toreN do Pandos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

kIETALLICA

Praças:	 90 dle

Sobre Londres...;....: 	 	 16 41,64
Paris 	 	 .1573
Hamburgo 	 	 $708
Italie. 	
Portugal 	

,1n1Nova York 	
Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista
16 31/64

$586
$720
$580
$313

2$997
141:575

l$602

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes de 1:000$, 5%. 1:008$000
Apolices Co emprestimo munici-

pal de 1904, nom 	  • 2791000
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 189,000

*)itas do Rio de Janeiro, de 100$,
4 %, port 	

•	

87$750
Comp. Terras e Colonização.... 	 11$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 31:g000
Comp. Docas da Bahia 	

•	

38$250
Comp. Estrada de Ferro Federal

Réale Sul Mineira 	 	 86500
Comp. Casa Colombo 	  1:0240.)0
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 195.000
Debs . da Comp . T. Manufa ctora

Fluminense 	 	 200000
Consolida. l o4 de S. Francisco de

Paula, 2a série 	 	 219$000

Vencls a prazo -

1.000 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dia s	 	 41$000

Vendas por ateara

3 apolices geraes de 1:000$, 5 0/. 994000

Secretaria da Camara Syndisal do Rio
de Janaira. 21 de junho do 1910. —
A. Simonsen, syndico.

Cantara S3rittlieal

Jo;è Claudio da, Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordam da Camara, S,yndical,
que, por decreto die 10 do corrente ruez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santo:, e pelo
presente são chamados quaeapter iateres-
sados em tra,nsacçass cru que houvesse
inteasTindo o referido ex-corretor, a• virem
liquidal-as no prazo de saS mezes, conforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de mano de 1877, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido Prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu Joaquim,
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
maca, o subscrevi.. •

Secretaria da Ca,mara Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1910,- - J. Claudio da
Silva, syndico.	 (.•
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c) de :00:000a para os proponentes do
a,nilios os • serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul

d) da sommit das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauçiles respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das Zonas referidas;

1) os proponentes, no casa de caducidade
da concessão, perdera:o em favor da União o
valor da caução. 	 .

XI
As canções dos proponentes não preferidos

serão rostitnidas logo depois de assignados
OS contractes.

XII

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa, o can-
tr•actrinte será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

•
XIII

As questões que se suscitarem na exocução
dos contractos entre o Governo Federal e c;
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1°, a 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV

Os contractantes não poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienica.s regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhe s fornecer
as ca,maras frigorificas para conservação e
transporte de suis mercadorias, guardadas
sonoro as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Govcrno reserva-se o direito de não
acceisar proposta que não satisfaça as coa-
(lições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
ofterecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que, em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao• pro-
ponento o direito do allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assigaar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario 0/ficiat, lhe fôr feita a notiacação
da acceita,ção da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que occupar o segundo logar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interesados
do rasultado da concurrencia, no prazo ma-
xila° de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1910.—
Manoel Rodriques Peixoto.	 (•

Camara Syntlicai •
O corretor J0315 Willemseas, autorizado

por alvará de juizo, vendera em loilão,
Bolsa, no dia 30 do corrente, os seguintes,
titules:

400 acçõ s com 20°f, da companhia Via-'
ça,o Ferrea e Fluvial Tocantins ao Araguaya;
duas ditas da Companhia de Seguros Fideli-
dade; 50 ditas do Banco Metropolitano, com
20 0/s ; 166 ditas da Companhia Exploradora
Brazileira, com 20 °/. ; 200 ditas da Compa-
nhia Construcções Urbanas, com 50°/a
44 ditas integralizadas da Companhia Nova
Era Rural do Brasil.

Secretaria da Camara Svndical, 21 do
junho de 1910.—A. Sinionseli, syndico.

E111n11.,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Intornae ional
Continereio o Industria

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA. REA-c
LIZADA NO DIA 23 DE MAIO DE 1910

Ao: 23 dias do mez de maio de 1910, mu-
nidis á 1 hora da tarde, nas salas ns. 10 o
11 do 1° andar do edificio n. 117 da Avenida
Central, 14 accionistas da Companhia Inter-
nacional Commercio e Industria, represen-
tando por si o como procuradores de outros
18.403 acções, o commendador José Fer-
reira, Sampaio, director presidente da mesma
companhia, verificando haver numero legal
para o funccionamento da a,ssombléa, abriu
a sessão, assumindo a pre4dencia, e convi-
dando, na. farina do art. 17 dos estatutos,
aos accionistas Dr, Jost Fortunato de Mene-
zes e Oscar de Carvalho Azevedo para exer-
cerem as aviações do 1° e 2° secretarioà.

Lida e approvada a acta da ultima assem-
b1 e depois de, explicar o Sr. presidente
quaes s fins da reunião, do accôrdo com os
annuncios do convocação publicados pela di-
restoria, o Dr. João Maximiano de Figuei-
redo, membro do conselho fiscal, obteve a
palavra e justificou que a assemblêa, antes
do tudo devia eleger o terceiro membro do
mesmo conselho para quo o eleito se pro-
nunciasse sobre as contas, antes de serem
estas submettidas ao exame e verediclum
da assembl. : a, adiada para esse fim a sessão.

Approvada unanimemente essa proposta,
procedeu-se á eleição para esse cargo, sondo
eleito por escrutinio secreto, feito e apurada
com todas as forinaliilades legaes, o Dr. Am-
brosio Cavalcanti do Mello, que obteve
902 votos e o Sr. Abolando de Souza, 14 vo-
tos, deliberando ainda a assembléa que o
eleito, estando presente á reunião, fosse
desde logo empossado e se manifestasse so-
are o parecer assignado pela maioria do
mesmo cola-alho, sendo para isso adiada a
sessão por duas liaras.

Suspenses os trabalhos, examinou o eleito
o inventario, balanço e contas da directoria,
confrontands-ss cum os lisas s da companhia,
que lhe foram apresentados e ficaram sobre
a mesa.

Condiria° esse exame, e reaberta a sessão,
declarou o eleito que, 'te ido examinado de•
tidamente, no passo qus lhe foi concedido,
todos 03 livros e documentos que lhe foram
exhibidos, estava habilitado a assignar o pa-
recer publicado, por conter este a expressão
da verdade. ,

Ante essa declaração,, resolveu a assern-
Wa tomar e whecimento do. DICSIDO pare-
cer, o qual, sendo lido e discutido, foi una-
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nimemente approvado, conjuneta.mente com
o relato' io da directoria, ' que -tombem foi
lida, abstendo-se de votar os administrado-
res 'o membros do conselho fiscal.

Em seguida, declarou o Sr. presidente
que, passando á segunda parte da ordem do \
dia, visto terem sido approvada.s as contas
prestadas pela directoria, ia proceder á
eleição do conselho fiscal e supplentes.

Feita a chamada dos Srs. accionistas,
foram recolhidas 14 cedidas, que, apuradas,
deram o seguinte resultado: para o conselho
fiscal: Dr. Joao Maximiano de Figueiredo
009 votos ; Dr. Ambrosio Cavalcanti do
Mello 902 votos ; Dr. haquim Xavier da
Silveira Junior 802 votos e Alfredo Barra-
das 135 votos. Para supplentes: Dr. José
Fortunato de Menezes 859 votos ; Dr. Dor-
vai E, de Souza 853 votes; Oscar de Carvalho
Azevedo a00 votos e Abelardo de Souza 426
votos.

Verificada essa apuração, o Sr. presidente
proclamou eleitos os mais votados, e, nada
mais havendo a tratar, encerrou a sessão,
mandando lavrar a presente acta' que, de-
pois de lida, voe assignada pela mesa e os
accionistas presentes.— José Ferreira Sam-
paio, presidente. — José Forlunato de Mene-
zes, 1 0 secretario. Oscar de Carvalho Aze-
vedo, 20 secretario.—Too Francisco Barcellos
—Durval E. de Souza.—Alfredo Barradas.—
Americo 1:Tede:ros.— Antonio Ribeiro de Car-
valho. — 1V poleei.° de Abreu. — Abelardo de
Sousa.— Pli, ia Pitta Pinheiro.— Ambrosio
Cavalcanti de Mel7o. — Jato Maximiano de
Fiyueiredo.— Joaquim Xavier da Silveira Ju•
nior.— José Ferreira Sampaio, por procura-
ção dos herdeiros do Dr. Franklin Sampaio
e de D. Ilerminia de Souza Sampaio..

ACTA D. ASSEMBIÉA GERAD EXTRAOEDINARTA
REALIZADA NO DIA 23 DE MAIO DE 1910

Aos 23 dias do mez de maio de 1910, reu-
nidos mis salas ns. 10 e 11 do primeiro andar
do edificio n. 117 da Avenida Central. 14
accionistas da Companhia internacional Com-
mordo e Industrio, representando por si e
por delegação do outros 18.403 acções, ou
seja mais de 3/4 do capital social, em se-
guida á assembléia geral ordinaria da dita
companhia, realizada ncose mesmo dia, o
commendador José Ferreira Sampaio, na
qualidade do director presidente, abriu a
sessão. sendo acclamado unanimemente para
presidiaa.

Depois de agradecer a confiança da assem-
blea , o Se. presidente, convida para conti-
nuarem a exercer as funcções de 1° e 2° se-
cretarios, os accionistas De. Jose Fortuna,to
de Menezes e Oscar de Carvalho Azevedo.

Constitubla assim a mesa, declarou o Sr.
presioente, que o fim da reunião era delibe-
rar a assemblaa sobro a conveniencia da li-
quidação amigavel da companhia, cuja si-
tuação descreveu minucio cimente. Foi en-
tão lida, pela Dr. Juão Fra icisco Barcellos,
director da Companhia, a seguinte exposi-
ção:

Srs. accionistas—Restrictos como estão os
meios de acçãa desta cumpanhia, pela des-

rização de parte de seus bens, motivada
por causas diversas o justificadas, de que já
tendes conhecimento, embora o activo social
seja em muito superior ao passivo, que
aliás é limitado, e não podendo cila, por
ess, facto, conti n uar a preencher os seus
multipt s fins, atteuta a insufficiencia, dos
recursos 'de que dispiãa?, para manter e
desenvolver todas as operações, que consti-
tuem o seu objecto, alvitra a directoria, no
intuito de a,cautellar os nossos interesses,

que seja resolvida a liquidação amiga,vel da,
companhia-, nomeando a assembléa as pesa
soas, que devam ficar encarregadas dessa E-
quidaçã,o,*com especiacações de poderes e
fixação das vantagens, com que deverá ser
remunerado esse Mandato. Rio de Janeiro,
23 de maio de 1910.— Tosa Ferreira Sampaio.
Joéo Pranciseo Barellos.

Discutido o assumpto, resolveu a assem-
blé I. unanimemente adoptar o alvitra da
directoria, votando a liquidação amigavel da
companhia. •

Isso feito, propoz o Sr. Abelardo de Souza,
que fossem nomeados liquidantei os dons
directores em exercido, tendo como remu-
neração doi trabalhos da liquidação os
mesmos honorarari auferidos até agora, o
ficando com plenos e illimitados poderes para
resolver .e transigir sobre todos os bens e
negocios sociaes, em juizo e faro, deite, pra-
ticando todos os actos necessarios, sem limi-
tação alguma.

Approvada, unanimemente,essa proposta,
sobre a qual se abstiveram de votar os no-
meados, o Sr. prosidente encerrou a sessão,
sendo lavrada a pra-ente acta, que, depois
de lida, voe assignada pela mesa e accionistas
presentes.

Rio de'Ja,neiro, 23 de maio de 1910.—José
Ferreira Sampaço, nresidente.—Josd
rato de Menezes, 10 secretario. — Oscar de
Carvalho Azevedo, 2° secretario.—Tono Fran•
cisco Barcellos.— Burval E. de Sousa.—
Alfredo Barradas. — Americo Medeiros.—
Antonio Ribeiro db Carvatho.—Napolerto de
Abreu. — Abe:ardo de Sousa. — Plinio Pilla
Pinheiro .—A brosio (Java kan ti de Mello.—
Jato Masiraiano de Figueiredo. — Joaquim
Xavier da Silveira Junior. — José Ferreira
Sanipao, por procuração dos herdeiros do
Dr. Fra,nklin Sampaio e do D. Herminia do
Souza Sampaio.

WellE.111111~1.1•n•=11n•n

PATENTES DE INVENÇA0

iN". G.Ü52 — Memorial deicriptiv3 pira unf,
9edido de privi!vio durante 15 asnos, na
-Reavblica dos Estalos Un.i ,los do Brasil
pora um «A'ovo processo de seccar couros
chimicanzente». Invencéo de Henrique
Clamam, domiciliado em Campe-mis

Consiste a invenção no seguinte processo:
logo após haver sido retirado do animal,
estende-se o couro e, depois de ter sido com-
pletamente limpo de toda e qualquer porção
de corno que ainda possa ter, é o mesmo
submettido a uma lavagem de urna solução
de sulfato do cobre a 20 :á e outra do acido
salicylico de 15 % ; depois é o mesmo tra-
tado por uma mistura pulverea de talco a
40 ti,  pedra humo, borax e trincai a 30 % .

Os productos empregados t. eem a grande
vantagem de adiantar de 1/3 no cortam°
dos couros, não sendo um nada prejtaliciaes
á sande publica ; tornam o mesmo couro
completamente secco no fim de tres dias e
completamente inodoro.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da nova invenção

Lavaaem :pela solução de sulfato de
cobre á 20 %

Idem idem de acido salicylico a 15 ti e
depois pulverização pela seguinte mistura

Talco 40 ta , pedra hume, borax o trin-
cai a 30 % cada um.

Rio de Janeiro, 19 do fevereiro do 1010.
—Henrique Chesneau.

N. .6.088 — Memorial descriptivancompz-
nhado de um pedido depi.. ivilergib . por 15;
asnos, na Republica dos Es7ados'Unidos do
Brasil, para um explosivo denominado
«Fulminante», invençao de Francisco Vera
Crua, brasileiro, residente n/ cidade de
Itapetininga, Estado de S. Paulo, Brasil.

Sob a denominação de «Fulminante», quero
designar um explosivo de minha invenção
o que é feito pela seguinte formula : chio-
rato de potassio puro e em pó, 900 grammas;
alcatrão de Noruega, 50 granimos; naphta,-
lina, 50 grammas; podendo-se substituir pelo
assacar alvo o alcatrão, ficando a formuia
chlorato de potassio puro e em pó, 800
grammas ; assucar alvo refinado, 50 gram-
mas e naphtalina 159 granimos. Neste caso,
a composição, em vez de amarellada e hu-
mida, torna-se branca o secca. Este explo-
sivo terá o mesmo uso dos Outros do mer-
cado, tornando-se, porém, mais economico.e
sem perigo, não soffrendo com as variações
atmosphoricas. Para detonal-o necessario
é usar-se de espoletas «spreng.stoffe» n. 3 ou
qualquer outra podendo preencher o mesmo
fim. Ao ar livre, ella detona bem. dedo
que a massa' não se:a comprimida. Para
logares aquosos ou rios, o cartucho da «Ful-
minante» é feio da seguinte maneira :
ternamente, duas ou ires voltas de papel
oleado, parafiloado ou encerado; depois, uma
volta de papel cartão ou papelão e, final-
mente, na parte externa, mais duas ou troa
voltas do alludido papel. A parte do fundo
do cartucho deverá ser collada, com o pa-
pel torcido ou dobrado, á cera breado. A
composição, solta, °ocupará, 5/6 do compri-
mento do cartucho.

Reivindico, pois, como pontos caracteris
ticos e constitutivos da «Fulminante»

1°, a composição e formula de chlorato do
potassio puro o em pi com o alcatrão e na-
plitalina; ou de chlorato com assucar alvo e
naphtalina;

2°, o aspecto da composição semelhando o
assucar amarelado, qu indo da formula fizer
parte o alcatrão do Noruega, amostra n, 1

3°, a cair branca e o aspecto farinhento da
composição, quando deita for supprimido o
alcatrão, dando legar ao asuica,r alvo refi-
nado, amostra n. 2;

40, o encartuchamento especial para, og
logares humidos ou rios, e a composiçáo não
comprimida nesses cartuchos especiaes.

Tudo como substancialmente acima espe-
cificado o descripto.

Capital Federal, 7 de janeiro de 1909. --,
Francisco Vera Crus.

.2V. 0.089 Memorial descript;vo, acampá
nhalo de u,n pedido de prinilegio por 15
lill720S, na Republica dos Estados Unidos do
Brusit, para sen explosivo denomifiado
«Crusite», invew;c7o de Francisco 1-era
Cru:, brasileiro, residente na cidade de Ila-
petininga, Estado de S. Paulo, Brasil

O meu explosivo «Cruzite«,que serve e pa.ra
ser usado para todos os fins industriaos em
quo outros são usados, é quasi mdlamento
inilammavel á acção do fogo, explodindo sa-
rnento convespoletas iguacs á «Sprengstoffa»
n. 3. Não contém acido, não é venenoso nem
varia ris mutações atmosphericas. E' grande
o seu poder brisante em pedreiras ou tubos
de ferro, pelo que entendo ser de grande
utilidade na arte militar. A sua formula é
a seguinte: 900 granimos de chlorato de po-
tassio puro e em pó;50 granimos de creolina,
alcalina ou neutra ao papel de tornesol e
50 palmas de naphtalina, podendo-se sim-
plificar a formula para 900 gramms de chio-
rato e 100 de creolina, o que produz um
violentissimo explosivo. Para detonar ao ar
livre, não devo a composição ser compri-
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mida, o haver, na parte em que se col-
loca a espoleta um espaço vasio, do 1/6 do
rcbmprimento do 'cartucho, fazendo-se a es-
poleta penetrar até a Metade só:nente
composiçã,o.Para, os logares aquosos ou rios,
Prepara-se para a sCruzite» um cartucho
da seguinte maneira: na parte interna duas
eu tres voltas de papel oleado, encerrado
aou paraffinado; depois uma volta de papel
'cartão ou papelão, e, finalmente, mais duas
ou 'Ires voltas do alludido papel, cuja sobra,
no fundo do cartucho,deverá ser dobrada ou
torcida e coitada á cera breada, afim de
ievitar agua.

Reivindico, pois, como pontos cara,cte-
risticoa e constitutivos da «Cruzite»

• 1°, a combinação do chlorato do potassio
puro e em pó com a creolina e naphtaiina,
ou só Morado o creolina, amostras as. 1
e 2;
.• 2°, o aspecto humido, semelhando a assu-
car, da composição «Cruzite»;

3°, o seu systema de emprego, isto é, com-
posição Dão comprimida nos cartuchos para
logares aquosos ou rios.

Tudo como acima substancialmente de-
sminto e especificado.

Capital Federal, 7 de janeiro de 199.—
Francisco Vera Cru;. •

Deposito, nesta data, na Directoria Geral
de Industrio, da respectiva secretaria de Es-
tado, um envolucro contendo em duplicta,
o relatorio e doas ospecimens de meu explo-
sivo «Crnzite».

Capital Federa l , 7 de janeiro de 1900.-
l .cis	 Vera Cruz',

6.690—.Relatorio deseriptivo de um novo
explosivo denominado «Paulista», para o
qual pretende privilegio, por 15 ((unos. na
Republica dos .EstAdos tinidos do Brazil, o
seu inventor Franei,co Vara residente
na cidale de .liapetininga, Est'alo de SIo
Paulo;

A composição deste meu novo explosivo,
'que milito se assemelha a CraJito, de minha
invenção, é a seguinte: 900 graminas do
chlorato de potassio puro o em pó, 100 gram-
•mas de carbolina, invenção de V. Werneck
'iSa Comp., ou 100 grammas de toda e qual-
'quer outra substancia congenere da Carbo-
tina, contendo 03 mesmos elementos consta.
.tutiros. A' formula deste meu explosivo
«Paulista» póde-se addicionar azeite doce ou
glycerina, valvolina, oleo de linhaça ou seus
congenereo, modificando-se, por exemplo, a
composição para 900 grammas de chlorato
de potassio, 50 de carbolina e 50 de az,ite
doce. O explosivo «Paulista» terá o mesmo
uso que os seus coneeneres em trabalhos
de p,dreiras, minas, etc. Para logaras aquo-
sos, é necesaario que seu cartucho seja re-
forçado do papal-cartão e papel impermea-
-vel. Para se detonar bem este explosivo ao
ar livre, necassario é não comprimir a com-
posição e deixar • algum tanto vazia a parte
do cartucho onde se collcca a espoleta, que
deve ser a de n. 3, do fulminante ou outra
qualquer do igual força.

Reivindico, portanto, como pontos cara-
cteristicos de meu explosivo «Paulista»:

1 G, a combinação do chlorato do potassio
puro e em pó com a carbolina, preparado
de V. Werneck Sc Comp., ou outra substan-
cia composta do elementos congeneres ;

1 2, , a combinação do chlorato de potassio
• com a carbolina ou substancia congenere, ac-
ere cida de azeite doce, oleo de linhaça ou
qualquer elemento do genero oleoso ou
graxo ;

3°, o aspecto humido da composição do
-„aPaulista», explosivo que será usado em pe-
dreiras, minas, ou todo trabalho em que se
fizer mister.'

Tudo como acima substa.ne:almente es i e-
cificado e descripto.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1909.—
Frana'iseo Vera Crir

Deposito, nesta data, na resaectiva,
tição da Directoria Geral de Induati • ia, e jun-
tas a este relatorio, quatro um istrao do ex-
plosivo «Paulista», das quaes duas (as de
ns. 1 e 2) referentes á composição de chlora,to
e carbolina e outras duas (ns. 3 e 4) da mes-
ma composição accreseida do azeite doce.
Data supra.—Faancisce Vera Cru:.

N. 6.698----Memorial deseriptivo dc aana pe-
dido de privilegio, na Repuhlica dos Es.
todos Unidos do Brazil, para «uma roca
composição erplosiv y . e pro-es.zo de fabri-
cal-a> invenção de George Lezi.is.79, domi-
ciliado em Nova Yorit, Estados Unidos da
America.

As patentes no. 762.447 e 799.6S7 dos Es-
tados Unidos da America do Norte, e a pa-
tente allemã n. 188.829, descrevem com-
posições explosivas em que se emprega o
chlorato de potassa e resina e urna farinha
de cereaes tratada pelo acido intrico. Com
quanto eu empregue estes in gredientes na
minha composição explosiva, todo o processo
de seu fabrico, os in g redientes secundarios
e os essenciaes empregados, o pao lacto final,
tinto physica como chimicamente, e os re-
sultados que se podem obter com o praducto
final, são, na minha composição explosiva,
abso:utamente differeates em relação ás
composições explosivas descriptas nas pa-
tentes citadas. Praticamente, O unico ponto
commuin é conterem chlorato de potassa
como agente oxydante.

As patentes citadas limitam-se a explo-
sivos granulados, e a caracteaistica essen-
cial e privativa destas composições explo-
sivas é que 03 granulos consistem exclusiva-
mente do um revestimento externo de uma
substancia insolituel na agua, que envolve ou
cobre uma massa interior composta exclusi-
vamente de um agenta oxydante s }lavei na
agua, e com o fim de se obter este resul-
tado formam-se estes granuloo pelo emprego
de fluido organico, muitissimo volatil, que
dissolverá o producto que constitue o raras-
timenk) externo, mas não agirá sobre o
chlorato de potassa, que forma a massa in-
terior do granulo.

Não ha combinação intima da sulistancia
organica e do2Illorato, antes,pelo contrario,
deve-se evitar propositadamente este resul-
tado.

Na minha composição explosiva, que de-
nominei « Hyrox», desejo o obtenho uma
combinação intima e uniforme da sabstan-
cia organica e do chlorato de potassa, de
modo a constituir uma massa solidificada e
homogenea, o que se effactua, fabricando-se
um produeto nitrado, parcialmente soluvel
em agua, ou conteado urna substancia solta-
rei em agua, e que, quando combinado COM
o chlorato de potassa e agua, produzirá
uma masst plastica completamento homo-
genea em toda a sua composição, e que fica
muito dura depois de seeca. Os crystaes de
chlorato de potassa ficam dissolvidos e dia-
tribuidos cai particulas minusculas por toda
a massa plasti3a, de modo que, quando a
agua é extrahida e o chlorato de potassa
crystalisa outra vez, este fica, em peque-
nissimas particulas bem separadas e firme-
mente mantido na massa solidificada e dura,
que c.,nstitue a composição explosiva. A
combinação intima, que assim se faz, da
parto soluvel em agua, do producto nitrado
e do chlorato de potassa dá um novo cara-
cter ao chlorato de potassa, tornando-o ina-
ctivo á fricção e muito estarei.

A minha compssição explosiva, devido ás
suas caracteristicas, pôde receber a fôrma
de páus, grumos, granuIos ou qualquer

outra,e pôde tornar-se impermeia,vel á agua'
por meio de um revestimento ou capa inde-j
Pendente.

• Para realizar minha invenção , pulverizo
a resina ordinaria, do commercio e tombem'
uma substancia vegetal, tal como um cereal
semelhante ao trigo commum, e faço urnal
mistura destas substancias em proporções
variareis, de cerca de duas partes em peso
de resina para de uma a troo partes em peso
do cereal. Junto á esta mistura, a pouco o
pouco, a quantidade suficiente do acido
nitrico (de 36° a 42° Baumé) para reduzir a
mistura a uma massa homogenea, formando
um bolo poroso. Como exemplo, indico as
seguintes proporções (em peso) de resina,
cereal o acido para se obter o producto
nitrado para o meu explosivo: —53 % de
resina, 27 % de trio cornmum, e 20 cif, do
acido nitrico a 38° Baurné. Si as substancias
estiverem frias, é preciso aqueeel-as até co-
meçar a acçã,. Por falta de melhor deno-
minação, referi-me ao produto como sendo
um producto nitrado, mas julgo que, stri-
ctarnente faltando, não lia uma nitração
completa. Pela analyse, achei que o meu
producto nitrado contem cerca de 20 a 50 %
de substancia soluvel em agua, conforme a
proporção dos ingeedientes empregados em
preparal-o. Pôde conter mais ou me tos,
sem desvio do espirito da minha invenção.

De per si,este meu pro lacto nitrado não é
explosivo, e, para produzir a minha compo-
sição explosiva, misturo este producto nitra-
do pulverizado com chlorato de potasa (ou
com outra substancia oxydante) na propor-
ção de uma parte em peso do producto ni-
traalo para de uma a tres partes em peso de
chlorato de potassa. Junto em seguida a
esta mistura a quantidade de agua suficien-
te para reduzil-a, a uma massa homogenea,
em quo é completa a combinação intima de
rad i parte da massa. Em seguida, vasa-se
esta massa em moldes, ou procede-se por
qualquer outro modo adequado, para lhe dar
a fôrma de nãos, grumos ou gramulos, como
se deseje, depois secca•se e fica prompta
para ser empregada.

Com o fabrico do meu explosivo, não obte-
nho, nem desejo obter, um producto nitrado
ou um explo4vo sobre que a agua não te-
nha acção, mas obtenho e desejo obter um
pro.lucto nitrado e explosivo que, sem um
revestimento independente ou capa prote-
ctora, soja tal que a agua o amolleça.
O fim disto é obter ou ser capaz de obter os
resultados e combinações aqui descriptas, e
para, por meio da agua sómente, reduzir o
explosivo a urna massa homo,genea que, an-
tes de seccar, pôde ser convertida ou mol-
dada em bolos, pãos, grumos ou granidos.

E, dorido a que não lavo o meu producto
nitrado com agua ou outro liquido, nem eli-
mino absolutamente qualquer das par-
tes constituintes do producto fabricado,
quando submetto um cereal e resina á, ac-
ção do acido nitrico, como indiquei, mas
misturo todo aquilo producto com o chio-
rato de potassa, segue-se que os ingre Ben-
tas da mistura estão em estado tal que se-
rão ou parcialmente dissolvidos pela agua
que se Junta, ou reduzidos a estado tal do
fluidez que possam correr conjuactamento e
formar uma massa homogenea solidificada,
na qual o producto nitrado e o chlorato do
potassa estão do todo combinados intima-
mente. Achei que uma parte considerarei
do producto nitrado, produzido como acima
disse, fica em estado tal, quo seria dissol-
vida e eliminada, si o producto fosso la-
vado.

Julgo que é este estado do produto ni-
trado que me dá a possibilidade de reduzir
o meu pó á forma solidificada ou de pãos por
meio da agua, e julgo, além disso, que sou o
primeiro que faz um explosivo chloratado,
constituído pela combinação do chlorato do,
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potassa com uma substancia não explosiva,
em uma forma solidificada diferente da
forma granular.

I . Corno o meu novo explosivo, segundo des-
crevi, pódo absorver agua, e, quando humido,
as suas qualidades melhoram, parcial ou
.totalmente, torno esto explosivo adequado
a ser empregado na agua ou em logares
humidos, mergulhando os páos, bolos, gru-
mos ou granidos em que elle foi formado ou
moldado,em uma substancia constituindo um
'revestimento á prova de agua, sobre toda a
superficie do cada forma ; ou encerrando
esses páos, bolos, grumos ou granidos em
uma capa á prova de agua. Este revesti-
mento não affecta de qualquer modo a effi-
ciencia da composição explosiva, antes au-
gmenta a sua estabilidade, segurança e du-
rabilidade, visto que o revestimento ou capa
:lambem impede qualquer acção do ar
atmospherico sobre o explosivo, de que
resulte decomposição ou outra alteração
inconveniente.

A alteração das proporções das quantida-
des de resina e de cereal empregados no
fabrico do produto nitrado, e a alteração
das proporções das quantidades do producto
nitrado e do chlorato de potassa emprega-
dos no fabrico do explosivo, Mem por fim

:obterem-se explosivos de grãos diferentes
:de força e de rapidez de acção explosiva, e
adequados a varies usos e fins. O explosivo
.de maior força e de acção explosiva mais
• rapida, é fabricado, empregando-se a menor
'quantidade do cereal em proporção da re-
sina para se obter o producto nitrado, e

, empregando-se a maior quantidade do chio-
raio de potassa em proporção do producto
nitrado, para se obter explosivo. O explo-
sivo de menor força o de acção explosiva
menos rapida é fabricado empregando-se a
maior quantidade de cereal em proporção

, da resina para se obter o producto nitrado,
e empreaandoase a menor quantidade de

.chlorato de potassa em proporção do pro-
dueto nitrado, para se obter o explosivo.

Variando-se deste modo, as proporçõas das
substancias empregadas no fabrico do pro-
'ducto nitrado, e as proporções do produto
'nitrado e do ohlorato de potassa, obtenho
composições explosivas do ditTerentes forças
e efeitos explosivos, correspondentes ás
desde os explosivos mais violentos que se
empi agem ordinariamente até á da polvora
'ordinaria applicada para lazer rebentar
, rochas ou outros fins, e tombem obtenho
.um explosivo que pôde ser empregado em
armas de fogo e para outros fins baniras.

Posso juncar varias subs'ancias orgaaicas
á mistura do meu producto nitrado e chio-
rato de potassa, para retardar ou accelerar
a combustão da compcs çã'a explosiva. Por
outras palavras, pela addiçã'o de sulstancias
:organicas com 'varias propriedades, posso
,tornar mais forte ou mais fraca a compo-
sição explosiva, e mais ou monos sensivel, o
que é da maior importaucia, para adaptar a
'composição explosiva para ser appiicavel
materiaes de propriedades diferentes em
que se empregam composições explosivas.

Si se quizer, pôde-se jantar e misturar
uma segunda dose de acido nitr:co ao pro-
duto nitrado aqui mencionado, o que for-
'miará outra vez um bolo poroso que, sem
lavagem ou tratamento subsequente, a não
Ser a pulverização, pôde ser empregado para
Fabricar a minha composição explosiva.

Quando não estiver em recinto fechado o
fôr submettida a temperaturas muito altas,
a minha composição explosiva queimar-se-ha
sem explosão ; por exemplo, um pão desta
.'composição explosiva poderia ser lançado
!numa fornalha de caldeira de vapor, com
'uma temperatura superior a 1.000°, mas
queimar-se-hia, sem explodir.

A propria, base não é explosiva e as pol-
vora) que com dia se fabricam ) como se des-_

1 cravou, podem ser empregadas com muito
maior segurança do que as polvoras com-
muns de nitro-glycerina, bojo usadas, ou
qualquer outra polvora que ou conheça,ten-
do força explosiva, similar.

A minha composição explosiva não explo-
dirá pela percussão ordinaria, mas exige a
explosão inicial de urna capsula detonante,
para tomai-a activa.

Esta caracteristica é de importancia, pois
que desvia a possibilidade de accillentes, que
°acorrem frequentes vezes em minas, pela
explosão de prol veras de nitro-glycerina, que
ficaram em buracos esquecido), quando por
acaso se bate sobro a mesma.

A combinação de uma substancia or,gani-
ca não explosiva o de um agente oxydante
pelo modo descripto é completamente nova
e tem muitas vantagens sobre os explosivos
de chlorato de potassa obtidos por qualquer
outro modo.

Sondo a composição explosiva urna massa
solida homogenea„ e completamente unifor-
me em toda a sua composição, dá melhores
resultados de que qualquer outra composi-
ção explosiva feita com chlora,to de potassa.
A combinação do producto nitrado e agente
oxytiante, por ser feita por meio da agua ou
de outro fluido do natureza similar, torna
completamente seguro o acto desta combi-
nação, o pelo menor custo e omitis C9:1ve-

nientemente possivel.
O novo explosivo de minha invenção não

se altera pelas condiçõss climatericas, não
se congelará ou derreterá, e é especialmente
vantajoso para emprego em trabalhos sub-
terrarmos, porque, quando explodido ou quei-
mado, não produzirá vapores ou gazes no-
civos.

Em resanio, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 -1:m pralucto por si mesmo completo
ou que tem de formar parte de uma compo-
sição explosiva, o qual consiste em uma
massa homogcnea não lavada, pulverizada,
resultante da combinação do acida nítrica
com uma mistura (nas proporções substan-
cialmente como se descreveu) de resioa pul-
verizada e de uma substancia vegetal pul-
verizada (por exemalo, farinha completa
do trigo ou de outro cereal) contendo o
produao como parte constituinte perma-
nente urna substancia que, por si mesma,
é soluvel em agua, ou que se tornou
soluvel em agua pela acção do dito acido,
sendo o acido limitado á quantidade suIlici-
ente para converter a mistura de resina e
de farinha de trigo em um bolo poroso ;

Unia composição oxpl siva, consti-
tuida por uma massa homogeneamente soli-
ditica,dia permanente, contendo um agente
oxydante adequado, tal como o chim:sato de
potassa em intima combinação uniforme par
tola a massa com suStancia não explosiva,
mas reagindo explosivamente com nni agen-
te oxy.lante, tal como uma mistura nitrada
de substancia vegetil e resina pulverizarias,
conforme a reivindic ição I, tendo ou não o
todo uns revestimento á prova de agua para
o explosivo;

3°.—Um processa para fabricar o producto
segundo a reivindic tção 2, que consiste ora
juntar sufficiento acido nitrico a uma mis-
tura pulverizada de resina e cereal (mistu-
rado nas proporções substancialmonte como
se descreveu) para foi-mar um bolo poroso,
que se pulveriza e mistura com um agente
oxydants adequado e agua para produzir
uma massa homogenea ;

4° —Um processo para fabricar um produ-
cto, segundo a reivindicação 2, que consiste
em misturar com agua um corpo não ex-
plosivo, contendo substancia soluvel em agua
e um agente oxydante para produzir uma
massa homogenea, e seccar esta massa ;

5°—Um processo para fabricar um produ-
cto segundo a reivindicação 1, que consiste-

N.6.120—Memorial descriplivo, acompanhado
de UM, pedido de privilegio,durante 15 amos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para uma ponte denominada «Ponte move-
diçao,destinada ao embarque e deram arque
de mercadorias, materMe.;, pasneiros,
etc., inve,..çao de Attila de 11?m Corrê,a de
_Paria e jolo Ferreira Corrêa, brasi!eiros,
domiciliados nesta Capitat, com profissão no
coram ercio.

A ponte de nossa invenção, destinada ao
embarque e desembarque de mercadorias,
materiaes, Passageiros etc., tem como pon-
tos principaes não occupar espaço e não im-
pedir o transito. A •ua construcção pólo
ser de ferro, aço ou qualquer outro mate-

"rial proprio para construcçã,o. O sou func-
cionamento é feito pela electricidade e onde
não a bouver,por motores com adaptação de
dyn iinos ele° :ricos. A ponto é para ser ada-
pta ia nos mies dos portos da Republica, tan-
to miiritimos como fluviae.s. Pó le ser coa_
straida de qualquer tamanho e tombem no
sub-solo ou uivei do soIo.

A fig. A, n. 1, representa dons caboatrans
tes de 0,40m, para amarração de emb troa-
035- A fig. A, n. 2, representa a ponte ar-
mada, vista de frente, era posição arriada.

A fig. A,n. 3,a a ponte vista de lado, Com

o tampão aborto, mostrando o movimento
do córto A B.

A fig. B,n. 1, mostra a ponto susaensa
parte de traz, sua canstrucção mecanica e
com o tampão fecha to.

A fig. 13, n. 2, um cabo de arame ou cor.;
rente do segurançaque trabalha com o eixo
e tambor da fig. C, n. 2.

A fig. B, n. 3, é una varão que trabalha
com o eixo e tambor da fig. C,n. 1.

A fig. B, n. 4, é um varão para-choque
que, p ira armar as escamas em escadas,
trabalha caiu o eixo da fig. C,n. 3, tendo
este eixo duas rodas de engrenagem (figA.13)
que dão o movimento da fig. D,n. 1.

A fig. D,n. I, é urn para-chosue de rosca
sem fim, que vae chocar-se COM a fig.B,u
para armar as eseamas da escada.

A fig. Doi. 5, são patescas ou catharinas
para a passagem das correntes ou cabos do
arame de segurança e estabilidade da ponte,
para arriar ou suspender.

A fi s. E, é uma escama da escada, vista
separadamente.

A fig. E n. 1, é o tampão de ferro, aço,
branze ou qualquer outra material adapta-
vai e serve para resguardar a ponte e nor-
malizar o caminho, em qualquer hypothese
em que se achar a ponte.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção

1°, uma ponte com disposição para carre-
gar e descarregar mercadorias, materiaes,
embarque o desembarque de passageiros,
etc.

2°, uma ponto que, tanto armada Como
desarmada,não occupa espaço,visto o seu lo-
gar ser protegido por um tampão de ferro,
aço, bronze ou qualquer outro material de
igual rosistencia, raiado

3°, uma ponte construida de ferro, aço
ou qualquer material proprio para cons
strucção ; ,

—

em juntar acido nitrico em quantidade 811111-1
ciente a uma mistura do substancia vegetal
pulverizada (tal como farinha de trigo ou
de outro cereal) e resina, para formar uma
massa constituindo um bolo poroso, que
pulverizado sem ser lavado, constitue o pro-
dueto acabado, que reage explosivamente
com um agente oxydante, tal como chlorato
de potassa.

Rio Janeiro, 21 de julho de 1909. — Por
procuração, Leclrerc & Comp.
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4°, uma ponte movida par electricidade e
onde não houver por motores com adapta-
çã,o de dynamos electricos

50 , uma ponte para ser adaptada nos
cães dos portos-da Republica, quer mariti-
mos, quer iluviaes ;

6°, uma ponte cuja construcção pôde ser
•de qualquer tamanho ou dimensão;

70, uma ponte que, nos cá,es dos portos
iguaes aos da Capital da Republica, deve

rsor construida no sub-solo e em outros, da
maneira mais conveniente ;

at 8°, uma ponte com movimento maca-
s)lco com os respectivos eixos, tambores, en-

x grenagens, para-choques etc.
90 , uma ponto que, estando ao serviço da

carga ou descarga de mercadorias, mate-
riaes etc., fica com a configuraçã,o do unia

•prancha
10, urna ponte que, com as suas escamas

•suspensas, tom a configuração de uma es-
cada, para o embarque o desembarque de
passageiros.

Rio de Janeiro, 19 de maio do 1910. —
Attila de Ben Corrêa de Faria .—JoCio Ferreira
Corrêa.

1,••••n

— .111emoriii descriptivo, aco rapa-
' • nhando um pedido de privilegio, durante 15

annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Um novo sello nzetallico» para
caixas, cidrões e semelhantes, constituido
2»r uma chapa em U e usa grampo, prNo
sem cabeça ou prego em fdrnza de arpão.
Invençao de Silva Gonçalves Comp.; com-
972e -cantes, brasileiros, domiciliados nesta
Capital lederal.

A invenção tem por objecto uni salto me-
tallico de segurança, para caixas, caixões e
semelhantes, que applicado nestas só se pôde
retirar deixando na caixa ou sello signaes

,de violação.
As muitas reclamações por parte do com-

mareio e de particulares contra os constan-
tes roubos em alfaralegn,s, estradas de ferro,
Correio, etc., trouxe-nos a idas, de inventar
um seno barato o seguro que, applicado ás

; caixas ou caixões que transitam pelas vias
' do transporte, facilmente demonstrasse a
violação quando esta se desse.

No desenho annexo apresentamos, a titulo
de exemplo, os elementos que constituem a
nossa invenção, indicando a fig. 1 uma cha-

•pinha de fôrma em U ; a fig. 2 um grampo;
,a, fig. 30 salto constituido pela chapinha em
U o o grampo collocado, por exemplo, entro
h taloa da tampa a o um lado b de uma
caixa ; a fig. 4 mostra uma caixa tra-
zendo diversos saltos nas varias junturas
de urna caixa ; a fig. 5 mostra o apparolho
.com o qual applicamos o sello nas caixas
as figs. 6 e 7 mostram um prego sem ca-

,beça e um prego em fôrma de arpão, que
podem ser usados em vez do grampo.

Consaste pois o sello de nossa invenção em
uma ch tpa metallica c, de fôrma de U e um

•grampo d, que pôde ser substitualo por um
,prego sem cabeça, ou um prego com fôrma
' de arpão.
; A chapinha c é batida para dentro da
,caixa, do modo que urna das pernas do sua
forma em U se introduza em urna taboa e a
:outra perna em outra taboa visinha de uma
;Caixa, ou caixão; depois se bate o grampo no
:local da chapa, parallelamente á sua face ex-
'sterior,de modo que atravesse a madeira e as
duas pernas da chapinha, como está indicado
na fig. 3.
• Para com facilidade o precisão bater-se
'tanto a chapa em 1.1, como o grampo para
"dentro da madeira,em posições apropriadas,
tserve-se de uni apparelho que' consiste em
suma peça rigida na qual se encaixam, dispos-

tos em angillo recto, de um lado, uma parte

• horizontal do apparelho, a chapa em U, o na
outra parse vertical o grampo.

Este apparelho, assim murfido com a chapa
e o grampo, que constitue privilegio em se-
parado, colloca-se no logar da caixa a sellar
e bats-se com uni macete sobre as extremi-
dades do apparelho, constituidas de machos
moveis, introduzindo deste modo com duas
pancadas tanto a chapa como o grampo, pre-
cisamente em suas posições devidas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1) um novo sello metallico para caixas,
caixões o semelhantes, caracterizado por
umo chapinha de fôrma. em U, um grampo
(prego sem cabeça ou prego de fórma, de ar-
pão) que Ert) introduzidos na caixa a soltar,
de modo que as duas pernas da chapinha se
introduzam cada uma na madeira de uma
de duas taloas visinhas, sendo o grampo ba-
tido no mesmo local parallelamente á face
exterior da chapinha, afim de atravessar as
duas pernas da chapinha e as duas tabois de
juncção da caixa, substancialmente como
descripto e representado;

2) um novo salto metallico de segurança,
para caixas, caixões e semelhantes, tra-
zando na sua face externa ou inferior da fôr-
ma em U dizeres de procodencia ou outros
quaesquer

3) o novo sello metallico para caixas,como
acima raivindicado . e constituido por uma
chapinha de (arma, em U e um grampo, pre-
go sem cabeça ou prego em fôrma de arpão,
applicado devidamente por meio de um ap-
parelho especial,que constitue privilegio em
separado, substancialmente como descripto
e repsesentado.

Rio de .Taaeiro, 27 de mio de 1910.—Por
pracussição, Daschmann & Comp.

N. 6.12-1 —3Iemorial descriplieo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15
annos, nt Il!publica dos Estalos Unidos
do Brasil, para «Um systenza aperfeiçoado
de fechamento inviolavel para .receptentes
diversos, por meio de unia lamina inetalicco
Invençao de Silva Gonçalves & Comp., bra-
zileiros, coninzerciantes, domiciliados nesta
Capital Federal

A invenção tem por objecto um systema
aperfeiçoado do fechamento inviolavel para
recopientes diversos, como por exemplo
garrafas, frascos, latas, etc., consistindo em
uma lamina metallica„ de ferro ou aço,
tendo as extremidades em fôrma de palma-
teria, sendo a parte circular de uma das
palmatorias menor do que a da outra, que é,
guarnecida de um rebordo alto.

Passada a lamina no fecho de uma roce-
plante qualquer, justapõe-se a palma,toria
rn.enor dentro da outra de rebordos e por
meio de um alicate apropriado se vira para
sobre a primeira os rebordos da segunda,
para fixar aquella, e constituir assim o
fecho inviolavel.

No desenho annexo representamos a titulo
de exemplo a nossa invenção, mostrando a
fig. 1 urna vista em plano do lado inferior
da lamina com as palmatorias ; a fig. 2
mostra em perspectiva a dita lamina e o
rebordo da palmatoria maior ; a fig. 3 mos-
tra a lamina dobrada convenientemente ou
o fechamento inviolavel propriamente dito ;
a fig. 4 é o alicate por meio do qual se vira
o rebordo da palmatoria maior sobre a pal-
matoria menor, para prender esta.

A é a lamina metallica, preferivelmente
do ferro ou aço; a e b são as palmatorias
extremidade da lamina; c (fig. 2) é o re-
bordo da palmatoria b,B é o alicate por meio
do qual se revira o rebordo c para sobre a
palmatoriaaa, quando está sobreposta á pal-
matoria b.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

I) Um system aperfeiçoado de fechainento
inviola,vel para recepienteá diversos caracte-
rizado por uma lamina, como A, de extremi-
dades em fórma de palmatoria, como a c b.
sendo a palmatoria a pouco menor do que
a palmatoria b que traz um rebordo, como
c, o qual é revirado sobre a palmatoria a,
como indicado na fig. 3, por meio de um
alicate, como B, substancialmente como
descripto e representado no desenho.

2) Um systema, aperfeiçoado de fecha-
mento para recipientes quaesquer, como o
acima reivindicado, trazendo inscripOes,
dizeres quaesquer, marcas, figuras, etc.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1910.—Por
procuração, Buschmann & Comp.

N. 0.125 — 111morial descriplivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Es:adas Unidos
do Brasil, para «Um NOVO fecho inviotavel
de nietal para quaesguer recepientes, coa-
slituido por uma lamina e uma chapa com-
primirei». Invençao de Silva Gcnçalves &
Comp., brasileiros, commerciantes.

nesta Capital Feleral

A invenção se rafara a um novo fecho in-
violavel do metal para recepiontes quaes-
quer, constituido por uma lamina estreita o
delgada de metal e por uma pequena chapa
com duas aberturas e correspondentemonto
acima destas estribos ou alças, afim de pas-
sarem pa,rallelamente, unia sobre outra,
sob os estribos ou alças, duas pontas da la-
mina mencionada, sendo então aportada a
chapinha com as laminas nella, enfiadas par
meio do urna alicate especial, que não só
achata as alças ou estribos, como compra-
miado as laminas para dentro das aberturas
abaixo dos estribas o cortando os excessos.

No desenho annexo apresentamos a titulo
de exemplo a nos 'a invenção, sendo a fig. I
uma vista em plano de uma face de lamina
e chapinha com as alças ; a fig. 2 uma vista
em plano da face inferior e chapinha mos-
trando as aberturas cai posições correspon-
dentes ás alças ; a fig. 3 mostra a chapinha
tendo nella enfiada as duas pontas da la-
mina; a fig. 4 mostra a lamina e a chia-
pinha depois de comprimidas, para consti-
tuir o fecho inviolavel, por meio de una
alicate especial indicado na fig. 5.

A é a lamina de ferro ou aço que será uti-
lizada para o fechamento inviolavel ; B é a
chapinha trazendo os estribos ou alças a b o
abaixo, em posição correspondente a estast
as aberturas c d. C é o alicate.

Para effectuar-se o fechamento ê bastante
tomar-se as duas pontas da lamina A e ina
troduzil-as, parallelamente uma sobre a ou-
tra, na chapinha, por baixo das duas alças
ou estribos, findo o quo comprime-se o con-
juncto (laminas, estribos o chapinha) com o
alicate C.

Em resumo, reivindicamos como pontes o
caracteres constitutivos da invenção: Uni
novo fecho inviolsvel de metal para rem-
pintes quaesquer, caractsrizado por urna
lamina, como A, do forro ou aça, uma cha-
pinha, como B, trazendo estribos ou alças,
como a b. e correspondentemente abaixo,
aberturas, como c d, sendo duas pontas de
unia lamino, como A, introduzidas uma so-
bro a outra, na chapinha por meio dos estri-
bos ou alças e depois este conjuncto compri-
mido por meio de uni alicate, com O, que
achata cortando o excesso da lamina, sub-
stancialmente como descripto e representa-
do no desenho annexo.

Ro de Janeiro, 27 de maio de 1910.—Por
procuração,' Buschinanit & C.
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. N, 6.126— Mcmorial descriptico acompa-
nhando um pectzdo de privilegio, durante (5

lannos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para (Um sello metallico aperfeiçoa-
do para pacotes, fardos, caixas, garrafas,
etc, formado por uma só peça em duas cal-
lotes occas e um fio metallico ou outro.> In-
venção de Silva Gonçalves & Comp. cora-
merciantes, brazileiros, domiciliados nesta
Capital Federal

Refere-se a invenção a um sello aperrei-
çcado que tem por fim garantir a inviolabi-
lidade de pacotes, fardos, caixas, garrafas,
etc, e todos os continentes que possam soffrer
violação em sua abertura. Sendo commum
as reclamações que fazem os consumidores
de yarios productos, quer quanto á natu-
reza ou qualidade, quer quanto á quan-
tidade que recebem, o isto devido ás facili-
dades que encontram os falsificadores ou os
deshonestos portadores de encommendas em
abrir e fechar os volumes ou continentes,
fechando-os novamente, resolvemos apresen-
tar a invenção que vem garantir industriaes
e consumidores, bem como obstar reclama-
ções ás estradas de ferro, vapores; trapi-
ches e Casas commerciaes, correio, etc.
sobre violações dessa natureza.

Consisto a nossa invenção em uma peça
metallica, formada do duas eallotes, uma
menor e outra maior, ligadas entre si por
uma tira estreita, trazendo a maior, em
parte de sua circumferencia, rebordos altos.

No desenho annexo apresentamos a titalo
de exemplo soldo de nossa invenção, indi-
cando a fig. I uma vista em plano, mos-
trando a face interior da peça metalica A
que constitue o sello, formado pelas callates
Gabe tira de ligação c e os rebordos d e e
da caliote b. A fig. 2 mostra em plano a
face externa da peça A ; a fig. 3 apresenta,
em perspectiva, a peça metallica A dobrada,
isto é, trazendo nella collocada as extremi-
dades de um fio metallico ou outro que pro-
duza o fechamento do um continente qual-
quer, e tendo sido dobrada a callote a para
dentro da callote b que nesta se encaixa por
ser um pouco menor. A fig. 5 mostra o ali-
cate apropriado no qual se deita a peça A,
já dobrada, com a callote menor para cima,
afim de receber a compressão necessaria,
para revirar sobre a callote a os rebordos
da callote b e assim fixar de modo inviolavel
as extremidades do fio, encerrado entre as
mesmas callotes, como indicado na fig. 6.

Como se vê dos desenhes aanesos, as ex-
tremidades do fio metallico, ou outro, que
tiverem passado pela porta e pela parede
de um wagon de estrada de ferro, por exem-
plo, que se queira saldar, estas extremidades
ou pontas passarão uma de cada lado da li-
gação da tira c e tinidas sahirão pelo lado
oppcsto á dita tira, passando pela abertura
existente entre os rebordos da callote b;
feita esta operação, volta-se a caltote a so-
bre á callote b e, com o alicate especial dá-
se a compressão. Os rebordos da callote b,
com a pressão fixam fortemente a caneta a
e os fios contidos dentro. E este serviço, que
é hoje feito com selos de chumbo, por
exemplo, na Estrada de Ferro, e que é facil-
mente violava], não o será com a nossa in-
venção, porquanto a nossa peça metallica A
é fabricada do ferro, sendo assim muito
resistente e só deixando evidentes signaes
de violação se poderá os lios das callotes
onde estão encerrados ; accresce ainda que,
se si pudesse retirar os fios não se poderiam
jámais collocal-os no mesmo seio.

Em resumo reivindicamos como caracte-
res constitutivos da invenção:

1) Um saldo metallico aperfeiçoado para
pacotes, fardos, caixas, wagons, garrafas
recipientes de varias naturezas, e geral-
mente qualquer involucro, que se queira
altar de modo invioluel, caracterizado por

uma peça metallica como A, de ferro, for-
mada de duas callotes a-li ligadas entre si
por meio de uma tira estreita como c, tra-
zendo a callote b rebordos altos como a-e,
em parte de sua circumsferencia, recebendo
esta peça A as extremidades de um fio, pas-
sado em um continente qualquer a sellar,
de modo que uma das extremidades do fio
passe junto do rebordo d e a outra passe
junto do rebordo e. Dobrando-se a callote
sobre a callote b e apertando-se as duas por
meio do alicate especial, os rebordos da cal-
lote b prenderão fixamente a callote a o 03
fios que estão encerrados entre urna e ou-
tra ficarão por sua vez completamente pre-
sos, substancialmente como descripto e re-
presentado no desedho annexo.

2) O sello metallica aperfeiçoado acima
reivindicado trazendo dizeres elucidativos
como marcas, procedencias, numerações,
etc.

Rio de Janeiro, 27 de maio do 1910.—Por
ro,arração, Buschmann & Co.

N. 6.127— Memorial descriptico acompa-
nhando um psdido de privilegio, durant ; 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brrzil, para «Um system de fecho do pre-
cisão por meio de um botão em casa me.al-
lica, para calçados, luvas, vestidos, vestes
em geral»—lnv2nção de Ilenry Preuss, re-
lojoeiro, e Bruno Sonnenberg, com,nerciante
allemaes, nes:a Capital Fe-
deral

Varios systemas de fechos, por meio de
botões e casas metallicas, são conhecidos,
assim por exomplo multe do collete de se-
nhoras, onde o botão é abotoado em uma
casa metallica constituido por uni simples
rasgo em urna tira de aço, sendo mantido
abotoado pela constante pressão exercida
pelo corpo ; outro fecho em casa metallica,
é aquelle commum nas luvas que , se realiza
cem um botão era corda do molas, não se
podendo empregar esto fecho com confiança
quando ele deve resistir a uma pressão
qualquer.

O presente systema de fecho de precisão
do nosso invenção satisfaz a todas as ex-
igencias

'
 podendo ser empregado em calça-

dos, vestidos, luvas, em qualquer veste, etc.,
resistindo ás maiores pressões e só se conse-
guindo desabotoar o botão forçando a parte
do objecto que trouxer a casa contra a outra
parte que trouxer o botão, obtendc-se assim
o desabotoamento com facilidade.

No desenho annexo apresentamos a titulo
de exemplo em escala augmentala o sys-
tema de fecho de nossa invenção, mostrando
a fig. 1 a casa metallica em secção vertical;
a fig. 2 uma sução vertical do botão

'
 as

figs. 3, 4 e 5 mostram o disco de abotoa-
mento ou a casa propriamente dita, respe-
ctivamente em elevação vertical de lado,
em plano e em elevação vertical de frente.

A é o botão de fórma commum (fig. 2)
com cabeça a, columna 6 e pé c, mantido
sob pressão em uru ilhoz d que o prende por
sua vez ao objecto e em Jogar apropriado;
a cabeça do botão na sua parte superior tem
a fórma semiespherica e na inferior a fórma
conica de vertice acabando na columna 6 do
botão.

B é a casa do botão (fig. 1) formada de
uma chapinha de aço f (fig. 4) na qual se
tenha praticado um furo g do tamanho da
cabeça a do botão e um rasgo h da largura
do dia.metro da columna b do dito botão.

Uma parte da. chapinha, trazendo a me-
tade do furo g e todo rasgo h é estampada
para fóra da mesma, tomando nella uma
inclinação do 30 0 pouco mais ou menos (figs.
3 e 5) pelo que se obtém uma pequena e
forte mola ou lingueta de mola i; esta cha-

pinhafassim constituida é montada na. base
de um- pequeno cylinciro dico /s o qual atra-
vessa o local do objecto 1 a abotoar, trazendo
na sua parte superior uma guarnição m de
qualquer fôrma, corno por exemplo, a indi-
cada no desenho, a de um botão redondo.
Para se effeetuar o abotoamento, o botão
A entra por baixo da casa B na chapinha f
pelo furo a alcançando a sua cabeça a as
extremidades dianteiras da lingueta i que
então são forçadas para baixo pelo botão
para dar entrada a este para o rasgo h, onde
se localiza o botão determinando o abotoa-
mento de precisão, como indicado em traços
interrompidos na fig. I. O desabotoamento
se opéra, puchando-se as duas partes do obje-
cto munidas respectivamente do botão e da
casa, urna contra a outra, afim de obrigar
a cabeça do botão a vencer a mola da casa
que o retinha abotoado.

Em resumo, reivindicamos corno pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

Um novo system, de fecho de precisão
caracterizado por um botão, como A, com
cabeça, como a, de parte superior espherica
e inferior conica, columna, corno b, e pé,
como e, e caracterizada por urna casa, como
B, formada por unia chapinha de aço, como
f, com um furo, como g, trazendo estam-
pado em angalo agudo uma mola, como
com rasgo central, Ano h, pala nestepren-
der a c dança do botão o effectuar o abotoa-
mento, substancialmeate coma descripto e
representado no desenho anaexo em escala
aRgmeatada.

Rio de Janeiro, 39 de maio do 1910.—Por
procuração, Bucmann & C'.

_ANNUNCIOS

A..' pie eiç a,
Corrêa da Costa & Comp. estabelecidos á

rua de S. Cliristovão n. 68, antigo n. 50,
declaram que o Sr. Domingos Moreno des-
ligou-se amigavelmente de sua firma com-
marcial, pago e satesfeito de seu capital e
lucros até á presente data, continuando a
sua casa commercial o estabelecimentos an-
nexos a operar com o mesmo capital com o
qual se constituiu em 1906, de conformidads
com a alteração no contracto solicial archa.
vado na Junta Commercial sob n. 63.417.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910.—
Coraêa da Cosia & Comp.

Irapreneua >Taci ornai

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallenciasp, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

0 decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabelas de preço, ultimamente appro.
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Acha-se exposta á, venda a Collecção de
Decisões de 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portugueza, por C. do R,. Exemplar cadoz
nado. Preço 2$000.	 (a
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:.
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Constituição da Repu-
blica do Drazil 	 13000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa- Decisões de 1832 	  33000
zenda, tomo 2° 	 23000 Decisões de 1833 	 33000

2$500 Consultas do Conselho Decisões do Governo Provi-de Estado, secção de Fa- sono (1° e 2° faseiculo) 	 33000
43000 zenda, tomo 3° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-
6$000

8$000

Cons ul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	  23000

sono (3° e ultimo fasciculo)....
Decisões do Governo Provi-

sono (AcIditamentos) 	

23000

1$500
93000 •Decisões de 1891 . 	 4$500Consultas do Conselho	
9$000 de Estado, sução de Fa-

zenda, tomo 5° 	 23000
Decisões de 1692 	 	 .. 43000

103000 Consultas cio Conselho
do Estado, secção de Fa-

Decisões de 1893 	  •Decisões de 1894............
23500
43000

•	 zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões do 1895 	 • 33000

-

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1896 	  33000
20$000 zenda, tomo 7° 	 23000 Decisões do 1897 	 33000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1898 	 23000
zenda, tomo 8° 	 13500 Decisões de 1899 	 33500

6$000 Consultas do Conselho Decisões de 1900. . 	  	 33000
6$000
6$000

do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo	 	

Consultas do Con selho
13500 Decisões de 1001. 	  ... ••••

Decisões de 1902 	 .. •
53000
33000

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1903 	  43000zenda, tomo 11° 	 4$000 ..
Decisões de 1901 	  43500Consultas do Conselhode Estado, secção do Fa-

...
Decisões do 1905 	 4$00

33000 zenda, tomo 19°

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

23000 Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	 33000

13500
zenda, tomo 13° 	 13500 Decretos do Governo Provi-

sorio, janeiro de 1890 	 23000Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 13001,

Decretos do Governo Provi.
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Eccle-
sono, março do 1893 	

Decretos do Governo Provi-
2$000

23000
siasticos, tomo 3° 	 23000 sono, abril do 1890 	 23000

Codigo Penal da Re-publica dos Estados
Decretos do Governo Provi	

sono, maio do 1890 	 43000
8$000 Unidos do JEtrazil, con-

versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria,

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 2$000

$200 cellulas,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sujo, julho de 1893 	  .• 23000

63000

5$000

Chorogra,phia da, pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do

1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	

Decretos do Govvno Provi-
sono, setembro de 183 	

33000

23000

. Sá (M) 	 10$000 Decretos do Governe Provi-
$500 m:á, outubro de 1890 	 33000

Casa de Correcção (Re.;.
gula.mento da) Dec. n. 3.647, do . Decretos ao Governo Provi-

43500 23 de abril. de 1900 	 13500 sono, novambro de 1890 	 43000

A
. _

Aoeordãos do Supro-
- mo 90r1 bunal Federal

de 1895 (M) 	

Idem idom do 1893 (M) 	

Idem idem d .e 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900

Idem idem de 1901 (M) 	
.A.pontamentos para o Die-

ciona rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
Ires grossos volumes 	

.A.s minas do 13razi1 e
sua I_.,exislaçãO, pelo
Dr. J. Pandid, Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

13
Boletim do coneess3es o pri-

vilegios (M) 	

Rol etim. da Proprie-
dade Industria,1 (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	
•

c
Cartas jesuitica,s, do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de'Valle Cabral 	

Codi”-
".o

 das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no G-yinnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Alrandegas e Me-
sa,s de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
- da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis

referentes á, organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Colleeção do Decisões
do 190G.



..

1$000

1$000
2$500
2$500

2$000

2$000

15$000

	Lei do Orçamento-1895	
	

$500

	

$500 Lei do Ocçamento-1897	 ...	 1$000

3$000

5$000 Lei da receita e despeza para
1908

Lei do Orçamento-1898 	 	 4200
Lei do Orçamento-1899...., 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 	 l$500
Lei do Orçamento-1902 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1903.. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 .. 	 	 1$000

Lei do Orçainonto-1909 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 1$509

Lei do orçamento vara 1909...
Leis de 1s08 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a i)317 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2000
I_,eis de 1820 	t,
Leis de 1821

$500 Leis de 1822
Leis de 1823
Leis de 182'
Leis de 1825
Leis de 1826

Leis de 1827
1 $000 Leis de 1829

Leis de 1830
5$000

Leis do 1821-2 volumes 	

Leis de 1832 	

$100

$300

ee e • e.'
$500

LeiS de 1842 	 , • • .n!	 3$500
Leis de 1843 	 ..	 2$500

Leis de 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 4600

Leis de 1848 	 ..	 1$800

Leis de 1849 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes.. 	 	 5$200

Leis de 1853, 2	 4$600

Leis do 1908 (2 vols.) 	 -	 19$200

	

$500 Leis de 1833 	

	

Leis de 1831 	

	

Leis de 1835, 2 volumes 	

	

Leis do 1836 	

	

Leis de 1837 	

Leis de 1838

Leis de 1839

	

2$000 Leis de 1810 	  . •

	

1$000 Leis de 1841 	
1$500

1$000
$500

1$000

$500
$500

$500

$500

1$009

1$000

	 ....... 1111.9..

2$000

2$000

2$000
2000

2$000
2$000
l300

2$000

:WOO
2$'200

3200

4$000

4600

3200

4$000
3$600

3$000

2$300

1$400

2$000
1$900
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Decretos do Governo Provi-
corio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo
serio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Pio. -
• serio, fevereiro do 1891 	
Decreto n. 3.271 de 2 n :,

maio de 1899 —Arrecadação (a!
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.0S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n. 1.1S — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

.Decreto n. 1.'7832 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	

Decreto n. 1.000—Crea,
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.s3o —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	

Decretou. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

'Diccionario fl ibl o-
' granhicol3i-azileiro,

contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

. Diccionario
phico cias 1N1111as do
33razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira.... 	

Direitos autoraes (Lei
ai. 499 de 1 de agosto de 1898).

1Diccionario dos ver-
bos irregulares da,
lingua por tugueza,
por C. do R

Usboço I3iographico
de .A_braltão Lincoin,
.traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Escripturação Mer-
cantil 	

:Estatutos da Escola
' P'olytechnica 	
Uscola, nComreeeicoial

de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
tle março do 1903 	

Facturas Cons tilares
(Dec. 1,103, de 21 do novembro
'de 1903) 	

Formulario do 1ro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

'Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	

G
'Gen-era et Species

dearum Novarum quas col-
legit,deseripsit et iconibus illus-
' travit r. Barbosa Rodrigues,
'2° volume__

G-ymnasioNacional (Re-
3$000	 gu!amento do) — Dec. n. 3,914,

de 26 do janeiro do 1901.. 	

H
Historiados tres„g-ran-
des cites da anti-
;e:tildado ( Annibal, Cesar
Alexandre), pele Dr.Cesar Zunia

Historia I'inanceira
Orçamentaria do im-
pei-10 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Ilu,sronianas — Poesias do
Victor Migo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia, do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y r r- a, phio (lu
11aut San-Francisco,
por Em

Insta-noções par a o
alistamento de elei-
tores MI Itepubliezt --
Decreto n, 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Inrormacões e fragmentos
histuricos 	

Instrui cções vara o serviço
de prophylaxia e -spe,cilica da fe-
bre amarella 	 .. 	  ...

Instruecões para exames
parcellados 	

Instrucções para, a Pelica
FederAl 	

Lei n. 221—JusUça Federal.

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal

Lei n. 1.269 Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e roca-
pitula,çãe em ordem alphabetica
por M. André da

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada..
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	  . •
Lei Torrou 	

Lei s.)bre fa,Ilencias 	

Lei e 1Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do agosto
de 1903 o 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893......

E

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

$500

4$300

1500

15$000

6$000

$500

2$000

$500

3$000

$500

/$000

1$00

$600

1$000

t$00o



*em"' •
15$200 3.1 a ii o a 1 do .F:a.npro-,
26$000 1,tr d 0 do Fazenda,

(Tomo 180) 	

31 a, ii a a, 1 do l';:aap pe-
,u; a ol 0 do Fa,zenda,
(Tomo 190) 	

m na o,1, do E utprz-.-
:t ti 	 (1 0 Faeu1a,

(TOMO 20') 	 	 2$500
31 a. a lu a 1 do lElopre-

d 0 do Fazen(1o,
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do I n:alpre-
,w 	 0 do V.a zoada,
(Tomo 2") 	

31a a o a 1 do V,au
tu d 0 do Fazenda,

(Tomo 21) 	 	 3$000
31 , tapa, to po,t.rrelpluieo

do	 to S •voto (M).	 24)00
Marcas de rabricas o

de ca)ntlner cio --- Lei nu-
mere 1.'236, de 24 de setembro
de 1914 -Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro do
1887-D , creto o. 3.424, de 10 do
,aneirn de 1005-Approva o re-
gulamento para a excettçã,) tla
lei n. 1.220, de 24 de setembro
de 1904, so:me marca de fábrica
(3 de 20minereio 	

	

Modelos de brtitinvo•g .	 4$0L0
2$::;00

2500 NoticinTiris4t()rie-t des:ser-
v ¡ COS, institu:çWs e esr.aheh3ci-
n;ents da ministrio da Justiça
e Negoeios Interiores

Nova, Luz sobre o pas-
sado 	

3$000

o
01•4"rftnização

1 . 1a. comprehendeado os de-
cretos n. 2.414, de 7 de reve-
rdeci de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança, dos toques
cha coraeLa, o clavina,
pelo coronel Moreira Cesar 	

O conti-abando o o sou
proce!-(so - Alfredo Pinto
do Araujo Corrésa: 	   

3$000

3$000
Primeiras Licções de
Consas, de N. A. Calkins
(da 40a edição american o), er-
são e adaptação pelo Dr. litty
Barbosa, 1 grande volume em 80	4$000

Parecer d.o Senador
Ituv 13arbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 graude
volume 	 	 e$000

Pacificação dos Uri-
clinnás, passado e presente
dos Krichanás, ethnograpliia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosu, Rodrigues 	 	 4000

10$000

$500

i$000

3::;00
1$094

1$000

3$000

2$000

1,,•000

300

24000

3$0)0

?,$000

3$000

3$000

6:A00

10)00

2$000

f.,~noo

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

QUa-rta-feira

:Lei n. 1.7'SN - Peculato o
moeda falsa. 	 $500

Leis do 1854 	  5$100

Leis de . 1855 	 6$600

Leis do 1856 	 5$300

Leis. do 1837, 2 volumes.... 5$000

Leis do 1858, 2 volumes 	 6$40

Leis de 1859, 2 volumes 	 54500

Leis do 1860, 3 vo1um2s 	 10$000

Leis do 1801, 2 volumes ..... 5$-.00

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$ ',00

Leis de 1864, 2 velei-ars 	 5$500
Leis de 1861, additamento .e_g500

Leis de 1865, 2 volum s	 300

Leis do 1866, 2 volumes 	
Leis de V67,	 vo:um	 	 C$000
Leis de 1868, 2 .‘ °lumes 6 $000
Leis de 186,Ç 	 •	 C$0!'0

Leis de 1870 	   7$500

9$500Leis de 1873, 4 volumes
'Leis de 1874, 3 volume'	 	 0$000

Leis do 18:5, 3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	 	 0$000

Leis do 1877, 3 volumes 	 •	 7$`00

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 	 6$000

T..ebn de 1830, 2 volumes 	 	 7$000

Leis de 1881, 3 volume-	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1884, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1886, 2 volume-	 •	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 •	 6$000
Leis de 1838, 3 volumes 	 ,,	 9$00

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis do 1802 	 	 12$000

Leis do 1893 	 	 8$500

Leis de 1804, 2 volumes 	 •	 12$000

Leis de 1895 	 	 8$C00

Leis do 1896 	 	 8$500

Leis do 1897 	 	 10$000
Leis do 1898, 2 volumes 	 	 16$000

Lobs do 1899, 2 volumes 	 	 14$000

Leis do 1900, 2 volumes 	 	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 	 14$000

Leis de 1902, 2 volum3s 	 	 12$000

Leis de 1903 	 	 10$00

Leis do 1904 	 	 13$600
Leis do 1905 	 	 15$200

1.910	 47Z;N:

	

Leis de 1906, 2 volumes 	

	

Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Iriepti-

bliea, do s: lé.2:stados
Unidos-. (lol--r.rJazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Eseola
Naval e da Fa , u'clad y Livre de

Jurid	 e 8,•)ciae-:lo
Rio de ,1,ineiro. e Caelatio :11 m-
Íe: / ore, juiz 6	 Tribunal	 vil
e Crimiand do lYstri , ,t, Federil:
1 L rcsso volume ,le 9JJ pa 2.s.(1)

Lei n. 2.083, de 30 de .iulho de
1609, reformando o Tlie,uuro
Fe ;.eral 	

	

1?ilysica 	
proi'vssail-s no Lyem do Arte; 13

Odid , s, por Frim isco Xavier
de oliveira ".\ lenOze,

Lita de eleitores do
,11 ." dist,rie
Idem idem do 2' disirieo 	

	

1_.ietr.a . de Canil bie (nec 	
n. 2.014 de 81 de dezdnbro do
16 IS. de,:ine a lera de edulb:o
(3 R nota p romioria, c regala
as oper .,,çÕe>	 iyi; to 	

e if II, n u. a, 1 410 lf,:apre-
--- a 41 () (10 14'n7:()1:a,
.i.())1;0	 .. '"•

31 a 11 u a 1 do -FT,'Inpve,.•
a, 41 o, de Fazeiuka,

	(Tomo 3,)	
31 anual. do Eau1)re-

a 41 a d e Fazenda,

	

(Torno 4') 	
31 a. ii a 1 do nanpre.

a, (1.	 do Fazenda,

	

cromo ',31 	

31 a ii ii a 1 do in• anpve-
a, 41 o do Fazenda,

	(TÇ,m,)61	
31 a, n a a, 1 do F.:aipi-e-

a. d. o d. o Fazenda,
	(Tomo 70)	

	

31 anual do 16ano a-e 	
a, 41 o 41 o Fazenda,

	(Tomo 8')	
31 a, ai ti á 1 do lEmpec-

"- a do d o Fazen,ia,
	(Tomo 90)	

31 a, n (1. a, 1 do In' lu pi•e-
a. d. o do Fazenda,

	(Tomo 10°)	
31 a, ii u a, 1 do Eanpro.

r a.do de Fazenda
	(Tomo 11°)	

31:Au a,1 do 1-n:aupi-e-
°'t.do de Fazenda,

	(Tomo 12°)	
Manual do anpre-

--- a, cl 0 do Fazenda,
	(Tomo 130)	

Manual do Finpro-
g- a do de Fazenda,

	(Torno 140) 	  	  (7,
31 a, n 1.1 a i do 1E inpre-

g; a d o de Fazenda
	(Torno 15°)	

Manual do Empre-
4-, a, tio  de Fazenda

	(Tomo 16°)	
31 a n ii a, 1 do ';inpro-

g- a do de Fazenda
	(Tomo 170)	



l$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

n$500

1$000

1$000

Itcpertorio Juridieo
Mineiro, consolidação al-
phabetica, o chron,)1o,-iiça de

' todas as disposiçb'es sobre mi.
nas, comprehendendo a legisla
.ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, I grande
volume em 8° 	

Repertorio da Legis-
lação sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 14000

Réplica do Senador
Ruy 13arbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecte
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1803
a 1889, por M. A. G. (M) 	 	 3$000

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfande-
gas, por Leopotão Leonel de
Alencar 	 	 1$000

1$600

•

Syndicatos	 ricolas.	 ,s50

S tenog-raplk ia Inter-

	

nacional, por A. Pfeil..... 	 1$000

'rabonas para automoveis do
praça 	 $200

Idem para carros 	 	 $200

Idem para tilburys 	 	 $200

Taxa Judiciaria do
1_)ista-loto	 $200

$500 Trabalhos da Com-
111 issão 132spec ial do
Sek 31,1d o sobre o Codigo Civil

1$000	 (sol. 23000

rilliesouro Federal-(Re-
forma o)- Lei n. 2.083, de 30
julho de 1909 	 	 $500

Transporte - Fiscalização
o cobrança do imposto de 	
(Dec. n. 7.897, de 10 do março
de 1910) 	

Vida do Marquez
13arba,cena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,

	um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

As vendas superior es a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

1$000

$500

1$000

1$000

$300

5$000

- 19104:"^f0 Quarta-fel,

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesa-r
Zona, 	

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal. 	

Regimento de custas
da Justiça local 	 •

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento  para a con-
essao da isenção de direitos

dee consumo e de expediente 	

Regulamento da Jus-
tiça, civil Federal 	

Regulamento sobre ro-
tules 	

iliegulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

eg-ua amnento para arreca-
dação do imposto de transporto
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

RegulaMento da navega-
ção de cabotagem (dec. e. 2.304,
de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos o subsidios 	

Bet-rulamento proces-
sual da Justiça Salti-
taria, decreto 5.224, de 30
de maio de 1904

Regulamentos para os
Institutos Militares
do Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

AJ... "11 ÁLt.	 a., A.Cla-

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de

5$000	 janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

Repulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

•
Regulamento para o

alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

Regulamento da
Junta Co mmercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 do janeiro de 1900 	

Regulam e n -t o para,
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.890, de 1900 	

Regulamento do in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

Regulamento da
Guarda Nocturna....

Regulamento da
Caixa do ,Amortiza,-
çã, o 	

Regulamento da Ma-
rinha. Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma Judiciariã
do Districto Federal
-Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do Districto Federal —o
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

2$000

Projecto  do Codigo
Civil Rrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	 	 20$000

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues... , . 	 3$000

10$000

1$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$300

l$C00

$500

$200

$500
As obra que estão assignaladas com a

lottra M pertencem a diversos ministerios o
1$000 não teem abatimento, excepto as leis usuaes

da Republica, que teem o abatimento de
30 %, quando forem vendidos mais de dous
exemplares.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - i9i0

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento, do 1905...	 3$000


